
D I A R I O R E P U B L I C A N O 
Año L X V H — N ú m . 6 8 • B a r c e l o n a — J u e y e s . 2 0 de m a r z o d o 1924 

I L U V I O 
• 10 c é n t i m o s 

Efd ia ién . Admlnls t r ic ión y Talleres ESOIDILLERS ELANCHS, I b i t * Teléf. i-OSO. • Annndoj y Suscripciones PLAZi REaL, ' 
IGSCS1PC10I. toatau. pm. I u •m. -Imh. f u i f t o cnMftn.-P0rtmi, Vatím % rmpiut , f t u « 0 ( r tmf tn . -Dt i i i i faUM, p t u « t r i a n t r i 

E f i c a z m e n t e c o m b a t i r á s u T O S c o n l o s 

\ N u e s t r o p r e p a r a 

d o » p o r s u c o m p o 

s i c i ó n , o b r a d i r e c 

t a m e n t e e n l o s 

b r o n q u i o s , e x t i r 

p a n d o s u s a f e c 

c i o n e s p o r v i e j a s y 

c r O n l c a s Q u e s e a n . 

U n a s i m p l e p r u e 

b a l e c o n v e n c e r á 

d e n u e s t r o a s e r t o 

O f i c i n a s c o n d e p ó s i t o y v e n t a : V i l a n o v a , " 7 

A M O F O N 

L o m e j o r d e l m u n d o . V e n d o p o r 1 0 0 p e s e t a s 

y r e g a l o 1 0 p i e z a s y u n a c a j a d e a g u j a s 

^ ^ K f N 0 C 0 M P R A R L 0 S , N V E R L O Y O I R L O 

I I 8 C 0 8 D O B L E S s a l d o 

P E S E T A S 

m i t a de \ m \ M DIStOS W M \ \ M m por w m 

^ 3 L i 3 Q B R S 9 X & 

Q R A H O C A S I O N 
de toda clase de Ropas y Calzados 
de temporada y Ropa de Artistas 

P r e c i o s i n c r e í b l e s 
«7, calle San Pabla, 87 (Juta a la lol«(U) 

P E C H O S 

Desarrollo, boleta y endurecimiento en 
do» mese* con P I L D O R A S 
C I R C A S I A N A S d e l 

d o c t o r B R U N 
|87 «pos da éxito munifal es «i mejor redamoI seis pesetas irasco 

Scgalá, R. Rotes. 14; Alsina, P. Crédito. 4; Vicente Ferrer y C » 
Cruz Roja, Cscudillers, numero 75; Salus, Fontanella, 7; Serra, 

Pelayo, 9; Farmacia Moderna, Hospital, 2. y farmacias. 



PA«. S Jueves, ZO ile marzo <!• 1924 DlLCVl 

D o c t o r e s C A M P S P U N T A S j I D C E N A v , A S ™ I i f T s ^ 
R d a . U n i v e r s i d a d , 1 4 , p r a l . - Consulta e c o n ó m i c a para 

M A T R I Z . I M P O T E N C I A , PROSTATA 
efax»- - Olm «Mlroa da doee a do, 
obreros y dependientes de siete a nuev 

C L Í N I C A E C O N O M I C A l Z % g ! i S ¿ £ % í 
Visita, 3 ptas. — Abono de S y 12 visita. 15 y 25 ptas. — Aplicación 606 y 914 a 10 ptas. 
E s c u d l l l e r a , 3 3 , p r a l — Consulta de 12 a 1 y de 6 y asedia a 8 y media 

C u r a c i ó n d e ] t i f a s 
en 15 dias, con inyecciones del Dr. 80ADA- Lo acreditan nu 
merosos certificados médicos. l a B h U Ifrtalgjia 3it L " 

" • " w f \ f** A T * T T T T A u r t n f l a » y Hernias . — ü e H a t 
• • W X X X \ W I l l a j A v de 4 a 8 y media . — 1 0 . U n i ó n . I t t 

Médico oculista.—Muntaner, 96: cU 10 a 1 
Clínica. caBad. San,. 143; de 5a 7: Sana. D r . B A X í L . B S T J C R 

O R T l O R E D I A O E 1 N E R A L , 
Aparatos de desviación. — Piernas y brazos artificiales completa
mente art iculados—Construcción de bragueros de alta precisión. 

E . G I S B E B T 

C a l l e de S a n J e r ó n i m o , b q b . 2 7 , t i e n d a ( ^ S ^ 1 ^ ) - BARCELONA 
Nuestros modelos son los más modernos.—La experiencia ad
quirida durante los cuatro aftos de guerra en la Casa de los seño
res Jenin, de Parts, constitaye la mayor garantía para el publico. 

D r . / V I o r a 
V í a s U r i n a r i a s - M a t r i z — R a y o s X 
Plaza de la Universidad, l ; de 3 a 5; económica de 7 a 9 

C O N S U L T A 

de enfermedades de la p ie l y de ios 
ó r g a n o s geni ta les . Ta l l e r a , 29. en t io . 
Oo n a 1 y de 6 a 7. 

E L I i a i E S T O f f l A G a L 

de S B I Z B E C 9 B L 0 S 
Lo recetan los médicos de las cin-, 
co paites del mundo, porque quita -
el dolor, las acedías, las (fiarreas 
en niños y adultos, el eaiermu 
come más, digiere mejor y se nutre, 
curando las enlermedades del 

E S T Ó M A G O 
e INTESTINOS 

ini;ffl¡¡iriii!i!!iii¡r,in mmm máamÉm 
P U R G A T 1 N A J Z Z . 
Laxante suave y eficaz, para con
seguir una deposición diaria, con
tra los estados biliosos, el estralU-
rolento. la Indigestióo y la atonía 

intestinal, en niflos y adultos. 
o i M H ^ i d i i i f f i m n m » ^ ^ 
Vtnta: SCFRANO 30. lírmaela. H a M 

y \ii Imiiialaa d<I munde. 

V e n é r e o ~ S i t i l h 
C l í n i c a D « r m o - U r o l ó g i c a | 

R o n d a S a n P a b l o , 7 , entresnelo, i / 
Consulta Mpeclal pan o b r t m , B l i p[S[Tl 

Tlslta M *t«ta i n n m te ia ttti% 

¡SE CURA O & l l VIA SIEMPRE 

d u o r A n o r e u 

[ k h e w o p w t 0 y seguro 

T H £ ó E L I X I R P U J O L 
E l m e j o r d e l o s p u r g a n t e s } 

T O S 

[ a t a ™ - 8fM5iiils - i i i 
se curan rápidamente con ti I 

J A R A B E F I G R A N 

L a B e i n a M S o l » 

N O V E L A C U B A N A 

T o s f e r i n a ( e a t a r r o ) i L e o n o r ^ 
Bronquits, Asma y afecciones del aparato 

respiratorio. —Cura eficaz tomaddo 

C o n t r a f e r m o V i c t o r i a 

VENTA.—P. Huesca, 10, Sans.—Seaalá y 
lermacias. Depósitos: ^ndreu y Pérez Martin 

Savude an las librerías, qaloscos j m 
esta Administración 

P R E C I O : P E S E T A S 

D r . P A U L I N O A L C A N T A R A 

Especialista en V E N E R E O Y S I F I L I S — U N I O N . 1 9 . p r a l . De once a una —" De siete a nueve (ecoüún»^ 

T E A T R O S 

t T e r t u l i a C a t a l a n i s t a T e a t r e O a t a l Á R o m e a 

A v u i . n i t : ¡ T o a * t e r p o l . C a d a e o s a a l s e a l l o c y ¡ A l * a i g u a ! 
Ks ite«patxBii vales: Sonl>rereTia filll, Hotp i tal, H — Rellotjeria Mallor, Darallada de la Presí, 8 

a * * * * * * * * * * * * * * * ' * * * * » * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * - ' 



fO, I H U O V I U V f Jueves, 20 de marzo da 1934 / PACI, t 

rií «Tí J1. A A A A A A J >- A X -* * * -*• * 

T E A T R E C A T A L A R O M E A 
MaMi 

Oaan e l i e s v o : e t i (dai acto» molt cómics). — NU; C a d a c o s a a l a o u l l o c i (A 1 ' a K u a l — E? despatx» acomptadnrlii, 
t ^ ^ H ^ • l ^ * » • • ^ ^ ^ • ' > * » M ^ • ^ • ^ ^ • ^ ^ • ^ ^ • * ^ ^ * * * ^ ^ * ^ " S ^ ^ * * ^ ^ ^ ' ^ » ^ ^ 

| P R I N C I P A L p A L A C E I 

% E S T R E N O 
% d e t l n l t l v a m e n t e 

•'VIERNES, 2 1 

d e 

S a a d t n l l l p á n e n c o j - j t o » p a r a 
l a s c i n c o p r i m e r a s r e p r e s a n -
l a c l o n e s a n l a S. A . d a - a v a n t a 
V e n l a C o n t a d u r í a d « l t e a t r o 

- I | T E A T R O T I V O L I 
X O U H N É E 

F E D E R I C O C A B A L L E 

Oran compañía de íarzuo'.a y ope- P A M O N P P N A . H0.1'- inevos, a R i i t á r a c a HflC n o c o f a c ^ El divertido saínete en nn aé
rala. - Primer aetcr y director: K A I T l U l l K C l l A ' las cinco tarde. ' oUiaGaS d UüS [JSSBldS - te C a r a s v c a r o l a s y ¡a 

preciosa zarxnela en dos actos, de Paso (hijo} y Eeovo. música do los maestros Soiitnllo y Vert, H. A . I j " E ! Y E l I N í X> - A . 13 J E X- E l E l S O 
por las señoras Llurd, Sana y Galindo y señores Uirot, Paña, Saludas y Díaz. Primera bailarina. VIOIjKTA. — Noche, a las dieai 

L , A G R A N D I O S A O B R A 
zarzuela en tres actos de José Andrés de Prada, móslc^ de! maestro Padilla, 

S O L D E S E V I L L A 
por las wfioras Pérez Carpió v I,Iaró y señores Caballé. Peña. Morell, oic. y demás principal':- partea do la f'-ompafiia. - La acción de la obra pasa 
en Sevilla, el año 1870. — OJfAN PRESENTACION. — Decorado osprofeso por !o»reputados oscenógrafas señores Castells y Eom.ndoz.— Vestuario 
conrecclonsdo en los telleres de la acreditada casa Paqttlta, bajo figurlne'de C'astells y FernAiKlo)1;. - Bíriffirí la orquesta el maestro Padilla.— 
Mañana.viernes, tarde a precios populares: L.a l e v a n d a d a l b a s o — Noche: S o l d e S e v i l l a . — Sábado, tarde: l . n l e y e n d a d e l 

b a s o . — Noche, S o l d e S e v i l l a - Domingo, tarde y nocba 
S O L . D E S E V I L L A 

Se despacha en Contaduría con tros días da aatipsci j n ; con el aumento del quince por ciento. 

G r a n c o m p a ñ í a 
t t d e z a r z u e l a : : 

Hoy, jueves.—Tardo, a laa cuatro y media. -Grandioso vermonth a precios popularas.-Cuatro actos, tres éxitos: 
E n l a c r u z d e M a y o - L a ^ i i p a l d i l l a - E l a p u r o d e P u p a 

Noche, función selecta.- El eran éxito de Iníerpretaclún 

L A R E I N A D E L A S P R A D E R A S 
Mañana, Tierna», tarde y noche, srandioso» programas.—Pronto: El éxltc de b'UANZ LKUAR 

X j ^V A.ZXJIL. 
#•'1 t'H-tuti jmi i | . . t iH . j . ^ f - ^ ^ . { i -li i».» » » <• <• • <•» C < <!> t ti** fr-M^-*** * ' I ' * * * ' I ' '> * * * * ' I ' '1' '•' 't' ' I ' * * 

a n t e s XLa'^A. S ( r e f o r m a d o ) | 
T e l é f o n o 4 6 a s - A «s* 

E l t e a t r o m á s b o n i t o d e B a r c e l o n a . - C o m p a ñ í a d e c o m e d i a s d e i V I E L I A - C I D R I A N % 
Hoy, Jaeras. tarda a las cinco: Uatinée. La comedía en tres actos de los hermaoos Quintero, Y 

M A . E i V ^ A . X . O C A . 
Soche, a las dlei y. coarto: Gran Moda. — La graciosísima comedia va tres actas da los Paao y Dicenía Oiijo*). 

H i i ^ í ^ ^ - T l e r ^ ' S o n d e a . fuMione». — Tarde, aUacmro y no t^ . alasdte^ i - ' i , : . . . . 
"isreolea. dia 36. Acontecimiento teatral—Estreno en Barcelona de la leyenda dramática de los ser.ores J Andrés de I a Prada y J. Gómez de MI ¡rae! 

X j iOS 1x1 J o s m a / n d a n . 

rcclnsira do rata compañía. ^ 
^ ^ ^ ^ • • f {i<'il<"{'.;lli.iii | |lli.t | .itiiiitl.ti |i^^.t^.^«t<..t.&^**.6**i6«ft4i*.ll*.li* 



^̂ *̂ P I V • *' * C W V W W * 4"* • A1 «' »H T'IH •» t ' T T T ' J v T T T T » T V T i 

nigeetiro rodaril eu uea actos L><t V e n u s tamptatlor^s. que «e estrenará el libado por la ñocha 

I T E A T B O N U E V O -
, Ha». Icstm. tardo, a laa cuatro j media, eoloaal matlnée de Moda. — Butaca con entrada. GUATEO peaetas. — Una repreaentación extrannlit.. i 

de la precloea «araoela en trae aetoa, nlri ' 

Oran compañía de cañuela—Dirección eacoolca: LF.OPOl no o.. 
Primer actor y dlrocton FERNANDO VALM'yo.-Jlap«ir0'di,Í.1.L 

y concertador: CATO VELA. 

L O S 0 - A . V I X - ^ . 3 > T E S 

O S G - ^ V 1 3 1 . D I S T E S 

Por sus creadoroa: JoeeSna Bueatto. Fablo Gorgé, García Komero, Roalta Cadenas, Femando Vállelo. Concepcldn Oorgé, oto., etc. — Bibailo y 
domingo, cartelea rerdaderamente formidables. — I>a semana próxima.... El lunes, dos colosales funciones en honor y a beneliclo del genial celebrado 
í H f e ' M í F E R N A N D O V A l ^ L E - J O . - ^ ^ f o í ' \ ^ t f r ^ 

8a despacha en contaduría con tres días da anticipación. — Teléfono 2981 A. 

i T E A T R O P O L I O R A M A — Compañía de Comedias 
$ Hoy, JuoTee, tarde, a laa elnco, ilallnóe de Moda Popular.—Butaca platea con entrada. CHA peseta.—La preciosa comedia en tres actos de los íeíorei 

Paso y Abatí 

Hostia, a las dlea. Popular.—Butaca platea con entrada, DOS pesetas-—La bonita eomedla en tras actos da loa hermanos Quintor* 

Maftan», Tiernas, tarda, Matlnée Popnlar i m» <f • Caín.—Moche, fondón en honor y beneBclo da la primera dama lo ve» 
C A R M E N R A L B N C I A 

Estreno de la comedia en tres actos, de los señores Lópes Echerarria y Camarero (HJ 
F A L S O I D E A L 

y aslrano da] dlllnso-dal aaSor Suaroa 
C A . S " C J A . I j I TD A . 1 3 

0a despacha en Contaduría) 
********** 

K-* . \ ^ . . t ^ ^ t * * * * * * * ' l ' * * * * * * * * * * * * * * * * * * % * * * * * * * * * * * * * » * * ^ » A ' * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
* * * * * * * * 11' i ' !• i ' * • * * * • • Í **** ' * \ 

m i c o 

G r a n C o m p a ñ í a I n t e r n a c i o n a l d e C I R C O E C U E S T R E Y A T R A C C I O N E S ^ N i l l y F r e d i a f l i 
\ Hoy. Jaares, ñocha, a las nnere y media. - COLOSAL PKOOEAMA-— U ATSACCIONK8, M. — Enorma soccés. — Orandloso éxito da los número" 

R o s a D ' A v o m : : A d o l f o J o c k e y VL A r t u r i t o , T o n i r o y T o n y - G r i c e : : L o s O l i v a r s . 

> G X 8 

\ '. O v a c i o n e s i n t e r m i n a b l e s 
a l p r o d i g i o s o a t l e t a 

• hembra que rojeta a «oa oabailas y «ae napa osa cadena con la respiración del pecho. — Be despacha en Contaduría coa tras días da anticipad «I 
* * * * * * * * * * * * * * * ¥ * * * * + <"H 'I * * * * * * * * * * * * * * A 

***********%\ 
*********9***************************************** 
********************************************************** ****************** 

T e a t r o G o y a 

OrandloM compañía áranUtica dirigida 
por el eminente primer actor 

- F r a n c i s c o M o r a n o -

H,y ftSa^i¿S.elnee L a p r o p i a e s t i m a c i ó n . 
irJacinto Baña rente sobra la CKFLUKIIOIA DEL ESO El 

da Benavente. 
Ñocha, a las dlaai E l n i d o a j e n o y C o n f e r e n c i a 

m i ^ l i ^ l s m ^ ^ S S t ^ ^ X . E l n i d o a j e n o y C o n f e r e n c i a ^ W n M ü $ f 

P a p á U b o n n a ^ l ^ í S ^ B ^ - . A M P A R O P . V I L L E G A S . 

P r ó x i m a m e n t e , g r a n e s t r e n o : E l C o r o n e l B r l d a u » ^ t U f ^ t T ^ 

t************************************* ******** 



• 
• 
• 
i 
•L 

• I 
t i 
; 
• 

t i 
t i 
t i 
• 

E L D I L U V I O 7uerea, 20 da marzo de I 9 z * p a o . s 

T E A T R O B A R C E L O N A -
pri,,.r , « o r p E 0 R Q Z O R R I L ^ _ P H I r r . Boy. D E S P E D I D A D E 

:******************< 

G r T \ J % . S S O 

^ M A R I A C A S E T £ - fe: 
Ttrde. » l»«e;oco y cuarto. — El disparad» trafficóiuico en tnyi acto», oricinal de Josó >t* Acerodo, 

M - A . 3 X r i - A . E R . S j E í o x j " r o n . I A . 
'i Noche, a la» diez y coarto. — El Icgnete on tres actos, de E. García Alvare* y P. Muñoz Seca. 

i b ± M T J Ü M r e x isa: o b i ^ A - V O 
MaRana, viernes. AC0KTEC1MIESTO ARTISTICO. D E B U T dol Insigne tritrico 

(, iMl'ORTAKl'E: Queda abierto el despacho de localidadea en couladuría de once a una y da cuatro a siete. 

T v i r n , - . ^ s . a i D E M A R z o 
4, Pehnt del eminente ffiglco Italiano 

G I O V A N N I G R A S S O 
• con ol Uraiua en tros actos, de Gaetanl Polrer 

O M E T Á . 

Compañía cómica del teatro 
: Rey Alfonso de Madrid i 
L A C O M P A Ñ Í A 

C I N E I W A T O G ^ A F O S Y V A R I E D A D E S 

C O L I S E O D E 
V A R I E D A D E S 

Hoy. Jnevee. — Tarde, a las cuatro y media. — Noche, a la» diez. — Co'.o'alos praeramaa. — El cartel del día. — Proyección do interesante» películas 
Ksitazode LA OOlETERA y L.BS I l E í , J-iR. — Debut de I " " •--hmíos gimnasta» aH;i.-AIR-X 'IO. — Debut da la sensacional arr.icclón 
D o PL.«COf»lí». j k — ( V • § " \ •% 1 n n r — Exito extraordinario \ • 
.Tesor.aclónenK.spar.s G A S l O l N P A L M E R - ^ o W ^ u ' ^ P l " 

— Mauaua. viernes. SE RATA D'ONORK a P I L A R A L O s o - Grao programa 
extraordinario. - Dlumenso. día ̂ . a le» onza L l ' O í ^ p E O G I ^ A C I E N C 

J del célebre jonarleur 

L A R A L O N S O del matl. Quart Concert (tUtim de la serie) per 
f I iti A •?! A A -f r i'i 1*1 >Ti -*- -*- -*! ,*. A A A J- A j . ». 

J V E 
Programa para hoy: El éxito mis formidable de la temporada 

L O S H I J O S D E N A D I E 
La película que no olrldará usted nunca 

S E E X H I B E E N T E R A 
ITAYA ÜN SERVICIO:, cómica, de gran risa y otra». - AVISO: Para mayor comodidad del públco, la extraordinaria película LOS HUOS T)B NADIE aa 
(DyectarA por la tarde, a las tres y ir.edla y a las sois y media y por la noche, a las nuere y media. — Mafiana, últimas proyeeclouc» de la oxti'dordiuarla sa-
per pruducclín LOS UIJO» DE NADIE. 

1 

? ? ? ? ? I 

********** d e ***' ***' **** r*** 

E L C A B A L L E R O A U D A Z 

1 í l i t i d e l a f a m a d o 

R e p e r t o r i o n . D E A i G U E L 

\ (LA ARISTOCRACIA DEL FILM) 

I G r a n t & a f r o C o n d a i y G r a n C i n e B o h e m i a 
• 'va. tarde y iiocue, co:osa¡es programa». — Proyeclindoío las notables películas R e p a r a c i o n e s a l m l n a t o — P o m o l l n a s e n « t 

P o l o - N o r t e - C o m o O í o s l o c r e d . — Kl tercer capítulo de la estupenda y emociouanio torio de grandioso óxito: 

L A T B A G E D I Á B E L C O B R E O D E I » Y O N 

í * g r a n d i o s a p e l í c u l a L O S l O 1 3 O S d O 1SL X I O C H © por e! célebre artista WlUlam Farnúm 

S A L r O N C A T A L U Ñ A 
-•Miro 
qu l 

G r a n c i n e d e m o d a . — M o t a d l e s s e x t e t o 
X O R R E N T S y t r í o R O S E S 

Hor, fueres, último» días del grandioso y nunca igualado SüC'CES: L o s a n e m M o s d e l a m o l e r , primera jornada triunfo ruidoso del 
v. Blasco IbiAex, lo mis grande do la cinematogTgfia. en novedad, artey presentación. — turo» exitos:_ U n o m u i c r c o m o of r. 



T A Q . 8 Jueves, 20 de m a n o á e 1921 

T E A T R O N O V E D A D E S 

Hoy, JUEVES, últ imo dia de la temporada provectándoec: 

R O S A R I O L A C O R T I J E R A | 

película de marcado ambiente andaluz de exquisita delicadeza y emocionante, que tanto éxito ha obtenido en este teatro, 
inspirada en el popular drama de JOAQUIN DICENTA y MANUEL PASO, y amenizada con adaptaciones musicales. 

Ultima exhiMdóa de: 

L A D O L O R E S 

adaptación cinematogiálica del drama célebre de FELIU Y COPINA con ilustraciones musicales del maestro TOMAS BRE
TON y acompañamiento de banda de guitarras y bandurrias. 

E s t a s d o s p e l í c u l a s , e m o c i o n a n t e s t r a g e d i a s d e a m o r y d e c e l o s , h a n c o n s t l t u y i o c i m a y o r 

é x i t o d e l a t e m p o r a d a 

i C A D A P R O Y E C C I O N E S U N C L A M O R O S O T R I U N F O ! 

Grandes sesiones a las cinco tarde y diez noche. — En ellas se proyectarán las sensacionales obras; 

R O S A R I O L A C O R T I J E R A y L A D O L O R E S 
Butaca platea numerada* i'SO Entrada tfeneral, 0*50 

C I o r \ D A r \ r \ Haaaaa, t k m a : EITB10RD1N1P.1A8 FUNCIONES 5 
r J n i 9KJW%.nVJ\J « B R A T A D ' O I V O R B Z 

P I L A R A L O N S O | 
E M I N B N X E S A R T I S T A S PROCRAMA COLOSAL. 

N U E V A E M P R E S A 

Catedral de las Grandes 
tt Atracciones y Cine 

D i r e c c i ó n a r t í s t i c a : A N T O N I O A B E L E I R A 

Hoy, Jueves, grandes sesiones tarde y noche 
C O L O S A L E S A T R A C C I O N E S , 4 • 

TOESÜ A . l > f f l D ( c ó m i c o ) 

% ( d u e t t o ) 

T R I O V A L T I V O L T A N Y ! 
( m u s i c a l e s y c l o ^ n s ) 

P I L A R A L E M A N Y 

( g r a n c a n a o n e t i s t a ) 

P r o y e c c i ó n d e l a p r i m e r a j o r n a d a d e L * A 8 D O S H U E R F A N A S * 

E S T U D I O C l R E R A ^ C m B d e M o ^ S £ * ™ ? ™ J % * 5 * ^ 1 ^ 
E s p o s a s f r i v o l a s K l S . ^ S J S U n m a r i d o m o d e l o ^ S ^ ^ n f c 

E l m u c h a c h o d e P a r í s ^ r S S f á Z ' ? ^ ™ * Un de vlvos 



BE IMLÜVIO V JaevM, 19 de marzo Ht i v i a PAO. f 

y 

t 
T E A T R O N O V E D A D E S 

CNUBVA • M P R B S A ) 

E l s á b a d o , 2 2 ; c o n s t i t u i r á u n s u c e s o s i n p r e c e d e n t e s e n e l m u n d o C i n e m a t o g r á f i c o 

L A S H I J A S D E L D O L O R 

(Lm p e l í c u l a q u * r e c o r d a r á u s t e d H l e t n p r e ) 
Poema dramitico de emoción IntenaMma r de erqnlalta delleadeca que pone en loa ojos la amargara de nna lágrima y «a loa ooraaone* 

la saar* oaríela de OB bello anefio. 
• i. r iM i . • n v • • i «i • muí i ÍK i i n i r • • imrit"fi;ti n i ' i r mi%. umm.» üw.t.'i •iímifllillKlWli'iJW'luaUl^U'l-lKltMM 

A V I S O I / A P O R T A N T E 

0 l o c a l s e r á p e r f u m a d o a d i a r i o c o n l a s d e l i c i o s a s e senc ia s d e l a g r a n 

P E R F Ü J W E H l f l I ^ T E t ^ S U a C I O f l í U i " H S T ^ R 

S á b a d o . 2 2 . 

R O S A 

M i é r c o l e s . 2 0 . 

L I L A S 

D o m i n g o . 2 3 . 

A L G U N A S F L O R E S 

L u n e s , 2 4 . 

A R O M A S N A T A L 

J u e v e s . 2 7 . 

O R I G A N 

V i e r n e s . 2 8 . 

V I O L E T A 

S á b a d o . 2 9 . 

F O U G E R E 

M a r t e s . 2 5 . 

C L A V E L 

D o m i n g o . 30 

J I C K 

Vt »> • t» in 

P I L A R A L O N S O e n s u S e p a t a d ' o n o r e 
laterpretart na grandes creaciones; 

U * » B P O C A S T E l , B A I U B I O J O C O N 1^03 B E S O » t C A N ^ O O K I , 
V B N T A L . 1 . I E l . M A S V A i a B N X B i N E N A i L A M A K I B T A DBL. 

VIA* V I H i X A R R I C H X A R R A C H • S U S P I C A R O S O J O S 
U E B C A R A M B L L E S r BL.S F O C 3 A 1 T I F L C I 

" ^ ^ « • S í L a t r a g e d l a d e l C o r r e o d e L y o n , Z X S ^ \ Í a & ^ . L o s l o b o s d e l a 
n o c h e , ^ ^ ^ ^ V i / í S í S : P a m p l i n a s e n e l P o l o N o r t e , ¿ g t f f i : C o m o D i o s l o s c r e ó . 
y ^ V Z ^ c Z t ^ . 6 * R e p a r a c i o n e s a l m i n u t o , c l * £ f I s n , t a A c t u a l i d a d e s G a u m o n t . ^ . ' K 

Programa.- Domingo, noche, estreno de la cuarta jornada E l C o r r a o <tm í , w o n . 
viafBM 

L O S E N E M I G O S D E L A M U J E R 

Se a d v i e r t e a l p ú b l i c o q u e e s ta p e l í c u l a , d e b i d o a d i f i c u l t a d e s i n s u p e r a b l e s d e t é c n i c a , 

n o s e p r o y e c t a r á n s u s d o s J o m a d a s s i m u l t á n e a m e n t e y a d e m á s | 

* q u e e n t o d a l a p r e s e n t e t e m p o r a d a n o s e p r o y e c t a r á e n l o c a l 

a l g u n o d e B a r c e l o n a e x c e p c i ó n h e c h a , n a t u r a l m e n t e , d e 

I S H L O N e f l T f l b U f i H V P f l T H E - e i N E M f l 

que la han estrenado y proyectan actualmente. — Lo que M hace presente para evitar que alguien séllame engaño 

V I L A S E C A Y L E D E S M A , S . A . 



A r i s t o c r á t i c o S a l ó n 

F A G . 8 ' Jueves, 80 de m a n o de i s r z i E L D l t ü v i o 

K U R S A A L T e m p l o d e l a C i n e m a t o g r a f í a | 

y fastno» prea«it«¡ón. l̂ JD scsstas , .*0 .3, 
, person» qo» pooaa el t4t»lo mía Ja*»», o¡as eetricnnnecio iMoeeaio a i * pcncu-a. v^neono oe <u«a Xotlciaíí. —f.omp;etajj.lo el procKuiia Im *' 

A c t u a l i d a d e s G a u m o n t - ^ ^ ó ^ * J u v e n t u d t r i u n f a n t e , ^ ^ S a Z S - P a d r e e %\ 
h i j o , F ^ ^ á ^ ; 1 ^ : M o d a S e l e c t a ^ ¿ " ^ E l t r i u n f o d e C o l a s í n , r i i ' L Í S S ^ ' g l ^ | i 
DB U S PECAS. BABT FKGGT y AFRICA (negro;. — KOTAs Mañana, Tternee, de feis a oeto, «6 despaelutrán butaca* naisersdu para la sosito X, 
especial de las seis del domingo. — Domingo, noche. f V t / f f i ^ I f i S h p r m a í l O S f u e r o n V a l í e í l i S S «y 
estreno ecnsacional de la SoleccMn «Metro» I U U U a I W » U f a i i w a l U C A W l l v a t l C l l l w S . | ¡ 

3E=» I 2 > í C 3 fiS A . - G r a n v í a L a y e t a n a , 1 4 . T g l é í o a o 1371 A 
Siempre el nMjer eoslaato de preirramas.—Hov^iseves, todoesuenov: !tt h o m b i * * v l a b e n t l a . (rrandios?. cinta áraii.átlea y de ¡oraj. eniodiu' 

Íeactón dot afamado actor Joha nerrymnre, del Real Prosratn» Ajaría. - • a íko^ - teHIan-o. ffraniiioso S>m amarir.mo, ioterprettao por eJ geniaJ »r.i 
>ta Ke^lnal Dency.—Ih» mnctamcttm a n o y o ami t t n s . •eoaa^ooai drama, iaterpreLado por el popular artista Cuartee Bay. — M r u f a ee a^i-a 

» u l c e . asan!., acerlrano - l V o y o n n s e r v i c i o ! , grao rin--DoBingo, noebe, srandioso estteno. 

R A T H B - e i N G M A 

- T r o ^ f a ^ U n a m u f e r c o m o o t r a c u a l q u i e r a , ^ í ^ ^ ^ m S S - T o m a s í n e n 
I r t e K o e m t a c Chistosísima comedia por el célebre clowm Xarry Seau»-— CUlmos día» irremlaíblemeate T n e o n c t r n t r t n e 
l O a U U a q U e a , ,i„ |K primera Jornada de la irrandloea obra ¿et popular antmr V. Blasco IftAñea, a-WO C l t C . l i i g O S 
A o l a m i l i o í * dividida en dos jomadas. - Bnbllme creatíón de loe notable» actoree UONBI. BAUB1HORK y ALMA RIJBENS. -
U C I d I I I U J C 1 , M U V lYkfi>»T¿XN V l i 8e advierte al público qne la pclieola - . o » » n » m U t o » «le l a m i « | « r , por ofreeer 
raines do carácter técnico n o e e p r o y e c t o r A I t an l e s s u s dt>s i o r n a d a » y además, qne ana rea terminada su proyección en íes _ 
salones qne actsalmeate la estás daodo, ao se toWwA a preseutar ea ningún otro local 4e Barcelona en la presente témpora.la. 

t l f c x é ¿ n - t i L z z x . " 7 5 3 ' f f i ? ' X ^ a , l a r i i i o e s a 
^ i n i e r ^ o t e novela cinemato- E 5 X ¡ B a S e - I B a H B L Erálica dividida en seis jordadaa ^ »«-^jJt_«. «-«J 

Presentación dn la eleffaníe aetrlB " C í " ! e^»s3.TrVTS " I í - * (f--. 1 

C A T E D R A L , O E L A ¿ 
C I N E M A T O G R A F I A | 

J E ? . © v i s t a l F » a - | 
E s m e r a l d a í 

l a o x - d e n d e l d í a , f * 1 ^ 

conio-iia americana, por 
W1LUAH UUSia,L 

a m o r . preciosa eomedÍÉ 
americxim 

eómiea 

S o l ó n C i n e E s S a v a . 
MARQDE9 DEL DUERO, 125, freute calle de Parlamento ~ 

Clne a diarto y atracciones los jueves, sábados, domingos y fesüsos 
PROXIMA APERTCBA P R E C I O » E C O N O M I C O S 

f 
^ C a l l e s Arco del Teaíro•581 y 0|mo>,8-

Junto al Marqués del Dueio. 

Hoy, Jueves, Extraordinario programa. — Gran éxito del notable TRIO de profesoras del Sindicato Mosieal de Cataluña. 
E n l a p i s t a d e l c u l p a b l e . ^ ^ ^ ^ ¿ S ^ r ^ K ^ ^ i C & t ^ . • T e n g a u s t e d c u i d a d o 
c o n e l t r o l e ^ S b i l ^ A ^ E s q u i v a n d o e l g o l p e , ^ " ^ ^ Z ^ o ' ^ Z í G e o r g e W a l s . 
U n c a s o d e u r g e n c i a r ^ & W ^ W f l M ^ ^ ^ S M a e M u r r a y ^ ^ M W ^ 
" r ^ R ^ n - f f i » ' 0 C L E O , L A F R A M O B I T A , 

Lnnee. gran «eoBteelnücnlo, L A D A M A D B L A S C A M E L I A S por ALf.A NAZIMOWA y BEIKjLFO VALEKTIXO 

I A N A A R G E N T I N A E X C E L S I O R 

Bo» Jneree, latoreeantfafaBO y extraordinario preíraraa. f 9 H A l f r t r p ^ / t F I 7 r \ n Grandiosa nereJ* tíneinaiJ 
— Tercera jornada del eptooáo histórico do era» éxito: i r a g e a i a Q d L U r r c U U e l . y w n g r iña ea «Idw episodio» 

Kxtto del magnllieo cinedrama de t̂ OO metros: í X i S L A M O » D E L A M O C H 3 . verdadera creactón de WILLIAU PARBI7X 
PresentaeiOa del notable a r t l s» Harrv Carey C ^ t f ~ k - m l * ? » < - í T * < a k # S «nmdloao dra»» aBMUawo.-
iCayena). eon la pelicnla de 130 metros: * ' W A £» pelicnla de gran risa en dos 
L ^ f ü P a m p l i n a * a n a i P a i a H a r t a , ^ ¿ S T e o S S R e p a r a c i o n e s a l m i n u t o 

Domingo, noche: Estreno de la cuarta jornada de L a ( r a t f e d t a d e l c a r r e o d e ( . y o n y la snper-prodnceMn extraordinaria de 'i.'X* 
E l s e c r e t o d a l I » o H e t l a i n e i i , por las alamadee antsUe M. « • Peraudr, Slgaore» y el alfto Sígrtet. 

Pronto: L o s d o s e a r t f e n t o o I r e n c e s e s . 

HOY. JGKVKL — TODO EgTRESO». - SIEMPRE PROGRAMAS üBLEGTAMEWrE ESCOGIDOS. 

L a p r i n c e s a E s m e r a l d a , * t ? g \ ^ f ^ c ! f f i E l t a r t a m u d o . I t ^ J ^ f & é ^ 
E L E S C A R A B A J O D E O R O , ^ ^ ¿ ' « ^ A L I C E J O Y C E 

E l c a m i n o d e l a m o r , - - ^ - t a -CLARA 
lal -

MBALL E l b a s s e - b a l l a l a o r d e n d e l d í a . 

Doaiing©, noche, ESTRENOS: L a m r i n c e s a E s m e r a l d a , emi la y áHima jornada. — ¡Gran acontecimiento? 
C H I q u i l í n a r t i s t a d e c i r c o , inmejorable interprefación del pequeño gran actor JACQUIB COOQAN. ^ 



EL D I L U V I O Jueres, SO de m a r r a ds 1921 P A O . ff 

y C £ l n & N u e v o T e a t r o s T r i u n f o , / V i a r i o a 
H-<r, Jorre». CoIfluJ y MjrufSeo prDsranim: 

v a y o . m i i o ^ L c i x o . j | 0 8 t o r m e n t a s 

L a . t r a g e d i a d e l C o x ^ e o d e L y o n 
^ ^ ^ í £ Ü . 0 , r i S : ^ S < > f e í S S . 1 M - A . H X J 2 E - A . M a ñ a n a , c a m b i o d e p r o g r a m a . 

Latereeante j eoloMü cliwJmmi, pnt 
la céleiwa estrelU L i l l i u i Ciacb 

C O L I S E U M 

. ^ K y f f i . S T í - E l a m o r e s t e r r i b l e , l 4 ^ ? N o v e d a d e s U n i v e r s a l , n . " 8 0 
• Pronto: W * L. ( . A C K R B I O » 

no-, ¡ueTw. eran é«tto T n « s c o o l f t t i t k i A n A n V k A priznata Alaría, par Sttta! t ' ter 'oa« IrriDirCom- Y / a V I fT 3* 7 S » 

j a p o n e s a 

E L , C I N E D E L A . 

X I N T I M I D A D t 

C A U ^ e I» "lOV SMRIk. a s o j i i l l P t B a m b l a <X* C a t s u f l a y H a i m a s ) 

Har. » I n i r a y raed l» 4» la laida j • iaa cu«*e 7 media da la nacha: 
i . 0 E i á i s c u l i r i m i s n t o á e A a á l c a M ^ f f i 2 . ' L a J i f a . 3 . ° j O l j a , C e i t r o l , 12: 

C O N C I E R T O S 

* P A L A U 

t 
M U S I C A C A T A L A N A -

A L E X A N D R E B O R O W S K I 

Utaabta, día K, a tres qaarta de den de la nlt: 

• Famís pia*»ta rúa. - Obna da: BACU. UI.UCK. UJULV SCAEI/ATTI. CUOl'UI. UBZT. SCKIABIlf. MCSSORGSKV, 6TRAW1NSKY 
T l'n<u-r.in.cs i lorai Iiata: Majratxéiu de taásica da i'Coló Musical Espauyoia, 11S. Portal de I"Angel. - Condición* eapecLals per ala «ocla da lOttei CaiaUt 

E L E M I N E N T E 

B R I U E S 

í 

I 
t 

i 

• 

I 

E M I L S A U E B 

d a r á d o s ú l t i m o s C o n c i e r t o s E x t r a o r d i n a r i o s l o s 
d f a s 2 3 y 2 5 , d e c i n c o a s i e t e i r m e d i a t a r d e , e n e l 

H O T E L i M A a E S T I C 
L o c a l i d a d e s y d e t a l l e s e n e l m i s m o h o t e l 

S a i p e í a y a l e g r í a 

Es m difícil m o a t r a r rea-
i M m a asa m U wajer. 
esu* t m casas U i sen te 
dles. T, m Mbargs. en el 

P A L A C I O - C R I S T A L 

E S T R E L L A , n.0 2 , p ra l . 

— TELÉF0S0 1S28 A — 

se reonsn diariamente 200 mujeres 
cae además Se reaEir lar. asrecíadas 
CBalWsdes, s n talas «asvas, t o é » 
Nrraesas, ledas anaWes. 

D E P O R T E S 

f r o n t ó n . ^ r l a a o l i ^ e U . I ^ a J L S L O © 
Boy, ioeroa. Urda, a I » cnalro T cuarto; Intcreuata partido 4a peíala a certa. — O n d o i - r a » y jHnt fHr««u l caalr» A r r a i a y F>aUni. - Ilabrt 

{• ••BSinu fu t ido . — Kecte, ala* dloi y cuarto: U randado partido de patota a caata. — fcmlUo y S a i s a m a n d i coatí a O l a n c o e c a y O o i t l a . -
y^paeaae fofar i otro partid* per aplaodidoe p«lotarl». 

G Q U S i C - H A l i ü S 

| A L C A Z A R E S P A Ñ O L N U E V A E M P R E S A i 
Orandioao «rítodal nnavo eionco artWlee en el qte i««raa M A R V W I S D B N - — L O S U B A t . 

| C O N C H I T A O A R Z O N 
i "f^nas, tolaaal iehot A* I» troopa W B í T ü j í N ' » , con »u emodonaote núaaro. — l a v e s T A I < . «scultari» luniusaoi y poreelaaa* artl*!ca» 
% A R T B - B E L L E Z A - P L , A S T 1 C i D A O 



P A O . 10 Jueves. tO de m a m ó de 1924 n n . o v i o 

£ 5 D E I V O O I V O B F t T ^ ¿ ¿ T ^ l 
D I R E C T O R * L U I S C O R Z A N A 

M i é r c o l e s , 2 6 M a r z o 

E S T R E N O 

d e l a r e v i s t a d e g r a n 

e s p e c t á c u l o : 

n i J U S T O M í 

E L T I O V I V O . . . ? 

HOCHE EL SEGUNDO EPISODIO DE 

S A L D O N I 
Hoy. la 179 reprsseutación 

MaCana DEBUT da la preciosa cantante parisién a gran ros 

L I b V O H R V I L L E 

Hanana, DEBUT de la ireelosa parlslens 

L i l y D e r v i l l e 
Esta TARDE: El mimo-drama 

Los bajos fondos de New-York 
nuevo cuadro de la oraeionada Rerista 

C H I S P i l - G B I S P i H 
Grandiosa revista en 10 cnadros 
TARDES: ÜUu laborables nnJ. npQQfa 
Entrada v consnmacióa UUCl {ICSCld 

* * * * * * * •!' * * 'I'» • * * -I- t * * !• * * * * I ' * - M r * * * * * * * * * t » » j . j - j , * * * * * * * ».|.» j , j , i¡, ,¡, ̂  ^ ^ ¡ . ^ 

f o l i e n b e r o j b r b = u r - l : I M r . - - ^ ^ r 3 « ^ | 
Todas los días. Urde, a las cuatro menos cuarto. — Noche, a las diez menos coartoi Concierto por o o A r t i s t a s , 6 0 — 4 0 TasMlu l s t a s 4 0 4 
Exito de J . H U I Z — N O T I O B I N D O S T A N - O U B I R E R O — O A I S A N — C A I R K L , B S — MAL.I .ORQIJINA '• 

— — — — — — — — — Z I N d A R I T A — N E U T R A L . — | 
E x i t o c o n t i n u o d e l a r e v i s t a t i t u l a d a X O N X I N - T O N T O N ^ ó ^ , " 1 ^ ' 8 » - ^ ^ ^ I V a S 6 ' ' ' I 
C o n s u m a c i ó n u s u a l s n b u t a c a s , d l c s l a b o r a b l e s , ta r r !e . _ • 

(•UN» P E S E T A . — Mañana, rlernes, día íl . noche, estreno de la revista, opereta • 

******4f<lt********************************4**^ 
r * * * * * * * * * * * * * W * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * - * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * - ! * 

£ 
_ . O 

*s 
es 
s 

M O U L I M - R O U G E ^ . « J L t . ^ l í . S 

S 3 ^ ™ 0 m M F o r t o f t i t a - M a p i s a n z - C h a r i t o 

4. Xjí O A . 

CARMEN VARGAS * n & M ™ P e p e M a r q u é s y P e r l a A n t i l l a n a 

* 
• • 

> -• 1 

MüSIC-HALt. 

* * * * * * * * * * * * * * 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * . i i t w 

Hoy. definitivamente estreno de la fantástica rerista j . Exito de * 

• 1 > E J m e j o r p r o t f r a m a 

P o m p e y a | E i | j y n i ] í i | ) i a i i i B 

E l m a s c o n c u r r i d o < 1 J w _ w mm 

Z O E 

D O R I T A 

R O V A L C O M C E R T 
M A R Q U E S DEL, D U E R O . iO«5 

E x i t o d e T e r e s i t a I b a r r a 

I C O N C E R T A P O L O 

EXITO - 8DCCE8 • EXITO EXITO — 8DCCES DE OVACIOSES 

T f t i n e t t 6 1 P e p i t a " M i j a r e 8 1 M A R I A TÜBAÜ 
4 iá 1 x Conchita Uarry I LOLITA PEIRO I canaonelistas a dicción. 

E m p r e s a 
B O L U D A 

i - * * * * 

El concierto B i s concurrido del Paralelo, r-y Todos los días | 
—» Importantes debuts — Blanco el más Importante. ! > 

J u s v e s , a O : E s t r s n o d s l a p r e c i o s a r e v i s t a EXITO DE A . F R A N C E S — C I R C E — Z U L I M A 

Do s u ñ o en e l í e n p i o de I p o l o I * M a ^ t T c o L L A b o • i 
• A A R I A A L C A R A Z • Deeoraelonea y trajes nueros. — Lox. Alegría. — Gran apoteosis. 

' 1 1 «i 1 « 
Servicio de restaurant a la carta. — Especialidad en la elaboraclún del CAPE y PAELLA VALENCIANA. • 

'*******************************************************************************^^ 

A s a l t o , a s . — T a l « l o n o 3 a ? 0 A . — D t r a c c l 6 n i R o b a r t o V l f t a s 

Todos ;o« dias, tarde, a las tres y media y noche, a las d(f 2 menos cuarto. — 80 artistas, 80. — 40 tanglstas. 40. - Bnccés imponente do 

: z = r = z z = z z = = z : l e s b e r y - p r e y 
Célebre dnetto cómico - serlo. — Presentación íastcoea. — Bnero repertorio. — Decorado propio. 

Corummacldn asnal en butacas días laborables UNA peseta. — De 1 a 8 de la madrugada, Bonper Dancing. 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * W * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ^ * * * * 



t & g u m m i PAO. r r 

D l V E H S I O I t E S V A R I A S 

p A L # A C E - S I L # I w A R , S . P a b l o . UO • B i l l a r e s d i s p o n i b l e s , d e d i e z d e l a m a ñ a n a * B i l l a r i n g l é i 

C R O N I C A D I A R I A 

s i n E s t a d o 

•Repetidas veces hemos coatendido 
«on íos nacional is tas catalanes, m a n 
teniendo siempre nosotros en toda so 
purera el p r o g r a m a federal . C a t a l u ñ a 
no tiene los caracteres do una n a c i ó n ; 
es una r eg ión rte la nacional idad espa-
¿oia. 

Diráse [jor nuestros contradic tores 
que e! concepto de n a c i ó n no i m p l i c a 
ia necesidad do u n t e r r i t o r i o g e o g r á f i 
co. Se a ñ a d i r á que s i un agregado h u 
mano ha de t r ans fo rmar se en n a c i ó n , 
es necesario hacer del con jun to u n 
todo h o m o g é n e o y crear una concien-
día colectiva. 

Adinitido. E l t e r r i t o r i o , s i bien es 
«no de los factores m á s impor tan tes 
«n la f o r m a c i ó n de tma conciencia na 
cional, p o r q u é f a c i l i t a y aun determina 
frsenenfemente las relaciones entre 
los individuos que f o r m a n la co lec t i 
vidad, no es en lo absoluto ind i spen-
table, ni es u n rasgo c a r a c t e r í s t i c o de 
la nación. Es ta es, por consiguiente, 
on agregado humano en el cual , como 
oonsocuencia de las relaciones entro 
I03 individuos componentes, ha su r 
gido una conciencia colect iva. 

De la n a c i ó n surge el Estado, m e -
disnte u n proceso de d i f e r e n c i a c i ó n . E l 
Eriado no es s i n o la p rop i a conciencia 
colectiva en su aspecto po l í t i co , l a 
ooncioneia colect iva autooonsciente y 
oonsütulda en un idad independiente. 

Ispafia cons t i tuye para nosotros 
una nacionalidad de la que es par te 
integrante • CatalnSia. Lo de menos es 
que, así é s t a como otras regiones , c o n 
serven rasgos d i s t i n t i vos y pecuHares, 
« i r ac t e r í s t í ca s inconfundib les . Nadie 
puede s e ñ a l a r entre las regiones h i s -
paaas incompa ' billdades absolutas 

que hagan precisa una d i s g r e g a c i ó n . 
L o que sí se echa de menos en E s 

p a ñ a a lo largo de toda su h i s to r i a es 
la existencia de u n Estado nac iona l . 
Cuando la « e n c i e n o i a nacional co l ec t i 
va, v o l u n t a r i a o v io lentamente , s-o so
mete o es sometida a una fuerza ex
t r a ñ a , h a b r á , a ú n una n a c i ó n , pero ha 
b r á dejado de ex i s t i r el Estado. 

Y ese iis, precisamente, el caso de 
E s p a ñ a . E l Estado nacional no ha exis 
t ido n n r ^ a entre nosotros . E l Gobie r 
no, q u i por d e l e g a c i ó n dal Es tada 
ejerce í n las naciones la f u n c i ó n p o 
l í t ica , sa estado a q u í s iempre en p u g 
na con la conciencia colect iva ftacio-
na!. Á merced, una veces, de l a i n t o l e 
rancia de la Roma pon t i f i c i a ; juguete 
otras de aviesas maquinaciones d i p l o 
m á t i c a s , los gobernantes e s p a ñ o l e s 
han con t r ibu ido siempre al d ivorcio 
absoluto entre el Estado y l a n a c i ó n . 

L a autor idad gubernamenta l puedo 
decirse que ha tenido constantemente 
secuestrada a ia n a c i ó n . C a t a l u ñ a ha 
protestado contra ese secuestro, pero 
tan per judicada como el la resu l tan 
las d e m á s regiones de E s p a ñ a . Só lo 
que, en oaai todas ellas, l a inf luencia 
pernic iosa de los gobernantas de M a 
d r i d ha l legado a e x t i n g u i r en las 
almas el sen t imien to de pro tes ta con
t r a las d e m a s í a s de! Poder c e n t r a l . 

L a conciencia colect iva e s p a ñ o l a , 
nues t ra n a c i ó n , no ha tenido nunca 
su c o n c r e c i ó n p o l í t i c a en u n Estado 
que verdaderamente respondiera a las 
necesidades de la v i d a nac iona l . M á s 
a ú n : puede asegurarse que sa ha e n 
contrado siempre h u é r f a n a de Estado 
l a nacional idad e s p a ñ o l a . 

Del abastecimiento de carnes 

P e q u e ñ o s c o m e n t a r i o s 

Continúa ia carenóla de oarnes y ta ex-
jwaclóa qae viene siendo victima el pd-
»jico por parte de los tnangone&dores dal 
" « r ™ dai «basto de- carnes vacunas. 

carnieeros, aoo sa oonílnant* Jamen-
wso. van saeaodo el mayor partido posfbla 

eala vergonzosa situación, y los despoje-
rosi con el desparpajo que Ies caracteriia en 
•u mayoría, llegan a reaBsar verdaderas proe-
»• de descoco en la vulneración del prado 

do« ?' f1* 7» de »l as un atgnrdo cuya 
¿pWtraelóQ hemos heofeo púMoa «a estas 
"Jiumnas, aln que nadie reeUfloara un iploe. 

« t o s eabaUeros del hígado y da la t r l -
gasa mofan do toda queja y da toda pro-
r j » . liegaado au clnlamo a querer dar a 
«•«roaer que, gi hacen lo qua ttaaen, «Uo 
?• usbldo a eonsaattaitantoa tácitos que de-

lE^S1 de «basto». 
«gado a tal grado la estultlola de 

estos moresohlfles, que creemos cumplir son 
un alto deber de ciudadanía llamando la 
atención da los sefiores Alvares do la Cam
pa y iPérei Almalda respecto el particular, 

Bl público, aoooiado por la asease» de 
carnes, paga resignado a preoios exorbitan
tes los produotog da despojarla por haberse 
arraigado en él la oonvlooidn moral de que 
no es por negUgeBclas de la superioridad 
oue tal expolio tiene lugar sa log centros 
de abasto. 

Esta situación no puede o no debiera du
rar. Y oreamos que la Alcaldía y la aae-
sorería de Abastos, tanto como nosotros 
poodrtn todo su empello en que no dure 
pues se trata de una aituacMa sumamente 
depresiva. 

¿ m • 

Obedeciendo órdenes superiores, por la 
dirección de eada plasa-meroado se procede 
a formar una Bata diarla de las mesáis que. 
por falta de oame, permanecen carradas. 

Desconocemos la utilidad de tales listas 
Hasta el presente no hemos visto en esM 
tllsposiolón otra afleacia que la de pasar uj 
rato ocupados los directores de aquello! 
centros de abasto. Ahora, al con ella la su< 
periorldad tratase — como en un prlnclpH 
sa supuso — de examinar si «1 reparto dt 
ios canales en el matadero se verídea coi 
equidad, entonces la disposición no es ooau 
pleta y quizás por esto tampoco tiene U 
debida eficiencia. 

Creemos nosotros que a la par que « 
verifloa la lista de las mesas cerradas poí 
falta de oarne, debiérase a la vez prooedel 
a verlflcar otra en la que diariamente « 
hiciera constar cuáles son, de las mesa] 
abiertas, las que tienen mis carne, las qiM 
estén mejor surtidas. 

Entonces !a superioridad, viendo que coa 
tlnuamente cierran las mismas y (fue con< 
tinuamente son las mismas las que tienei 
mejor provisión, podría saoar conscouonoiai 
muy claras y nray lógica». 

¿Usted comprenda, señor Piros Almetdaj 

La distribución de la carne en canal e| 
el matadero ha degenerado en un cscáadaU 
rayano en merienda de negros. 

Muy a menudo se mandan canales a lai 
cámaras, que luego son distribuidas sahrepi 
tielamente, a espalda» de la llamada clasí 
ftcactón de oonsumo de cada cortante. 

Esto no obstante; no falta secretarlo d< 
la entidad monopollzadora que Se asigne, ) 
la vista, dos bueyes de consumo con toda H 
fresc(ira que Dios le dió y . . . que la Vlrgei 
se la conserve, jqué caray I 

A c u e r d o s d e l D i 
r e c t o r i o 

CONSTRUCCION DE CUARTELES PARA LA 
GUAREMA CIVIL EN BARCELONA Ü EL 
ESTADO AVALA DIEZ MILLONES A LA 

MANCOMUNIDAD 

El capitán general de la región, don Bral-» 
lio Barrera, fia recibido del presidente del 
Directorio militar el siguiente telegrama: 

"E l Directorio acaba de aprobar un c ré 
dito para la construcción de cuarteles del 
la guardia civil en Baroelona y una opera
ción de crédito, avalada por el Bstado. a 
favor de la Mancomunidad, por diez mil lo
nes de pesetas. Le felicito por el éxito y 
espero ípie Cataluña sabrá estimar el ar
diente deseo de ayudar a esa hermosa re* 
gión éspafiola." 

El capitán general, después de comunlcW 
por teléfono la noticia al presidente de la 
Mancomunidad, envió al marqués de Estella 
el signleate telegrama: 

"Recibido su telegrama en que me co
munica la aprobación de crédito para la 
oonstrucoión de cuarteles para la guardial 
civil y la operaeión de crédito avalada poe 
el Estado a favor de la Mancomunlrtatf poe 
diez millones de pesetas, me apresuro ai 
testimoniar a V. E. la extraordinaria satls-
faoolón que personalmente rae han causada! 
ambas noticias, teniendo la seguridad del 
que el pueblo catalán, cuyas esractérfstica» 
da cultura, seriedad, honrade» y trabajo? 
son tan conocidas, sabrá apreciar en lo que 
vale el constante Interés qoe el Directorlol 
maestra por su prosperidad, ennvencléndossi 
de qua la era de paz, tranquilidad y bienes-» 
lar que ahora disfruta esta hermosa tierra^ 
es la única a enyo amparo puede lograrse 
él engrandecimiento que para Cataluña an
siamos todos los buenos espadóles." 

Según un Colega,. «on seis los cuarteles 
que pSra la guardia civil deban empezar 
en breve a construirás .eji (toerso^ sllíos 
ds esta capital. _ " v 
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H o m b r e s y c o s a s 

U n a vea m á s se ha conmovido la 
o p i n i ó n y se han indignado los co ra -
xones sensibles con u n nuevo c r imen 
de los l lamados vu lga rmen te "pasio
nales". Una joven es asesinada por 
u n adolescente porque no so presta a 
•ecundar u n alecto y c a r i ñ o que no 
siente, n i h a l l a eco en su c o r a z ó n . £ 1 
Ins t in to b ru ta lmente e g o í s t a del h o m 
bre que lo quiere lodo para s í o para 
nadie se alza ante el la y arrebata su 
v ida . Sencil lamente mons t ruoso y b r u 
t a l . 

Es m u y numerosa ta l e g i ó n de h o m 
bres que anhelan ser queridos a la 
fuerza, desconociendo que todo lo que 
t iene de a t rac t ivo y bel lo el amor lo 
t iene por ser e s p o n t á n e o . E n cuanto 
ce pretende forzar su or igen y desa
r r o l l o se convier te en la m á s odiosa 
de las t i r a n í a s . ¿ Q u é s a t i s f a c c i ó n pue
de p r o p o r c i o n a r a u n á m a n t e el h o 
menaje de una m u j e r que no b r o t a de 
t u i n t e r i o r , que es completamente Un
gido? N i n g u n a absolu tamnte para el 
que no l leva delante de los ojos la 
venda de los celos y de u n i n s t i n t o 
s a n g u i n a r i o . 

Las h e r o í n a s de estos dramas de 
j a n g r e se conqu i s t an todas las s i m 
p a t í a s y toda la a d m i r a c i ó n . Asedia
das, perseguidas, oyendo s iempre la 
m o n ó t o n a c a n c i ó n de unas protestas 
« m o r o s a s que no despier tan en su a l 
m a eco alguno, amenazadas po r BU 
repulsa , odiadas po r su despecho, pe
r o s iempre firmes, constantes en su 
firme p r o p ó s i t o do no hacer u l t r a j e 
a su c o r a z ó n fingiendo un afecto que 
n o s ienten, son figuras elevadas, s u 
b l imes , que denotan u n temple de a l 
m a y una nobleza de sent imientos d i g 
nos de todo encomio. 

Los hombres , encast i l lados en su 
e g o í s m o de macho encelado, suelen 
dec i r : 

— i Q u é t rabajo le costaba a esta 
m u j e r una l imosna do amor, aunque 
fingido, si as i h a c í a la fe l ic idad de u n 
bombre? 

Mucho , la fe l i c idad de toda su vida, 
pues t a m b i é n el la t iene derecho a ser 

fe l iz , a buscar u n c a r i ñ o noble y digno 
que sacie las ansias de su c o r a z ó n y 
no a conformarse con parodias o i m i 
taciones del m á s subl ime de todos los 
sen t imien tos . 

L a m u j e r que se niega a fingir u n 
amor que no siente, a u n con el s a c r i 
ficio de su v ida , es una h e r o í n a y una 
m á r t i r ; el hombre que exige u n afecto 
forzoso es u n t i r ano cobarde y odioso 
que se haco repuls ivo a lodos. 

| O h , si con la muer te se hub ie ran 
de l i qu ida r y a rmonizar todos nues
t ros sent imientos , exigencias, odios, 
venganzas e i n jus t i c i a s , la t i e r r a se
r í a cont inuamente u n m o n t ó n i n g e n 
te de c a d á v e r e s I L a muer te no resue l 
ve nada. 

E l matador de la s e ñ o r i t a G o n z á 
lez se h a b r á salido con la suya; aquel 
c o r a z ó n no l a t i r á ya j a m á s para n i n 
g ú n h o m b r e ; pero él se ha echado so
bre s í una serie de t o r t u r a s y sancio
nes que e n v e n e n a r á n toda su ex is ten-
ola y que a h u y e n t a r á n de su lado los 
afectos de toda o t ra muje r . Ha per
dido la l iber tad y la paz, ha p u l v e r i 
zado a su ído lo , ha dejado l leno de 
dolor el c o r a z ó n de o t ro hombre y 
nada ha conseguido. Tres vidas t r u n 
cadas, tres v í c t i m a s e s t é r i l m e n t e I n 
moladas. 

Con t ra los hechos consumados no 
hay fuerza posible, n i desagravio í n 
tegro. Seguramente que el p r o t a g o 
n i s t a .de este drama sangr iento l l o r a 
hoy en el fondo de su a lma su obce
cado arrebato y que, si de él deipcn-
d lc ra , su amada t o r n a r í a a la v ida . 

Su r e s i g n a c i ó n , su do lor al ve r l a fe
l iz en brazos de o t ro hombre po r e l la 
prefer ido , seguramente que h a b r í a p u 
r if icado y elevado su figura de u n m o 
do t a l , que todos Tos conocedores de 
su drama I n t i m o se h a b r í a n descu
b ie r to ante él con respeto. Pero e r r ó 
el camino. Be e n t r e g ó en manos do los 
c a r i ñ o s que m a t a n y , ante la perspec
t iva dolorosa que ante él se abre, s ó l o 
pueden pronunciarse dos pa labras : 

I Mise r icord ia I i P e r d ó n ! . . . 
F R A Y GERUNDIO 

E n l a A u d i e n c i a 
F SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

AUDIENCIA TERRITORIAL 
Bala primera. — No tiene teDalamlentos. 
Sala segunda. — Tortosa. — Menor cuan

tía. — Don Simeón Oarela contra José Ben-
goebea. 

Gerona. — Mayor cuantía. — Junquera 
Horla y Compaflla contra Rosa Romero, v iu 
da do Eudaldo Olralt. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
. Beoqlén primera. — Audiencia. — Un 

'oral por estafa contra B. Picó j otro, se
ñalado para tres días. 

Seoolón segunda. — Vllafranoa del Pa-
nadés. — Un oral por estafa contra Jalma 
Groch y otros. • 

Seoolén tercera. <— Hospital. — Dn oral 
por homicidio contra Fulgencio Vega. 

Secolín cuarta. — Concepción. —< Un 
oral por estafa contra José Perneóla, otro 
por hurto contra Dolores Gelabert y uno 
por estafa contra Antonio Llrente. 

Vista interesante para hoy 
Para boy se ba seflalado en la seoclón 

tercera de esta Audiencia la vista de la 
causa sobre homicidio del joven José María 
Poli Vlla contra Fulgencio Vega Torres, 
que ae suspendió hace cosa de un mes. 

El fiscal, don Gabriel Brusela, hace del 
hecho las siguientes conclusiones provi
sionales. 

•Sobre poco mis de la una de la tarde 
del día (8 da abril del alio pasado, ouanilo 
ae dirigía a »u domicilio, iflo en la calle 
de Tallera, 82, al pasar por el trozo com
prendido entre los cruces con las de Ra-
malleras T Jovellanos, cavó mortalmente he
rido José Marta Folx Vlla, empleado de 
Banca, a conseouenola de varios disparos 

Íue le fueron dirigidos por Fulgencio vega 
erres, falleciendo antes de llegar al Dis

pensarlo médico, al que fué díreotamente 
conducido. 

El Fulgencio Vega Torres, que huía, per
seguido por el publico que le designaba 
como autor de dlchoe disparos, fué detenido 
por un sargento del ejército y entregado a 
dos guardias de seguridad, que también 

le perseguían, y le ocuparon en «j M,n rt 
su detención una pistola autontótx» J.6 
bre T&5, que, según dictamen de loa T"' 
ritos armeros, había sido reolenlemcnlo I " ' 
parada, resultando corresponder exar-i«m,„ 
te sus proyectiles a los que ocasioiurnn'h 
muerta de Foix, lo que después evUi-ní í 
la autopsia del cadáver. ":'Q 

Estima que los hechos son eonslituUvM 
de un delito de homicidio y pide para P| Jrecesado catorce afios, ocho meses y un 

la de reclusión temporal. IndemniiaVi/r, d» 
10,000 pesetas a la familia de la vlci m. 
aooesorias y pago de costas. ' ' 

Propone dicho ministerio la declaradAn 
y examen de seis testigos, los forenses » 
los peritos armeros. ' 

El abogado defensor niega los heehcí 3ua se Imputan a su patrocinado y pide l i 
}soIuclón del mismo. 

POR LOS JUZGADOS 
El de guardia , 

El Juzgado de la Concepción, secretarl» 
del sefior León, Instruyó durante tus horsi 
de guardia 88 diligencias, habiendo Ingre
sado en los calabozos del Palacio de ¡ac-
tlcla nueve detenidos. 

Lo sustituyó el del Hospital, secretar!» 
del seflor Pastor, al que hoy relevará ti 
de la Audiencia, secretarla del seflor Flo-
rensa. 

Detención de un reclamado 
Ha Ingresado en la prisión oelular, t dl!-

poslclón del Juzgado de la Universidad, qut 
lo tenia reclamado en méritos de causa so
bre estafa, Francisco Padilla. 

••tafts 
Fueron presentadas al Juzgado las sU 

guíenles denuncias por estafa: 
Don Carlos Cohén presentó una por •*< 

tafa de un cargamento de vinos por valor 
da 10,874 pesetas contra un sujeto que 
con subterfugios se niega a pagarle dicha 
suma. 

— Francisco Pulg, que posee un estable* 
cimiento en la calle de San Pablo, presenM 
cuatro denuncias por estafa de géneros por 
valor de * t l pesetas contra otros tantos 
individuos que han desaparecido de esta 
ciudad. 

Lo que dice el ex conce
jal señor Carrasco 

El ex concejal seflor Oarrasoo ba hedió 
declaraciones a un colega, hablando de ta 
detención, por delito de Imprenta, en «1 pt-
nal de Burgos. 

Dloe que sólo puede tener palabras « 
agradecimiento para los empleados del Pi
ñal, que so excedieron en atenciones pt-'t 
hacerle menos Insoportable la reclusión. 

—Pero ello — agrega — no ha aminora
do el tormento que me nroduola el tener cus 
convivir con profesionales de delitos contn 
la propiedad. Me sorprendió el Indulto, pw-
que siempre me había negado a tolioitari'' 
y mi familia habla rehusado todas las Ina • 
caclones que le hablan hecho en dicho sen
tido. No obstante, agradezco vlvamonle j " 
gfstlones que realizaron, principalmente » ' 
Asociaciones de la Prensa de Madrid J v 
Barcelona. i . „ . ^ 

Termina fllclendd que no habla n ' " ' ; ! 
de rehusar el Indulto, porque, según le «JJJ 
el director del penal, debfa ponerle tn l i 
bertad. 

D e l a U n i v e r s i d a d 
Invitados por la Comisión de Ciülur iJ 

Claustro del Instituto da Lérida, si próx-^ 
día Í 9 saldrán para W citada o»Plu' 
Comisión de escolares numerosa, oi"»*"^, 
da por el redor de la Universidad, don v 
drés Martines Vargas, quien, en unl0"LJr 
doctor Sería y de los estudiantes excur*" 
nietas, visitarán el histórico castillo, W " : 
ligua Catedral, algunos Centros d0^";.^.'. 
«1 grandioso oampo de sport, que se •ow-
r a r i oficialmente. .- Í. 
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iftmblén Tlsltarán U benéflo* Instltuolto 
i . , , iits de Leolie", a cario del doctor don 
J . ü AraKonéa, quien explloari el funolo-
l'mipnto da la citada entidad, que puede ol-
| £ « como modelo entro la» que en Espafla 

|*,a*dla 30. por la tarde, ae celebrará 
I «fiesta deportiva en «1 gran Bbtdhun del 
intitulo General y Téonloo do aquella c*-

IpIUi en la (fie tomarán^ parte, en un Inte-
lílunto partido da fútbol, «1 equipo escolar 
IVÍ Lérida y ei Universitario dt Barcelona. 
1 __ gn ja risita que el lunes último hizo 
•ci redor doctor Martines Vargas a la Bs-
|,ue!a de Industrias de Tarrasa, examinó de-
iMniiiameote la nueva máquina-telar, adqul-
Iridi por dicha Escuela recientemente, AMSS 
!;„ EspaSa coa 2,600 agujas, para cuatro d l -
límlM a un tiendo y en i * que se está oons-
|;-jjM(to un magnifico y artisUoo tapia de 
|l'30 metros de ancho. 
I _ En el expreso de anoohe salló p a n 
iMadrld el rector de la Universidad, don An-
l¿ s Martines Vargas, quien v« la corte 
Ir.* asuatoi particulares y a gestionar algu-
lÉ j de Interés para la Universidad. 
I r.l doctor Martines Vargas estará de re-
Igreso el próximo sábado. 

IPalacio de la Generalidad 
La asamblea do la Mancomunidad. 

Sata tarde, a las cuatro, se constituirá la 
IkjuBbiea de la Mancomunidad. 

Por la moflena se reunirá el Consejo per-
Einente a fln de hacerse cargo da varios 
uüatos míe se han de llevar para sn dlseu-

|(l4a al pleno de la Mambíes. 

Otras noticia». 
DIcese que en el nuevo presupuesto de la 

liacomunldad se Introduce una eoonomla 
Ida un tO por 100 respecto al actual. 

— El presidente ds ta Diputación provin
cial, conde de Flgol», regresará ds Porte el 
prúrimo sábado. 

— Se encuentra sn Madrid el alto funoio-
tiu-to ds la Mancomunidad seflor Vega ges-

lunaanda diversos asuntos que afectan a la 
ICorporaclón. 

G A C E T I I i l i R 

la Asociación da la Prensa diarla se 
recibido de la Poderaolón ds la Prensa 

afiola los boletines de Inseitpoclón al een-
de periodistas que ss está formando en 

tunpUiblento de tos acuerdos tomados en la 
^asibiea ds la Prensa últimamente oele-
trada en Sevilla y que ha de constituir la 
fue para la creación del Montepío Naelo-
'u de periodistas. 

N'rto» Impresos ss elroalarán en la pr»-
fau semana entra los socios de la Aso-
Melón de la Prensa, con objeto ds qns los 
Puedan cumplimentar debidamente. 

El Montepío Nacional de periodistas que-
k-á fundado deflnltlvamente en el tercer 
«agreso ds Prensa ds EspaOa. que ha ds 
- 'orarse dentro del presente año en Za-

Bebida deliciosa, ca fé LA GARZA 
Ayer tarde se produjo una gran alarma 

" una tienda do la calle de Pelayo. BUo 
8 poroue un Individuo entró a comprar 

-IA v Sí. * i6 haber elegido los articulo» 
' labia de llevarse, discutió, acalorándose 

de tal modo, que cogió el paquete de objetos 
comprados, y que todavía no habla pagado, 
y lo arrotó a la cobesa del dependiente. 

Después ss dló a U fuga, rompiendo en 
su huida, un escaparate y produoiéndose a l 
gunas heridas cuya consideración no ha 
podido saberse porque el causante del albo
roto no pudo ser detenido. 

Esto dfó lugar a que en la concurrida ca
lle donde acaeció ¿1 suceso, se produjese 
una gran alarma. 

J A B O N "KIP-HIP" para GHOFERS 

Sn el Dispensarlo de Hostafranohs fué 
auxiliada la ñifla de seis meses Angela 
Ortaflo, a quien un nlfio le arrojó una pls-
& a , causándole una herida leve en la cara. 

B» FIIEIXEMET, el m i l l a r xampany. 

Paulina Agulló Gay, da 30 aflos, soltera, 
habitante en la Casa ds Maternidad, fué 
atropellada ayer mañana en la plaza del 
Angel por el auto número 11.740, de esta 
matricula, resultando con una fuerte contu
sión en el muslo derecho y magullamiento 
general, do pronóstico grava. 

Fué auxiliada en el Dispensario ds las 
Casas Consistoriales. 

A N E M I A 

DEBILIDAD - CONVALECENCIA 
JARABE Y VINO om D E S C H 1 E N S 

Rcísamdon» dm U uogn, •uptrior»» i I» cara* crud*. En la calle del Marqués del Duero chocó el 
autocamión número 10.421 oon el carro de 
Industria número 20.781, resultando Ilesos 
los ocupantes de ambos vehículos, pero oon 
dos patas rotas el caballo que conducía el 
carro, habiendo necesidad de darle la pun
tilla. 

JABON " H I P - H I P " MEGANOGItAFOS 

El Centre Excursionista Minerva, de la 
Barceloneta, celebrará esta noche a las dles 
una Importante confeenoia a cargo del cono
cido historiador y publicista don Blnrlque 
Perbelllnl, el cual hablará "De la Barcelone
ta antigua», con proyección ds buen nú
mero de dispositivas. 

La conferencia será pública, como todas 
las organizadas por dicha entidad, y tendrá 
lugar en su local social, calle de Sonta Clara, 
números 8 y 10. 

El mismo Centre tiene proyectada para 
el próximo domingo una visita, complemen
tarla de la conferencia, o lo porte antigua de 
nuestra dudad. 

- v i c n y C A T A L A N 
Agua minera l natural , digestiva y mas 
ecouómica one sus s i m i l s n ^ 

Ayer mañana fué auxiliado en «1 Dispen
sarlo da Pueblo Nuevo el obrero Luis Marti 
dos, de 36 afios, natural de Santa Coloma 
ds Oramsnet. quien, trabajando en la fundi
ción del seflor Torras, sita en la calle de lo 
Igualdad, se causó uno contusión de pronós
tico reservado en el abdómen. 

El gobernador civil de Tarragona, gene-
rol AÍoayna, en uno circular que acaba de 
publicar llama la atención de los subdele
gados de Farmacia para que se abstengan 

de provocar ouestlones ajenas a su mlsUÉ 
sn los expedientes de aperturas ds tann** 
Olas y recuerda a los alcaldes la obUg%» 
Otón as efectuar la visita da Inspeootón d e n 
pués del dictamen emitido por el subdels-

ido ds Farmacia en los referidos exp»« 
entes. 

=3 UN TESORO para su h i jo es al 
AZÜOAR D E L DR. SASTRE Y M A R 
QUES; es u n e n é r g i c o des infectante 
cortando y evitando toda i n f e c c i ó n i n« 
tos t ina l ; expulsa las lombrices (cues) 
y p u r g a s i n i r r i t a r ; se toma a t o d a i 
las edades. NUNCA PERJUDICA, 

Hay viviendas qus no son otro cosa qu l 
verdaderas barracas, aun cuando loa alqul» 
leres sean propios da habitaciones lleaaj 
de comodidades. 

Es nos dloe que en la calle de Vlla* 
nova. 134, hoy unas barracas ton carecidos 
de los más rudimentarios elementos higié
nicos que algunos de ellas carecen de re
trete. 

Han sido denunciadas varias veces, per* 
lo coso sigue igual. 

No se recomiendan más las barracas »1« 
tuadss en la calle de Cataluña, 122, ds 
una ds las cuales ha sido desahuciada una 
anciana llamada Dolores Montes por su
puesta falta dS pago. 

Lo infeliz queda en mitad de lo calle, 
pues los desahucios se tramitan con rapi
dez, que contrasta con }o lentitud de las 
medidas conducentes o lo observancia de 
los más elementales prácticas higiénicas. 

JABON "HIP-HIP" para FUNDIDORES 
Anoche, o los siete, chocaron do» traa-

vías en la calle do la Cruz Cubierto. 
A consecuencia del choque resultaron he

ridos María Bendrós Serranlma. de 13 años, 
y el nlflo ds ocho meses José Mario Blasco 
Marti. 

Los dos sufrieron leves contusiones. 

SEÑORA: Para lavar su ropa pruebe el 
j a b ó n MAGNA en polvo. Pies, estableo. 

Un automóvil, conducido por el chófer 
Miguel Serra, atropeiló en la calle del Clot 
o Dolores Mateo Carola, de 12 años, cau
sándole varias heridas de pronóstico reser
vado. 

JABON "HIP-HIP" para IMPRESORES 
Por mordeduras de perros fueron asis

tidos en distintos Dispensarios María Mulo 
Flores, de seis afios; Juan Pamlcs Jordá, 
da 13; Juan Caro López, de 12, y Roso 
Monteverde Corbi, de cinco. 

J A B O N "HIP-HIP" p . BARNIZADORES 

Los paseadores de La Escala (Gerona) 
han pescado más de ochocientos miliares 
de sardinas, manifestando que los indicios 
en las calas denotan abunoancla de dicho 
pescado en esta temporada. 

Todo el pescado fué exportado fuera dé 
aquello provincia. 

JABON "HIP-HIP" para CURTIDORES 

Auxiliaron en el Dispensario de Sorriá o 
Antonio Nlooslo Mercoders, de 33 aflos, ca
sado, habitante en la calle del Arco del Tea
tro, número 24, 2.*, 1.*, Jornalero, natural ds 
Cartagena, quien presentaba una grave he-

• A N O V B L r A I N T E R E S A N T E ( B i b l i o t e c a p a r a l a m u j e r ) 

Publica tres novelas cada mes Cno son extractos) 
' ̂  Febrero publicó 

I K , H S Y . A . 
I k - S í r t i Por la Academia Francesa) por 
I I T U melodía para piano de Seguía. 

El 5 de Marzo 

P f l f i O D E f U f i ñ 
por Matilde Aiguaperse. 

El 15 de Marzo 

DE CORAZÓN EN CORAZON 
por E. Ramírez-Angel, con un prólogo de 

G. Martínez Sierra. 
^etat tomo y r so en tela. En librerías ; qo óseos y n la E d i t o r i a l B . B A U Z A . A r i b a u , n ú m e r o 1 7 0 a 1 7 9 
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Hda por arma de fuego «n una pierna, por 
haberle disparado un tiro con una carabina euser. en Los Planas. Ramón Lloverás, de 

afioe, «ollero, panadero. 

J A B O N "HIP-HIP" p . MAQUINISTAS 

En la estación del Norte, al entrar en agu-
laa un tren descendente de Tarrasa arrolló 
A José Martín González, de 19 afioa, platero, 
habitante en la calle de Craywlnokel, núme
ro 17, ooasionándole graves heridas. 

P R O P I E T A R I O S 

Instalaciones eléctricas 
«ara AiDmMos de escaleras 

looQue no haya acometida 
G R A T I S 

u u e san PABie. es - ¡TI 

1,11 tal Cayetano (a) El Bilbaíno agredió 
eou un palo, en la calle de Llaneá. a Tomás 
Carbonell Diego, de 67 aflos, ocasionándolo 
ana herida contusa en la cabeza. 

J A B O N "HIP-HIP" para FOGONEROS 
MaCana se celebrará mercado en las si

guientes poblaciones de Cataluña: 
En esta provincia: Argensola, Badalona 

7 San Quirico de Besora. 
En la de Gerona: La Blsbal. Olot y País. 
En la de Lérida: Ceivera, Seo de ürgel , 

Solsona y Torá. 
En la de TarragouS: Sapital, Comu-

della y Montblancli. 

J A B O N "HIP-HIP" para P I N T O I I É S 

Se está montando en el cruce de la Oranvia 
Diagonal y el Paseo de Orada la tribuna ofl-

£lal para la jura de la bandera de los reclu
ta, que se efectuará el domingo. 

También se está montando otra tribuna 
•n el Paseo de Gracia, ehallán á la calle de 
Valencia. 

J A B O N "HIP-HIP" para P L A T E R O S 
En el Paseo de Colón se han Instalado las 

barracas de la feria de San José. 

Hoy debe fondear en nuestro puerto el 
magulüco vapor "Orbita", con un buen nú
mero de turistas que recorren los principales 
puntos de Europa. 

J A B O N "HIP-HIP" para COGHER03 

En la calle de la Cruz CubierU 'chocaron 
Un autómuíbus y un coche remolque del tran-
t la . resuitando un pasajero con heridas de 
pronóstico reservado y tres heridos leves. 

Los Individuos que resultaron lesionados 
•on los siguientes: 

Manuel Sanios Mestre, chófer del autóm-
nlbus, de 36 años, casado, eon fractura de la 
tibia derecha en su tercio medio, herida de 
pronóstico reservado, y por la que lia tenido 
óue ser llevado al Hospital Clínico; José Su
pera Brunet, barbero, de 88 aflos, con con
tusión leve en el brazo Izquierdo, y Antonio 

Yallés, de 86 aflos, con contusión leve en 
la pierna izquierda. 

A Rosario Diaz Navarro, de 65 aflos, ha
bitante en la calle de Llul l , 185, 8.«, t.', su 
hijo político José Batel Reíoste, 40 29, 
le propinó ayer larde una más que regular 
pallxa. 

J A B O N "HIP-HIP" pa r a TINTOREROS 

Al descargar sacos de cemento de nn 
vapor en el muelle de la Baroelonata el 
Jornalero Antonio Fuentes García, de 80 
aflos, se produjo distintas heridas de oon-
slderap-ión. _ 

Un guardia urbano denunció ayer a Adela 
López Berga, de 85 aflos, viuda, habitante 
en la calle de Ginebra. 49, bajos, por ha
berse Insolentado contra él cuando fe llamó 
!e alenciita porque paseaba un perro de su 
propiedad sin .bozal. 

La Unión Ultramarina pone en conoci
miento de PUS asociados haber acordado 
la Junta directiva aplazar la asamblea que 
habla de celebrarse maflana. cuya nueva fe
cha se avisará oportunamente.-

L o s l l a m a d o s l i b r o s 
p o r n o g r á f i c o s 

:; POBRE SEÑOR MOLINSIt 
El señor Hernández Mallllos. convencido, 

sin duda, de que no se podía dejar al crlta-
rio de la policía la verdadera claslflcaolón de 
!ós volúmenes recogidos y considerados por-
nogri.'loos, "antes de sentenciarlos guberna
tivamente a la quema, convocó en su respa-
cbo a loa presidentes de los Comités de De
fensa Sooiui de Barcelona y de Orada y de 
otras entidades llamadas morales y cultura
les para rogarles que designen a dos o tres 
delegados que se encarguen de examinar 
los libros recogidos a fin de destruir los 
que sean pornográficos y devolver los res
tantes a sus duefias.-

Acudieron a la reunión los señores Vallet 
y Cánovas, los cuales parece que manifesta
ron al seflor Hernández Malillos que el mis 
Indicado para designar a los que deban en
cargarse de efectuar el referido examen «a 
el presidente de la Liga contra la pública 
Inmoralidad, el concejal señor Molina. 

Atendiendo esta Indtoaolón. el Jefe supe
rior de policía ha dirigido un oficio al seflor 
Moiins rogándole que pase por la Jefatura 
de policía a On de pedirle se encargue da la 
expresada designación de delegados. 

; Compadecemos a! seflor Molins. 
¡El solo leer 20.000 volúmenes! 

Desde Gerona 
INCENDIO t i LOS NUEVOS CONCEJALES 

V EL ALCALDE DE BAÑOLAS 
19 de Mano. 

En Blanca ha ocurrido un Incendio en al 
comercio de tejidos que don Francisco Olr-
bau tenia instalado en la casa número 2 de 
ta calle de la Esperanza. 

Se quemaron todas las existencias alma
cenadas en la trastienda, la anaquelería y 
algunos géneros de la tienda, alcanzando las 
¡tamas al salón de baile de la Sociedad La 

Emancipación, «lluado en el prlm-r m.» ' I 
«1 que habla 150 sillas y un Dlann pl*0' « ! 

Los pérdidas ascienden a fs.ooó n,a. '1 
aalando edificio v tienda asegurado, 

— Ha aquí los nombres de lo".' , ,„_ 11 
concejales y alcalde que han sido r "K'0* 
dos para sustituir a ios destiluijo^ d , ' T " ' 
tomlento de Bailólas: du K ^ 

Alcalde, don Martlrián Butlfiá Oller- .„ ' 
oejales: don Amadeo Trilla Doraénech A Î 
Luis Torrent Prlval, don Joaquín Boaolim " 
nar don Ramón Gusinyer, don José fe 
U, don Narciso Franoh, don Felipe Pía 
PauUno Riera, don Patricio Oliveras ' d 3 
Rafael Hoslenob, don Joaquín Sans v 
Juan Homs. ' aol, 

— Por don Tomás Gulí, vecino d« Rut 
Hilarlo Sacalm, en represenUcifiu de IJ 
Hlspano-Hilarlsnca, se ha solicitado la com 
pétente autorización para establecer un ler' 
vicio público para transporte de viajeros ta 
automóvil entre Arbuclas y San Celonl los 
miércoles de cada semana por las carrelms 
de Hostalrlch a San Hilarlo, de la ds Hoi! 
talrloh a San Hilarlo a La Balllorla v ¿Á 
La Balllorla a San Celonl. ! 

UNA FIESTA EN EL ATENEO 

Strawinsky ha prometido 
componer una sardana: 

El genial «omposilor ruso Strawinsky, qoi 
ana üonr* con t u visita, al pasar hace alm. 
nos días por la maflana por la plaza da ( i 
tolufla ee detuvo para escuchar las vlbranlsi 
notas de una cobla que Interpretaba nueitru 
más tipleas sardanas. 

Strawinsky expresó a ios que le toampi» 
fiaban que le habla Interesado mucho 1» M> 
pular danza catalana, y como manlleiun 
deseos de poder escucharla nuevamente, aya 
maflana fué satisfecho su gusto con mu 
audición de sardanas que en su honor H 
celebró en la terraza del Ateneo Barcelo
nés, organizada por la Junta de esta eal¡. 
dad. 

Se Interpretaron cuatro sardanas, dos U 
Pep Ventura, una de Carreta y otra de Mo
rera, alendo todas ellas objeto da granóu 
elogios por parte del eminente autor de "B 
pájaro de fuego", quien no perdió el ritmo, 
ni melodía, ni moduladóc, ni conlrapunlo, 
evidenciando t u gran entusiasmo por nuestn 
bella danza popular. 

Strawinsky no cesó de preguntar a loa 
que «alaban bien informados de la léanles 
ae la sardana innumerables pormenores. Los 
maestros Patissa, LSmote y Ltongueras, u i 
como el maestro Albert, le dieron numaroiu 
explicaciones, y tan grande fué la adailr»-" 
olón sentida por Strawinsky, que solemne
mente prometió a los profesores de la cobu 
Barcelona componerles una sardana. El n»u 
tro Albert y sus amigos agradecieron, con
movidos, la promesa de compcBllcV tan ge
nial. 

El sefloilal patio de! Ateneo Barcelona 
presentaba magnifico aspeólo. En él se con
gregaron numerosos socios aoompaflados o* 
sus familias. Numerosas fueron las dan»* 
que aportaron nota de distinción a 1» IU* 
dón de sardanas. . 

Strawinsky visitará otra vez maflan» * 
Ateneo, y en «gradedmlento s los soolc» o« 
aquella casa Interpretará varias composlolO' 
nes al plano. 

m í o s P A E A S I 

DESDE 250 A SOO PESETAS 

G A S O M E T R O P E y R O N , Mm m i é 1923. Jin c a ü p a . M í e m 
Antes de comprar visítense estos talleres 

P E D R O P E Y R O N , S . e n C . - M a r i n a , 1 5 0 - B A R C E L O N A 
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T O R O S 

mté tá s t 

P l a z a d e l a s A r e n a s 

j o v i n o s p a r a e i a r a d o 

\ . IM seis rssss ds PsHui Udladss s j*c 
I , «o de Ildtsdss es un decir, las ve un 
•«irlcullor y le arrancan esta exolaraaolón: 

' -. Vaya tras yuntas magnIOcas para el 
¡indol t 
I lectivamente, eso eran, seis bueyes ea-
Litnrfidos, con mucha carne, mucha mtde-
| n I« mayoría de ellos, coa una fuerza enor-
Ime; Maciste no puede con ellos. 

iUtaroa muchos caballos, dieron muchos 
s. acardenalaron a loa péeanderos, y 

¡t-opeiándolea aqol. acosándolos allá, les me-
[j'.tron el palo las veces preolsas para que 
f loa tostaran. 

U groia de a pie, ante aquellas bestias 
i carga, anduvo desconcertada toda la lar-

í'. Algunos fueron por el aire y batió el 
Teoord" de aliara Paatorat, al que et p i l 
ero alzó unos cinco metros, en vuelo pla

neado, aterrizaado ds bruces. La hasaBa 
i'ieeld al molestarle Pastoret con la mu-

leU. Este vengóse largándola sa&udamenta 
jcvlre metldsa con el acero en donde lo 
bitleraa más dsfio. 

El presidente te largó un aviso, y Paa-
tifel, arrastrado oí palhcSo, fuese a la en-
Ifitmeria a por ua baño de árnica para el 

s, y . . . todavía no debo haber salido 
4̂ la baficra. porque no le vimos más. 
Carrea y Bogotá, amos del ruedo y eom-

îaches en pánioo, también comieron arena, 
i Irompicones coa los mansos. 
'Jurrta. en el segundo, puso algo da de-

ira en sa labor. Dlóie dios lances bneoos 
¿»a la muleta estuvo valentón en unos pa-

por bajo y derechistas, ligando el de 
techo, finchó en lo duro dos veces y ter-
piiai de una corla superior en tsblas. 

Aplausos. 
'"•ogolá taaobMa estuvo decoroso - m el 

p^ero, que le sebuebó en ruante le - n e n ó 
capote, rasgándole la taleguilla. Después 

Imistiá y le vimos ua buen lanoc a la vo-
fuaioa rematado al pelo. 

Coa» Correa, dü le también Bogotá a su 
Mmer toro naos muielazos por bajo so-
r*los do pectorales arrimándose y terminó 
p'rjndo bien para lograr una estocada cor-
1 >lgo atravesadilta. 
Aplausos. 
Y se acabó el decoro. Ia dignidad y la 

'^üflenza. 
Urrea y Bogotá escabecharon a las res-

ile« reses a navajazos alevosos. A Bogotá 
Mearon un aviso en el último. 

iBdignacióa genera!. So por el aviso, sino 
lo avisados que estaban los dos slnlas-

** eoa un ganado manso, sí, pero perfao-
'•eale IMuble. 
.Jj^f» y Bogotá, serenos, fresóos, Im-
jwérrltos, alagarían qua ellos no son la-

IW toreros! 
y. • • • 

0$ i ^e6IUJe portóse más dignamente que 

(P«OÜIWO, atropellado por el segundo, pa-
,2* ~ eBtermerfa y, muy digno, volvió a 
• '•e*Puéa de «orarse on porraao ea la 

flíJ¿; Pu* tí que bregó mejor, más a con-
[ - ;•*- El póbiioo. qoe sabe ver y premia 
f sos trabaja, lo ovacionó después ds ua 
P al tercero. 

BeldIU. Ja¿n. Xtño ds la Audiencia, Ri
bera y ol gran Sacas no so arredraron y 
llenaron superiormente su cometido palltro-
querlU 

jBien. Vvtiranos 1 
¡ N o , n o y n o ! 

La Empresa ha repartido una nota ofl-
Oiosa tratando de convencernos para que 
seamos buenos chicos y nos dejemos nu
merar, como los cabritos. 

A mi DO me ha convencido, ni habrá 
quien pueda. 

Ayer mo obligaron a ocupar barrera. Cree
rá la Empresa que mo hizo una deferencia. 
Se ha equivocado. Prefiero el tendido Ubre a 
la barrara tiránica. Incómoda y peligrosa. 

Y i eoa qué derecho sa me impida i r al 
tendido, donde siempre ful, aln molestar a 
•adío y aln que me molestaran T 

Hubo muchos incidentes. Los parroquia
nos, acostumbrados a la santa libertad, pro
testaban, so rebelaban contra órdenes tan 
absurdas como tiránicas. 

El que se haga on otras plazas no es 
razón para que so nos moleste y coarte en 
costumbres que todos respetábamos. 

Lo más gracioso es que la Empresa, cen-
verllda en Directorio taurino, trata do con
vencemos para qua, contrariándonos, nos 
sentemos donde olla quiera. 

¡Pues ai que prociita por sus Interises! 
Lo dicho, es gracioso fomentar la Imperti
nencia oonlra el que paga. 

¡Abajo la muaeración! 

£ 1 C l u b J o s e l i t o 

La simpática y benemérita agrupación que 
venera si Maestro Inolvidable ha nombrado 
la siguiente Junta directiva: 

Prcsldeato, doa Salvador Segarra: vice
presidente, don Lucas Marllncz; tesorero, 
don Domingo B'.aneh; secretarlo, don Ma
nuel Martínez; vicesecretario, don Joaquín 
Conesa; vocales: don Raimundo Solé, don 
Francisco Zamora, doa Julián de Francls-
eo y don Antonio Fuentes. 

' Se nombró una ponencia formada oor los 
seflores Sagarra. Bonastrc, Martínez ( L . ) , 
Péras Nin, Martínez (M.) Crespo y Solé 
para que, a la mayor brevedad poslUle, re
dacte los nuevos estatutos por que habrá 
de regirse el Club, Incluyendo en los mis
mos la creación de un Montepío ron objeto 
de auxiliar a ios socios en caso de enfer
medad. 

Con miras al engrandecimiento del Club 
y con afán de que los socios gocen de ma
yores comodidades, se ha trasladado a la 
calle del Marqués del Duero, Cl , ohallán a 
la del Conde del Asalto. 

La Inauguración se celebrará el domingo, 
a las seis y media de la larde, con un Innch. 

AZARES 
RESPUESTAS. 
Seflor P. Z. : Belmente debutó el 18 de 

agosto da 1912, en las Arenas, con Hodar-
t« y Kodalito y toros de Contrcraa. y cl I n 
fortunado Miguel Freg el 3 de mayo de 1914. 
también en las Arenas, con toros do Pablo 
Romero y alternando con Ensebio Puentes y 
Valencia. 

Sefior N. A.: En las placas en las que l o 
dos los asientos están numerados, acostum

bra haber escaloras qua dan fáoli acceso • 
todas las Olas. 

Aquí no hay tal oosa y por esta causa hay 
quo pasar por encima do los espectadores 
que ya están colocados. 

Señor M. N . : La plaza ds toros de Figus-
ras fué inaugurada el 3 de mayo ds 1894. 
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D e l G o b i e r n o c i v i l 
Lluvia do multas. 

8o ha Impuesto una de quinientas pesetas 
por venta de cocaína, otra de dnouenta • 
una portera de la rambla de las Plores poé 
Bogarse a dar e! nombra de un Inquilino da 
la casa y ateto de olen pesetas a otros tan
tos duefios do tahonas per Inoumplimieata 
do las órdenes referentes a la boca de em
pezar si trabajo. 

Los libros pornográneos. 
Por la policía fué practicado un registra 

en una librería de la Ronda de San Antonio. 
Ineaufándose do 23 libros, tres folletos y 
rir ias postales conceptuado* pornográficos. 

Ootonolonoa. 
Bn et paseo Nacional la policía detuvo i 

un Individuo quo llevaba un bulto coa te
niendo mil paquetes de azúcar da los qua 
ss sirven ea los cafés. 

La detenolón se practicó porque al habar 
infundldo loapoohaa oí individuo sa cuas-
tlén no se detuvo en cuanto lo dló oi alUl 
la policía. 

También fueron detenidos dos hombres y 
una mujer acusados de estafa por un gira 
postal tolegrádoo que so conceptúa OegaL 

Por la poUcla fué capturado un individué 
llamado Mamón Carrera, conceptuado coma 
profesional del robo. 

Practicado un registro en su domicilio, 
fueron hallados varios objetos procedentes 
de robo y varias papeletas de ompefio de pro
cedencia dudosa. 

U n a a g r e s i ó n 
DOS HERIDOS GRAVEA 

Como ya anticipamos en nuestra última 
edición, la madrugada do arer fueron auxi
liados en el Dispensarlo de Hostafranohs. 
Ramona Barrera Alvares, de 50 aSoa. ha-
Mtinte en la calle de Entenza, 116, batos, y 
Manuel Barrera, de 33, habitante en el mis
mo domicilia que la anterior. 

Presentaba la primera una herida en ol 
cuello por arma blanca, de pronóstico gra
ve y otra en la cara, y el segundo sais • 
siete heridas, también de pronóstico gravo, 
en diversas partea del cuerpo. 

Manifestaron qua se las hablan oausado 
tres sujetos, a los que no conocían, al pa
sar por la calle en que viven, entra las da 
Consejo de Ciento y Aragón. 

Después de la cura de urgenela fueros 
trasladados si Hospital Clínico. 

Parece ser que a la media hora ds ha
berse cometida el hecho, fueron delualdoo 
tres sujetos que so supone son loa autores 
de la agresión. 

Se llaman los dotonidos José Qulndós 
González, de 21 affos, soltero: Ricardo Alva
ros López, ds 24 afios, y Valsa Un Losada 
Hamos, de 24, sin domicilio. 

Manifestaron éstos quo hablan sgradM» 
a los primeros después ds sostener una 
riña por existir entre ellos resentimientos 
antiguos. 

La reyerta so produjo «I terminarse o t 
baile que celebraban los habitantes ds las 
barracas de la calle de Entonas. 

Parece que los agresores pretendieron quo 
continuase la fiesta, y como ss negase ai 
músico, se agrió ¡a cuestión, viniendo a las 
manos varios de los concurrentes, entra los 
que so hallaban los agredidos y los agreso
ras. 

Estos últimos han Ingresado en la Pr i 
sión Celular a disposición del Juzgado ds 
la Universidad. 
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Y EL HOGArI 
( S e c c i ó n a c a r g o d e d o ñ a L e o n o r M a r t í n e z d e C e r v e r a ) 

A t r a v é s d e l a m o d a 

Las medias. — Una media ftna, da seda, 
dejando transparentar una carno nacarada, 
hace Bofiar al que la va y quisiera adivinar 
las perfecciones de ja pierna encerrada en 
esa red ligera. Los antiguos conocían la 
media; no obstante, no badán gran uso de 
ella, puesto que a las bellezas antiguas las 
presentaban andando con las piernas desnu
da?, 7 este anacronismo, o mejor dicho, lo 

3uo parece serlo, se debe, sin duda, al idea-
smo artistUo do aquellas épocas iejanas. 
Toda una exposloldn de piezas encontra

das en las exploraciones de Dair-El-Dljb i n 
dica que los pueblos más remotos usaban 
medias y calcetines, ¡o mismo que las ele
gantes y los proletarios del siglo XX. Nos 
Yernos, pu' , obligados a consignar que no 
existe nada nuevo bajo el sol y que nuestra 
arolilcivllización no es sino el resultado (co
mo muy bien dice el profesor de Historia 
de la Normal de Maestros de Barcelona) de 
los descubrimientos de otras edades. 

Todas l i " mujeres elegantes de la anti
güedad usaban medias, en forma de calzo
nea muy ajustados, con pies. Para el inte
rior de la casa calzaban escarpines de raso 
blanco con perlas bordadas o e'nanclas; pa
ra salir «e ponían zuecos o patines coa sue
las de madera, la parto de encima era de 

Íííla color purpúreo, adornado de pasaquí-
as o de bordados de oro; era además un 

axioma del tocado griego no emplear nunca 
el eoior purpúreo sin ir acompañado de do
rado. También usaban para fuera un cal
zado muy elegante; era una bota de cuero 
de Venecla, que subía tan alto sobre la ro
dilla que podia suprimir el uso de las me
dia?. 

Las mujeres sabían manejar Jas largas 
agujas lo mismo en el siglo I I I que en nues
tros días. Pero esa fabricación debió ser 
Insuficiente para responder a las necesida
des, y Juan Hlndret vino a dar un nuevo 
Impulso a la Industria de los géneros de 
punto, descubriendo en Escocia la máquina 
de hacer medias, que introdujo en Prancis, 
coa peligro de su vida, en 1656. Y en el 
castillo de Madrid, situado en el Bosque de 
Bolonia, ee estableció la primera fábrica me
cánica de hacer medias. 

Hoy no queda ningún vestigio de aquella 
fabricación y ningún recuerdo sobrevive de 
las bellezas de la época que cubrieron sus 
piernas con aquellos ensayos; sin embargo, 
sería interesante poder encontrar algunos 
para reconstituir la historia de la media. 

Las medias verdaderameate clásticas no 
apareeleron hasta mediados del siglo X V I I I . 
Se nos dice quo el equipo de las damas de 
alta condición era cuatro pares, como má-
ximum. 

Las mujeres de dlsllnelón dejaban a las 
burguesas la vanidad de lucir mis medias. 

Bajo Luis XV el lujo de laa medias au
mentó; éstas erair blancas, lo mismo que 
los zapatos; la mujer más elegante y mág 
.exigente para su equipo tenia por !o menos 
seis docc.n.is de pares de medias, entre las 
de lana, algodón y seda. 

La revolucióá asustó a >a media, ésta se 
escondió y no era lucida más que en las 
piernas de las "margots", qua reemplaza
ron a las damas de ¡a arisloeracia; por eso 
«e decía que sólo lucían ¡as medias las que 
hasta entonces no pudieron llevarlas. 

La media blanca persistió hasta Un del se
gundo Imperio, lo cual era poco gracioso 
bajo el ¡nlriñaque y las botas, que llegaban 
exactamente al tobillo. 

Después de ¡a guerra vino la teoría de 
las medias da colore^', el color de carne 
reapareció en competencia con el gi'is, azul 
y rojo, hasta que el negro vino a ds:- a las 
mujeres unas lindas extremidades algo cle-
rl-i la». sin qua con esto quiera establecer 
uca cdinparacióa de mal gusto. i 

Varias son las veces que se hs querido 
destronar el uso de la media, pero otras tan
tas ba podido más el buen gusto da ia moda. 

La media se mantiene, pues, firme en toda 
toilette y es lo que más encanto presta a la 
mujer; por eso no hay «uldado e que «u 
uso decaiga; sin eiia se perdería la mayor 
parte de nuestra gracis. 

MIRA LACAMBRA 

BonU* traje de calle. 

C o n s u l t o r i o 

«í. L. S. — No conozco, ni lo hay, ningún 
producto llamado "Esperma da mar". Su
pongo cáe lo que usted buscará es "Esper
ma de ballena" y esto lo encontrará usted 
sn cualquier farmacia. 

Pepe. — Creí quo !c decía en mi in te 
rior contestación lo que roe preguntaba. Su
pongo quo el no querer ella aceptar sus re
galos es porque como, según me dloe, sus 
padres no to aprueban, teme disgustarles. 
Y, si esto es una costumbre en ellos, usted 
tiene que conformarse, ya que a sus rela
ciones no se oponen. 

No be ¡eido la novela que me indica y 
por eso no puedo darle mi opinión «obre 
eüa. 

Gladiadora. — Las pestañas se le harán 
espesas friccionándose todas las noches con 
aceite de rietno y ron. A una cucharada de 
acUo añade una pequeña de ron. Lo agita 
blen-cada vez que io use. 

Lávese los dientes tina v?2 MV símn*! 
con sumo de limón y use estos DOIVM- '« 

Acido salicllico SOPoentl¿ 
Acido bórico pulverizado. 50 amm.-L 
Bicarbonato de sosa 25 "• • 
Esencia de violetas 12 » 
Llslatrata de la Torre. —Para sus Vuh\ 

looióneso tres veces al día con esta mezcla] 
dejándola secar en el cutis: " \ 

Agua de rosas... 50 gramos 
Agua de azahar. 50 " 
Borato de sosa... 5 

Para ondularse el cabello humedézcalos 
antes de envolverlos en los rlzadores. MÍ 
esta preparado: 100 gramos de goma un 
blga y 160 do agua da bórax. 

Soledad X. — Fíjese en lo que digo a LU 
sistrata de la Torre para las pecas y bagj 
usted lo mismo. Su cutis mejorará i l t i 
reseeo, según ereo entender por «u earta 
lavándose todos los dias con agua callen!» 
y Jabón de Marsella y dos veces por •« 
trana se fricciona coa esta loción: ' -

Borato da sosa... 4 gramos 1 
Eter «ulfúrlop i n 3 " ' 
Agua de r o s a s » « S5 " 
Agua destilada . . . 125 " 

Todos los días, después de lavarM ees j 
agua caliente, pásese un algodón empapad? 
en una mezcla de agua de colunia y aguí 
de rosas a partes Iguales, Depilcso los te' 
líos de los brazos por la electrólisis, pueí 
es lo verdaderamente etlcaz. Mezclando ¡reí 
cucharadas de agua oxigenada de 12 vohW 
menes'iion una cucharadita pequeña de amo. 
nlaco y humedeciéndose coa un algodón loj 
brazos, se le harán rubios primero y, sj 
tiene constancia, poco a poco le Irán deje' 
pareciendo; pero es cuestión de meses. 

Silvia. — Con esta preparación, usada des* 

Sués que se lave la cara por la mañana, ti 
i suavizará mucho el cutis: 

Agua de rosas 400 gramas 
Tintura de benjuí. . . 15 " 
Tintura de Panamá. 20 

Mezcle seis cucharadas de agía de (clcl 
nía con tres de gllcerlna y bnmedézaase l i 
cara oon esta, mezcla, se la seca con vi 
algodón y encima se pona loe polvos. Vi 
use polvos de Pompeya porque no son nroj 
buenos para el cutis. Los de Goty son mei 
Jores; pero le aconsejo que para diario osf 
solamente polvos dp arroz puros. 

Lo de su garganta es nervioso. Tome sH 
gún reconstituyente bueno y haga ejero!* 
dos do respiración todas las mañanas 1 
hable siempre despacio y sin levantar a 
voz. 

Su amiga debe lavarse la cara con ag™ 
libia, en Ta que disolverá un poco de pol
vos de bórax, y después se pasará un 
godón empapado en alcohol alcanforado I 
agua de rosas y por las noches que M 
ponga esta pomada: 

Lanolina 10 gramos 
Vaselina .- 10 
Oxido de zine... i 
Ictiol 5 " . . . . . 

Que so 'ave la nariz coa agua tibia, en j» 
que disolverá un poco de Biearbonaío e» 
soss. 

Descolorida. — Lávese los labios con ED* 
agua tónica que se hace mezclando 
Qlondontiná «on tres partes más <te «B1' 
pura. Aoliquese por las mañanas y w™'' 
este rojo líquido, que es Inofensivo y mao 
tiene rojos los labios: 

Amoníaco l iquido. . , 3 genios 
Carmín número 40... 1 
Agua de rosas 100 
Esencia de rosas 2 gotas 

d . L. — Si tiene pocos granos, ma*** 
todas las noohos con tint-gra de íouod| 
póngase despuís un poquito de Pf1 ."¡.¿j 
almidón. Antes ISvesn oon agua te",p °ti 
y Jabón de Marsoila. Por la mañana se « 
con agua templada sola. Mezclo dos O ^ » 
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radas de barloa d« avesa fresca «on muía 
iotas de gUeerina, maéraio basta que ÍOP-
me una crema y con esto frloolOnese todas 
la, noottea fit cara. Aquí tiene una prepa-
raoMn para hacer crecer el. «atielio: 

Tintura de nuez vómloa.,. 6 gramos 
.» do canWrldsg , IH " 
•' de cap!cuna . . . . . . 1 

' de gullaya t TO 
"n de Jaborandl...... 80 

, Agua de ooíonla 40 
/^clónese diariamente. 

...Una meoanóBPafa. — Vea !a recela que le 
¿oy a Descolorida. Es* rojo es muy reco
mendado. También en esta misma página la 
doy una receta para blanquear Io3 dientes 
a Gladiadora. Haga usted lo mismo que le 
ÍDÍÍICO a ella. Et, el aceita de ricino con el 
ion es para hacerlas crecer. Lo que le Indi
caba a Viola Dana lo recomlennan mucho. 
También da muy buenos resultados mez
clar tres cucharadas de' agua oxigenada de 
12 volCrmenes oon una ouoharadita de amo
niaco y oon un algodón humedézcase ma
lí ana y noche los ifellos. Esto los hace invi
sibles y, al fln, caen y no salen m á s ; pero 
ba de tener paciencia. 

Para su eutis use esta preparaciún: 
/cello de almendras dulces... 200 gramos 
Manteca lavada 160 " 
Zumo de siempreviva mayor. 150 " 

Corazón triste. — Guardo leohe cruda y 
««n la nata de ésta úntese la cara por las 
nocrties. Por la mafiana lávese la cara con 
agua templada, en la que pondrá unas go
las da Untura de benjuí, y, después de se
ta, lávese eoa leohe freso», dejándola secar 
por gl sola. A las dos horas se enjuaga con 
agua fresca o tibia, según su gusto, y en
tonces se pone esta leohe de almendras, que 
se prepara del siguiente modo: pone en i 
remojo 40 o 50 almendras amargas por es-', 
pació de «meo o seis horas; pélelas después i 
j maoháquelas como para hacer horchata,) 
l« añade dos ouartlilos de agua, fíltrela y 

Íuárdela en frascos bien tapados, ponlén-
ole unas gotas de alcohol. 
Una que ama. — Usted debe esperar quol 

venga a esta capital y, según sea el com
portamiento de él, asi debe ser el suyo. 
Quizás al estar aquí cerca de usted se ol 
vide por eompleto de esa mujer y enton
ces debe usted Indicarle que hable con sus 
padres. 

Lávese la eara todas las mañanas con 
agua callente, en la que pondrá un poco de 
polvos de bérax. Después moje un algodón 
en una mezcla de alcohol alcanforado y 
agua y humedézcase oon esto la cara. No 
«orna oarne, ni tome licores. 

Para adelgazar ha de suprimir las comi
das grasosas y todo lo que contenga harina; 
tomar poea agua, poca leohe y caminar mu
cho. 

•aria Olara.—¡Puede hacerle el regalo 
a su novio sin ninguna pena, pues siendo 
prometidos tan formalmente esto lo auto
riza. 

Ha hecho muy bien poniéndose luto, pues 
•s una delicada prueba del carillo hacia su 
novio y a su familia. No te preocupe de 
lo que loa demás opinen. ¿Ño sabe usted 
que no se queda bien nunca «1 oye las 
distintas opiniones de los que les gust». 
nwterse en todo? 

Meroede* <J. F. — Tal vea ese Joven no 
•e atreve a pedirle relaciones por miedo a 
•o ser aceptado. Con delicadeza demuéstre
le que no le es Indiferente y seguramente 
que entonces le dirá lo que usted tanto 
anhela oírle decir. Por lo que me cuenta, 
JBi'go que está enafliorado de usted. 

Josefa R.— Ese señor es soltero, pero 
"«ne relaciones. MI querida compafiern la 
Uistinguida escritora doBa Regina Opisso es 
catalana. 

Enrique M. O. — M u y bien lo que me ha 
mandado. Ira tan pronto pueda ser. Leí el 
•ilioulo que me dice y me gustó mucho. 

Afectuosamente le saludo. 
Margarita S. — ¿Qué quiere usted que le 

• conseje? Lo único que puedo aconsejarla 
-s que tenga calma y espere a ver si ese 

joven la quiere, pues es muy feo que una 
"J'Jjer 'lenuMstvo a un hombre que está ena-
wurada de él. Usted puedo demostrarle que 

Je es simpático y tratarlo afectuosamente j 
pero de esto no debe pasar. 

Juanlto. | 8 I que está grave ra aitua-
olón y la de su noviaI Habiendo esa ho-
rrible oposición, no veo más solución que 
la de que espere la mayoría de edad de 
«Ha o que renuncien, a lo menos por aho
ra, a seguir las relaciones. A la verdad, que 
su bigotuda futura cuSada no debe ser nin
gún merengue. En OD, que con esa familia 
no debía tener tanto erapeflo en emparentar, 
porque... serla va peligro. Crea que «1 úni
co eonsejo que puedo darle es ese de que 
se alejo hasta ver si se ablandan o esperar 
quo ella pueda casarse sin el permiso de 
los padres. Lo que usted me cuenta me ha 
hecho reír. ¡Vaya con el nen'.lo tan remil
gado 1 Esos hermanitos trocaron, por lo vis
to, los paneles. 

Deseando mucho se les aclare el hor l -
ronlo o que consiga, esa montalia. de pa
peles de Banco que, según usted, serla el 
mágico "Sésamo' ' que le abrirla la puerta 
de la dloha a usted y a su prisionera novia. 

cegante modelo -le aorlgo. 

(OM LA C»«» P<.LU1»A-) 
Neifa. — Perdóneme que le diga que no 

comprendo qué es lo que usted desea, pues 
en su caria ¡no dice que tiene -.¡n novio rico, 
¿no? y que él es guapo y simpático y que 
usted también lo es; pero no me explica 
tfké es lo que le pasa. ¿Es que wsted eree 
que j o soy una "madamo" earíománüca? 
Pues siento decirlo que no soy "adivina"', ni 
"quiromántica". 

Un escéptlco. •—Me parece menlira que 
un hombre que, como usted, no es un íg -
noraafe, pues su carta asi revela, pueda 
suponer natural dirigirse a una mujer sin 
conocerla, a menoa que ésta sea una de 
esas desdichadas vendedoras de amor. 

Usted sabe tan bien como yo, y como 
cualquier hombre, por inculto que éste sea, 
quo toda mujer honrada se creeri ofendida 
gor el hombre que la dirija frases en la 

ealle, porque esto serla un atrevhnlent* 
Pero mo figuro que es que usted prg* 

tende pasar un rato, ¿no es asi? Pues na 
oreo sea tan tonto como quiere aparecer. 

Pitar. — Como digo a otras «onsultas, 14 
único eficaz para hacer flesapareoer el vello 
superfino es la electrólisis; pero, al no quie
re recurrir a este medio, apliqúese mañana: 
y noche un algodón empapado en una mes-
ola hecha con tres cucharadas de agua oxi
genada y una pequelía de amoniaco. Esto 
decolora el vello y, poco a poco, se le ir4 
cayendo. El de los brazos puede quitárselo 
enjabonándoselos y friccionándose, sin qui
tarse el jabón, con piedra pómez. Si se U 
Irrita, póngase un poco de vaselina esterl* 
llzada. 

Esos puntos negros le desaparecerán dán. 
dose masaje por las noches con vaselina e£i 
terilizada y aplicándose después talco. Poi 
Ja fcafiana se lava con agua callente, en 14 
quo pono unas gotas da limón y después, 
oon un algodón, se pone esta loción; 

Borato de sosa... 5 gramo? 
f Gllcerina 50 

•Alcohol ( 50 " 
#¥Agua de rosas... 50 " 

Cútdq de que sus intestinos funolonéd 
normalmente y tomo por las maOanas, en 
ayunas," una cuoharadita de miel de abeja 
y dos veces por semana, si tiene pereza 
intestinal, un vaso de agua de Vals. No coma 
carnes rojas, ni embutidos, ni tome nin
guna clase de licor. Procure salir con fre-
ruenciá al campo y dar largos paseos a pie. 
No se lave la cara con agua fría. 

Josó L. — Esos granos dependen muchas 
voces, casi siempre, de fermentos Intestina
les. Tomo por las mafianas dos cucharadas 
de agua de Carabaña tres veces por se
mana y los demás diag una ouoharadita do 
miel de abejas. La estafilasia simple de Do-

5en es un depurativo muy bueno. Se pue-
en tomar dos cucharadas en un poco d9 

agua antea de las comidas y al acostarse. 
No coma carne, ni embutidos, ni pescado 
azul; tampoco debe comer mariscos, con
servas, ni tomar licor, a no ser un poco da 
cerveza. Hasta que esté bien sólo debe co
mer vegetales, frutas y leche. 

Lávese la cara con agua caliente, en la 
que puede ponar un poco do colonia; des
pués de seca, fricciónese con esta loción i 

Agua destilada... 100 gramos 
Alcohol 10 
Sublimado 10 cenlígv. 

Por ¡as noches, antes de acostarse, apu-
quese esta pomada: 

Vaselina 10 gramos 
Lanolina 10 " 
Ictiol 5 " 
Oxido de zinc... 4 " 

Ha do tener un poco de paciencia y cons
tancia. 

Una suscritora. — Las lociones do eolo-
nla no perjudican; pero, a la larga, puede 
resecarlo^ Mézclela con agua. 

Guando se sienta ¡os pies Inilamados, 
prepare un bafio local con agua templada y 
.ponga en ella unas cucharadas de esta mei-
oía: 

Alcohol de 90° 100 gramos 
Alcohólalo de salvia... 20 " 
Tintura de benjuí 10 " 

Los, llene cuatro o cinco minutos y des
pués los seca bien, se ios abriga y loa deja 
descansar un par de horas en un almoha-. 
dón. En los bafiús diarios ponga una cu
charada do sal do cocina. Esto los tonifica. 

LOS PECHOS 
FLOJOS Y CAIDOS 
poco dcsanolladoa o en 
extremo volominosos, 
artqúferen redondea y 
dureza friecioDandolos 
una vez at día eon laan-
tiquisima e inofensiva 
LOCION DEL HILO 
Pn solo frasco ea sufi
ciente. Fias. U en c**a 
Vt©. Ferrer, Sarrá, Mo-
nagal, Vidal y Hita?. 
Damaul y buena» tan. 

< ? 8 p e c l i i l l < I a d « a M i l l a ( - B a r c e l o n « . 
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Vuelven a sucumbir rotundamerite ante 
el campeón catalán 

No ha logrado el ojuipo alicantino, en su 
I>urtido ilo »yer. hacernos cunlilar la opi
nión qn". coa deseos de rccttfiearla. había-
T:; i . rormiilado en vista de su actuaeidn del 
p;'ssdo domingo. 

l.o que dijimos el martes hemos do re
petir hoy: no nos explicamos do qué ma
nera lian logrado los jugadores alicantinos 
callarse el campeonato levantino. 

BÜa la defensa, y muy especialmente To-
rrepros». pueden merecer el eallflcatlvo de 
juKadofcg de categoría. 

Cierto que vimos en las huestes delante
ras azul-blancas alguna más cohesión que 
on el primer encuentro; pero tal cohesión 
M llegó, ni ea un «olo instante, a darnos 
iJea de aquel empuje necesario para mar-
car goals a un adversario siquiera media-
u imente serio. 

La linea de medios, lo mismo que el do-
minzo pasado, ilaqoeó muciilslmo. 

Kl portero jugó con una desigualdad 'nor
me, al grado de dejarse pasar por entre las 
niinog una pelota mansa — el primer goal 
de Va tarde, de un tiro hacia atrás de Sa-
mlllcr—, y parar, en la segunda parte, el 
mía rormidabie chut del mismo delantero 
—formidable por h> fuerte y por lo colo-
cailo—, ganándose la ovación de la tarde, 
y al grado también de arrancar de los pies 
do Alcántara una pelota dtflclllsima y que 
era un tanto inevitable. 

tteas dos barridas inagistrales acreditan 
al portero de hombre sereno, valiente y muy 
«•oüecedor de su puesto; pero, en cambio, 
en otras ocasiones se mostró como de rany 
taja categoría. 

l a pi-rdida de esle segundo partido por 
cuatro a cero — contra seis a cero el uo-
ímngo — no indica, ni mucho menos, que 
el equipo alicantino jugase más en esta oca-
«lón que en la pasada, sino que sefiala so
lamente que el tiarcelona, ea su ataque, 
fué ahora muy Inferior al Baroelona de na
ce tre8 días y, sobre todo, que en la se
gunda parte tuvo el santo de espaldas a 
la üora de los remates, fallándole dos o tres 
«jue ci-an tantos forzosos. 

El Barcelona alineó el equipo anunciado, 
salvo Picra, que no salió al campo y que 
fué sustituido por Vifials. 

Elias, en el medio centro, no Jugó n! bien 
al mal.. . Sencillamente, no Jugó y a ratos 
ni dejó jugar a algún compaflero. 

Afortunadamente. Canilla — que tuvo una 
primera parte monumental actuando de me
dio de veras, sirviendo al deiaale con gran 
rapidez y con precisión matemática y qne 
Jugando asi estuvo a punto de hacer un 
goal da los basaos — y Torralba cumplieron 
por él y llenaron d i sobra la linea central. 

Marti tuvo una tarde desgraciadislma a 
pesar de Jugar coa aquella enorme dosis 
da buoaa voluntad que le caracteriza. 

Su actuación como centro de delanteros 
ao satlsCco; pero no creemos qua sea lo 
qua dió ayer todo lo que pueda dar de si 
esa eliico tan voluntarioso, tan valiente y 
tan modesto aa el centro del ataque. 

Los demás cumplieron, sobresaliendo Co
m í , que tuvo una tarde escandalosamente 
magtilfloa. y Samilior, que, muy apático, 
«:isTlliiyd e". empuje con el flligraoeo aquel 
tan suyo y tan vistoso a ratos. 

Sa marcaron cuatro goala, como se pu

dieran haber marcado ocho. Ta que el do
minio fué complete, absoluto, y los tiros a 
la puerta de los visitantes menudearon a 
más y mejor. 

En el último medio mlauto del partido 
los alicantinos, desesperadamente, atacaron 
on busca da un tanto y por poco lo consi
guen, gracias a la ".serenidad" de Pascual, 
que dejó pasar una pelota rosando el lar
guero, sin hacer nada por ella. 

Para terminar, diromos que, mientras los 
visitantes estaban en el campo desde antes 
de las cuatro, los nuestros no salieron has
ta las cuatro j veinte minutos, ganándose 
uaa pita estreiMtosa. 

Nos permitimos recomendar a nuestro 
equipo campeón un poco más de seriedad y 
de respeto a las quince mi l personas que 
acostumbran presenciar loa encuentros de 
Las CorU. 

E. G. C. 
Europa, S; Stadium Oviedo, 1 

Con numeroaa concurrencia celebróse el 
segundo partido entro el Europa y el Stadium 
Ovetense. 

Era de esperar que en las filas de loa fo
rasteros se operase una reacción para dar-
uos la sensaoiÓB de que los bravos norteños 
oran dignos rí tales dél ex campeón de Ca
taluña. 

Mas no sucedió asi en el punto que ellos 
conllalian Ucgar. 

El Europa, desde el comienzo del partido, 
salvo contados interralos, dominó siempre. 
Y eso a pesar de Jugar el once de casa con 
varios nombres que durante el actual cam
peonato no estábamos acostumbrados a es
cribir, y, por lo tanto, extraños al equipo 
titular. 

Asi y todo, el club de Gracia se ap'-'ntó una 
fácil victoria, consigaiendo marcar tros goals, 
obra de Cros, Celia y Mauricio, respecti
vamente, por uno, que la defensa de casa no 
"quiso evitar", marcado muy codiciosamente 
por Emilio. 

Los europeos nos gastaron en gran ma
nera por d gran! tren que desplegaron en la 
lucha, que hizo que el trio defensivo contra
rio luciera sus cualkiados evitando una ca
tástrofe en el marcador. 

En Un, deslizóse el partido con la manl-
llesta superioridad de los nuestros, lo cual 
hizo que el matoh carcelera, si no de inte
rés, de emoción. 

Arbitró acertadaaMBte Castarlenas. 
Por el Stadium de Oviedo se alinearon: 

Oscar — Trucha. Mariscal — Justo, Oalla-
go, Julio — Ylgou, Emilio. Amable, Barril, 
González. 

Y por el Europa: Jaumandreu •— Serra. 
Alegre — Bonet, Mauricio, Arllsua — Pelll-
eor, Celia, Cros. Ollvclla, Alcázar. 

RAF. 
Campeonato 4m Kapafia 

El próximo domingo comenzarán a Jugarse 
las eliminatorias de este campeonato, cuyo 
arden es el siguiente: 

Día 83 de marzal 
Sevilla (campeón del Sur) contra R. Unión 

de I rúa (campeón de Guipéacoa). en Sevilla. 
Celta (campeón de Galicia) contra Athlé-

tio (campeón de Vizcaya), en Vlgo. 
R. Madrid (campeón del Centro) contra 

C. N . Alicante (campeón de Levante), en Ma
drid . 

Barcelona W. O. (campeón de CaUluOaV 
contra R. Stadium (campeón de Aragón) «a 
Baroelona. ' 

Sportlng de Gljón (campeón de Asturias) 
contra Raolug (campeón de Cantabria' en 
Oijón. 

El día 30 ae Jugarán los mismos partidos 
cambiando de campo. 

El día 6 de abril jugarán el vencedor de 
Celta-Athlétlo contra el vencedor de Madrid-
Alicante, y el vencedor de Barcelona-Sta-
dium contra el vencedor de Sportlng-Racing 
en el campo del club citado ea primer lugar 
y el dia 3 en el campo contrario. 

Los días 20 y SI de abril Jugarán el ven* 
cedor de Barcelona-R. Stadium, Sportlng-
Ilacing contra el vencedor de Sevilla-R. Unión. 

Y el dia 4 de mayo, en San Sebastián, sa 
jugará la final entre el vencedor de este úl
timo partido contra el vencedor del que deben 
jugar los ganadores de Celta-Athlétlo con
tra Madrid-Alicante. 

Les desempates, al los hubiere, se ef»o< 
tuarán en un campo neutral. 
C I C L I S M O 

Carrera Copa Espoiot 
La afición ciclista no desfallece, como i t 

comprobó ayer mañana al verificarse la ca. 
rrera reservada a torceras categorías y neó« 
fltos que, organizada por el Sport Clcllstl 
Andresense y para disputarse el valioso tro
feo Copa Espolet, se congregó lo mejoreltd 
de nuestros aficionados al pedal, ávidos todo» 
de clasificarse ganadores. 

La salida, que se dió a las 9'3fi, fué to
mada por los veinie. luchadores, todos elloi 
fervientes "traga-kilómetros", do los veinti
trés que estaban inscritos para recorrer los 
5S que formaban el recorrido. 

A toda velocidad se lanzaron los rouliers, 
que, dando un brillante aspecto, destacá
banse los vistosos colores de los variados jer« 
seys, por el Paseo do Fabra y Puig, 

Inmediatamente perdiéronse lodos de vista, 
pues, daba esto a comprender que la lucha 
era empeñada y decidida. Imposible se nos 
hizo a nosotros . los que estamos destina
dos a obtener datos, seguirlos coa nuestra 
máquina, dado que nuestras piernas ya fla-
quean y nos obligan a recordar lo valiosas 
que aquel otro tiempo fueron, cual los que 
en lucha se lanzan en pos del anhelado pri
mer premio. Decidimos, pues, quedarnos en el 
lugar señalado corno a meta, que es el mis
mo de donde partieron momentos antes los 
futuros 80 rampeones. 

El público allí congregado esperaba ansio
so el resultado, pues los que practicamos 
sport, sea cual fuere, sabe de antemano qua 
el vecindario de San Andrés es un coaglome-
rado de sportsmeu que acuden a todo llama
miento de esta Índole y más aún ai este pro
cede de la entusiasta e incansable entidaá 
Sport Ciclista Andresense. 

Por eausas diversas vemos llegar a Fran
cisco Oultarl, Antonio Fabra, Sebastiín Ba-
dosa, Marcos Jiménez, Miguel Carpí y Fran-
clsco Carbellin, que abandonan la carrera, ya 
saa por reventones, despegue de tubulares, 
roturas do pedal, faltas de entrenaníiento. 
etcétera, ete. 

Mientras recibíamos las noticias de estos 
retirados y sus causas, se avisa la elluela, 
a lo lejos, de un routier qua, cual bólido, 
pisa la colorada divisa de la meta ostentanda 
en el dorsal el número ifr, éste es. pues, ej 
acreedor de la valiosa copa donada por el 
entusiasta Espolet, que tanto bien practlos 
en favor del sport del ciclismo; poco a poco 
llegan otros, obteniendo la siguiente olasl* 
ficaclóa: 

! • 
3. * 
4. * 
5. * 
«.• 
I . ' 
9.» 

, 10.' 

Josá CastcUtort. ea 2 h . 12 m. 
Angel Ortega, 2 h. 12 m. 2 a. 
Francisco Cruz. 2 h . IG m. 3 a, 
Jaime Hierro, 2 h . 16 m. 45 s. 
Gaspar Calvo, 2 h. 16 ra. 40 s. 
Benito Saldafla, 2 h . J7 m. 
José Molx, 2 h. 17 m. 8 a. 
Pedro Vilaseca, 8 h. « • m. 
José Bosoh, 8 h- ?3 m 8 s. 
José Gtxbasie^ i h. 38 ra. 
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La o&rrera se" sucedió con una perfecta or-
mnización, ya que taato los corredores' que 
en el!a tomaron parte como los organizadores 
demostraron «er conocedores de esta clase de 
rr'iebas. •la" Q ê verdaderamente deacaría-
DICS los amantes del pedal se sucedieran 
con rr.i" frecunnein^ ^ ^ 

Balo los auspicios de la entidad deportiva 
gport piolista Cátala se anuncia la carrera 
que, organizada por la Pefia Roblnsún, tuvo 
que suspenderse por causas Imprevistas y 
que debía celebrarse en el Gulnardó ayer. 

Esta se correrá en el mismo circuito anun
ciado el próximo día 27 de abril, siendo r« -
gervada a corredores de segunda, tercera ca
tegoría y neófitos, contándose con na gran 
plantel ae Inscritos, entre los que se cuentan 
el gran routler de segunda Jaime CantI y el 
no menos celebrado Jaime Hierro. 

Los premios, de gran valor artístico, ha-
«en despertar un vivo interés a los pedallstas. 

I.os que aún no se hubiesen Inscrito pueden 
realizarlo en la calle de Mallorca, 280. 
R U f l B V 

Hel-lónic, B; Cadcl, 8. 
En el «ampo del Gadcl se celebró ayer un 

partido amistoso entre el titular del campo y 
«I Hel-lénlo, segundos equipos, con alguna 
mixtura de primeros. 

Los segundones demostraron excelentes 
íoudlclones para dar qué hacer a las plumas 
deportivas en otro campeonato. 

Aunque el Cadcl Jugó bien y ejcroló cier
ta superioridad sobre sus contrarios, el re
sultado no le fué favorable por no haber sido 
•fortunado en la hora de marcar. Solamente 
Balaguer mareó el ensayo que le dló los tres 
puntos, 

EU Hel-lénio, per un descuido del baek azul, 
marcó su único ensayo, que fué transformado 
eon fortuna por Pascual. 

Arbitró oon acierto Cuyás. 
V A S C O 

Celebráronse ayer en el Frontón Condal 
los siguientes partidos: 

Primer partido, campeonato: rolos, Perrer-
fio (J.), 82 tantos; azules, Pons-Mas, 40. 

El partido marchó muy Igualado basta la 
tercera decena; luego los azules tomaron la 
delantera hasta el tanto final. 

Segundo partido: POr no haber podido to
mar parte el jugador sefior Abalu, a quien 
tfilge una desgracia de familia, no pudo cele
brarse el segando partido oon el carácter de 
campeonato. En su lugar se combinó el si
guiente, oon carácter amistoso: 

Rojos, Bo (A.)-García, 85 tantos; azules, 
Balet-Hovlrosa, 40 tantos. 

El encuentro resultó bastante Interesante, 
i pesar de que los rojos llevaron siempre la SEiantera con pooos.tantos de diferencia, cos-

indoles pasar del 39 al 40, en cuyo Inte
rregno los rojos llevan algún avance, que dló 
gran Interés al encuentro. 

p m * 
Nuestro buen amigo y compañero en la 

Prensa doctor Octavio AbalU pasa por la pena 
íe haber perdido a su sefior padre (e. p. d.), 
Por cuyo triste acontecimiento le damos nues
tro más sentido pésame. 
B O X E O 

Reto de Araoll 
La Federación Espafiola de Boxeo ha acep

tado el reto que el notable púga Carlos Ara-
ell lanza al campeón actual del peso gallo, 
Lula VaUeapin. 

por segunda vez, pues van a enoontrar-
•e trente a frente para disputarse el titulo 
fle campeón, dos boxeadores de estilo, y 
v&Uespin, al ser opuesto a su esgrimista de 
«'asa, como ha venido demostrándolo Araoll 
•n sus recientes combates con pesos plumas, 
•n los cuales la decisión fué favorable para 
' • ,enílrá que poner a contribución toda su 
iin »» 8' u0 <íu'ere verse privado de poseer 
un utnio que tanto Uémpo viene ostentando. 

* * * 
El domingo, día 16, por la mafianá, tuvo 

•"gar en el Olimpio Club la anunolada ma

tinal á base de dos interesantes partes: la 
primera a cargo de amateurs. y-por profe
sionales la segunda. El combate oiou, según 
se habla anunciado, lo cons'.iiuía un seis 
rounds entre. GaCIzares y Aracil (C . ) ; pero 
debido a una imprescindible ausencia del ex 
campeón Gafiizares, la segunda parte fué 
objeto de variación. 

El primer combate en dos rounds de dos 
minutos lo efectuaron el debutante Nebot y 
Dachs. Llevóse el primer round a buen 
tren, .partiendo Xebot de precisos directo* 
que hacían mantener a Dachs en una pru
dente defensiva, hallando como recurso el 
refugio en el caracol. Dachs en el segundo 
rcsiud contrarrestó con crochets la impetuó-
sldaó <i« eu adversario, llegando a igualar
la lucha al Anal del combate. 

González y Antonio en el segundo en
cuentro no pasaron de un flojo actuar por la 
falta de combatibilldad (ío González. 

En tercer lugar salieron al ring Harrioh 
y Vichares, combate de más interés que los 
anteriores. SI Harrioh nos demostró su gran 
cualidad da golpeador, eu oamblo Vichares 
dió pruebas do gran eneajador. Aplaudidos 
al final. 

Ciria y Lapeira Ueraoslraron su mejor vo
luntad y nobleza, si bien la falta de guantes 
en ambos púgiles hizo que su encuentro no 
saliera de la penumbra. 

Charlot'a y Sublrachs hicieron el mejor 
combate de ¡a matinal. Subíraolis se reveló 
como buen encajador, ya que de habérsele 
opuesto a Gfiarlot-'s otro contrincante no 
tan científico, posiblemente hubiéramos pre-
seaciado el final de lucha al principio de la 
misma. 

El peso ligero García dominó eu sus asal
tos a Ricardo. Los bermános Juan y Car
los Aracil hloleron un combate a 4 rounds a 
3 minutos, en el que el pequeflo boxeador 
demostró ciencia y precisión en los golpes. 

Villar quiso hacernos saborear boxeo con 
estilo, haciendo una magnifica exhihiciófi en 
dos rounds con Carlos Aracil y otra a la 
misma distancia contra su hermano Juan. 
Fueron del agrado del público. 

Y por último Barnils, con los alíalas 
Smlth y Plá, realizó una bonita exhibición, 
que fue premiada con los aplausos del res
petable. 

Arbitró todos los combales el sefior Rlzzo. 

U n a a c l a r a c i ó n 
Hemos recibido la siguiente carta, que 

con gusto publicamos: 
«Sefior director de EL DILUVIO. 

Muy sefior mío: Ruego a usted que en 
las columnas del periódico de su digna di
rección dé un merecido lugar a la slgulento 
nota aclaratoria. 

Cuando días pasados mis compalieros de 
profesión practicaron el loable servicio de 
descubrir la llamada banda o cuadrilla de 
falsificadores, quiénes la componían y dón
de radicaba, ful detenido, encereolado y 

Íuesto a disposición de la autoridad mi l l -
i r por suponerme complicado o en cierto 

modo relacionado con los traficantes de tan 
Ilícito y repugnante negocio, siendo mi nom
bre dado a la publicidad, fundándose tal 
suposición en cierta denuncia anónima con
tra mi persona y por el mero hecho de 
formar parte de te oficina de negocios 
Officw-Mondial, Diputación, 307, princi
pal, 2. ' MI Inocencia e Inculpabilidad ha 
sido reconocida por el Juzgado militar que 
entiende en la causa dssae sus primeras 
actuaciones; tanto es así, que seguidamen
te de mi primera declaración fué propuesta 
y firmada mi declaración de libertad, sin 
procesamiento ni fianza alguna, en gracia 
de no resultar cargo alguno contra mi per
sona, según comunicación oficial dirigida 

al Jefe superior de policía, de la que el 
digno Juez militar, don José iluibal, me ha 
dado traslado con fecha 11 del comente. 

Conste, pues, ant« míd numerosas amis
tades, coavpafieros y unto e! púbiieo en 
general, quo por dignidad y prestigio del 
cuerpo de,vigilancia a que pertenciéo, por 
mis propios sonllmienlos y, sobre todo, por 
el cargo de agente do la OMlorídad de que 
estoy inveslido, he si'Jo siempre ajeno a 
tales manojos y que si remotamente hu
biera tcoidú, no' digo conocimiento, sino la 
más mínima sospecha wi lal ilegalidad, hu
biera procedido con arreglo a ios Uiclados 
de mi conciencia y ntribucionas. 

Agradecido, señor director, a su amabl-
lldad, se reitera suyo afmó., Gregorio Acero 
Peñaiva, aspirante ae primera del cuerpo 
de vigilancia." 

1APITULO DE RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s d e 
C a c o 

Ha Ingresado en la prisión Celular An
tonio Vandeliós Safé, que se apoderó de 
una caja de botellas de cliampafia que un 
muchacho llevaba en un carretón por la 
Ronda de San Pedro. 

Al verse perseguido el Vandellós entregó 
la caja a un sujeto que Iba con él, que 
pudo desaparecer tranquilamente con ella. 

— A Miguel Foy. de la fábrica de boto
nes- donde trabaja, le sustrajeron la ame
ricana'que contenia documentos y 88 pe
setas en metálico. 

— Elisa Lucra Soler, dueíia de una tien
da de mercería do la calle de Ñápeles, ha 
denunciado que lo sustrajeron objetos por 
valor da 2.0CO pesetas. 

— ITon Carlos Tarrida, subdirector de l í 
Compañía L'nión Vidriera Espafiola, ha de
nunciado a 'a policía que de un carro de 
la casa les sustrajeron varias copas de 
cristal, valoradas on 150 péselas, y un mo
delo de grabado que era para la confec
ción de unas copas para la c%sa real._ 

— Miguel Ribas, que iba por el Paseo de 
Gracia en un tranvía de la linea 21, se dló 
cuenta de que le habían sustraído el reloj 
y cadena de oro que llevaba, valorado en 
500 pesetas. 

— El carierislá Cayetano Calvo Carreras, 
que Iba en la plataforma de un tranvía de 
la linea número I . Intentó sustraer la car
tera al pasajero Rafael Corté?, y cuando la 
tenia ya en sus manos se dió cuenta el i n 
teresado, que pudo recuperar la cartera, pro
pinando unos puftelizos al ladrón, el cual ha 
ingresado en lii prisión Celular. 

— Al pasar por la calle del Mediodía el 
mayordomo de un vapor Ualiano fué ro-
¿aoo por rualro individuos, que le despoja-^ 
ron tle veinticinco pesetas en plata que l ie- ; 
vaha. 

Acudió la policía y detuvo" a uno ae los 
autores dal robo, que, una vez cu la Dele
gación, dijo llamarse Anastasio Arevallllo. 

—La madrugada de ayer entraron ladrones 
en la Cooperativa La UegulaUora. de Arlés, 
violentando ios cajones del escritorio y de 
las máquinas registradoras, que no pudie
ron abrir. De una caja se llevaron unas 300 
péselas eu billetes.y 3o pcseUs en plata. 

Fueron enonlradas en el lugar de la 
ocurrencia cinco pequeñas llaves, una bujía 
v ua trozo de alaaiLuo que debieron servir
les par í efealítór el robe, 

A pesar de las pesquisas lie.chas no han 
podido ser descubiertos los autores. 

A C E I T E S 

C R A S A S 

9 

i 

N i A G A Y A & C / 

B A R C E L O H A 
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 

E l u n o p o r e l o t r o :: C o n t i n ú a l a c o n j u r a y c o n t i n ú a 

e s t a n c a d a l a i n s p e c c i ó n :: N u e s t r a p o l í t i c a e s B a d a l o n a 
f.\ impresioniamo del pueblo espaBcrt está 

mu í ' ajustado ea «us miUUple» proverbios. 
Hete aquí que de aquel "quien dice las ver
dades pierde las amistades'', algo en conse
cuencias nos va tocando a nosotros, pues 
•1 dejar traslucir sin ambajes nuestra opi
nión, sincera « Imparcial. sobra «1 cúmulo 
de barbaridades políticas que se ciernen so
bre la ciudad, surgen los consabidos "con
tras", que por considerarse m&s o menos 
aludidos en su gestldn o defraudados en sus 
ambiciones, arremeten contra nosotros y de
jan deslizar las Intrigas que conscientemen
te adjudican a la fantasía ajena. 

Qesde luego que nuestra actitud no ad
mite réplica, ni menos concede beligerancia 
a los infinitos conciliábulos de politiquillos 
deojütlcoc&n que. Jugando con igual baraja, 
esconden o sacan diferentes cartas, según 
las conveniencias de la partida. Hemos di
cha repetidas veces, y lo bemos sobrada
mente demostrado, que no dependemos de 
ningún color, ni ostentamos otro lema que 
defender los Intereses de Badalona contra 
tocios quienes se permitan ultrajarlos, per
judicarlos o simplemente restar Impulso a 
la labor beneficiadora que se necesita. Y esa 
libertad absoluta tan nuestra nos permite 
ver las cosas bajo un prisma desinteresa
do y leal, que presto nos Indica las malé
volas intenciones do unos y la pasividad es-
léril de los que actúan, haciéndonos definir 
que entre tirios y tróvanos U población oon-

i r i viviendo su calamitosa aztirtenola de 
cindad importante, relajada por las Intesll-
n*9 luchas de su politiquilla a la categoría 
insignificante de cualquier aldea. 

Entretanto se discuten vaciedades, se In
venían conjaras y se ponen xaneadlllas para 
d rribarse los unos a los otros, la Inspección 
administrativa, que es el problema latente 
do Badalona, quedará olvidado por las ma-
juleriaa y puerilidades de todos. 

Tómese a mal el que nosotros, haciendo 
mi) de nuestro perfecllslmo derecho de ciu
dadanos exentos de todo compromiso que 
no sea «1 del bien de la población, manten-
Kamos iDcólunae nuestra independencia apun 
tanda los defecto», las ambiciones y el es
caso carIQo que en el fondo inspira a todos 
los militantes de los partidos locales loa 
Intereses, la moralización y el blenestw de 
Uadalon-i. 

Badalona frivola 
LIANA ORA CIAN 

LM M i e s regionales, en escena, van per-
dlendo sensiblemente. Faltan cultivadores, 
artistas, que sientan realmente el bello arte 
y reúnan las aptitudes necesarias para ra 
difícil interpretación. 

El plastlcismo de la danza clásica, el sub
yugador encanto de los típicos bailes espa
rtólos, pasan por una época de deoadenola 
inminente, manteniendo su prestigio la espe
ranza da algunas nuevas artistas. Jóvenes 
aún, como la Mtna Gradán, que en su corta 
carrera lleva mucho avanzado para conse
guir con propiedad el titulo de bailarina. 

Y, sin embargo, son muchas las "troteras 
y doAsaderas" que por esos escenarios la
va ritan el polvo de las tablas con más bríos 
que una yeugua sanguínea. . . Pero oon éstas, 
igual que el maderamen dei tinglado, el ar
te se resiente condolido por la profanación. 

Uaná Graolán tiene suSelentes condicio
nes para conseguir un triunfo franco. I n -
tuicióa para la danaa oarlfio y fe en sn t ra
bajo. Juventud, agilidad coreográfica, car i 
bonita y ojos expresivos. 

Todavía muy Joven, pocas son las oonfl-
denslu que al público pueda hacer; m u no 

sotroi cumplimos nuestro deber de confeso
res preguntando a la encantadora Ingénua: 

— i 1 
—fiólo hace dos ofioa que trabajo — nos 

responde—. Debuté en el Principal de Ora
da v he actuado en diferentes teatros de la 
Península, 

— i t 
— i MI afición T El baile: Pienso estar bal-

lando hasta los sesenta años y nada más ten
go quince; conque, las vueltecltas que aun 
debo dar. 

— í T 
—i.os bailas rusos son mis predilectos, Saes me apasiona la movilidad, el ejercicio 

s piernas de la danza moscovita. 
— i T 
—Soy una lectora incesante del "Patufet" 

y toda esa clase de revistas Infantiles. Con
fieso que todavía soy muy ñifla; así es que la 
formalidad, las cosas trascendentales, aún 
no llego a comprenderlas bien. 

—I t 
—Admiro fervientemente a Tórtola Va

lencia y la considero como la maestra supre
ma de nuestro género. Esta temporada voy 
al Maravillas de Madrid y, probablemente, 
también actuaré en Eldorado de nuestra ca
pital. 

Siempre Indiscretos, Insinuamos l 
— i Y de amores, UanaT 
El rostro de la chiquilla se empurpura le 

vemente y con Ingenuidad ezoioica: 
—¡Yo no sé qué es esol... Sólo un l i l i 

putiense me dirigió una carta de seis plie
gos, plagada de tonterías que yo no entendí, 
y, claro es, que ma reí muchísimo de mi pa-
queflo adorador... |Qué podía contestar a mi 
amoroso pigmeo I 

Liana, mientras habla, inquieta salta j 
palmetea oon Infantil desenfado. Parece que 
hasta sus palabras sean el espíritu de una 
dajiza constantemente vivida... 

EL CABALLERO FANTASIAS. 

Casos y cosas 
Con todos los requisito» indispensables: 

sello de la entidad, firma del secretarlo, s toé-
tera, los señores de la U. M. N . me han en
tregado un comunicado en forma de nota ofi
ciosa, contestando aquel "caso" que publiqué 
el otro día aludiendo a la "armonía'* que 
reina en el mencionado Centro. Y los se-
fiores de la U. M. N. . con su nota, me han 

§reducido el efecto de aquello: "donde digo 
Igo, no digo digo, que digo Diego" y algo 

más. Véase si no tengo razón: 
Después del ritual preámbulo, solicitando 

y agradeciendo la publloaolón, dloea: 
'"Primero. Que es inexacto exista diver

gencia alguna en el seno de la agrupación 
mencionada de Badalona, que se halla com
pletamente identificada oon la conducta de 
sus representantes en el Consistorio. 

Segundo. Que los divergencias aparentes 
en que ha podido basarse el periódico aludi
do — se refiere a EL DILDVIO —para hacer 
su información y que han motivado, por un 
gesto de delicadeza, la actitud observada por 
el digno sefior Juez municipal de Badalona, 
don Angel 0111, han quedado completamente 
solventadas oon la dimisión del que hasta 
ahora ha sido presidente — se han olvidado 
el oalifloatlvo de "digno" — de dicha entidad, 
don Manuel Campa. 

Y tercero. Que don Pedro Sabaté y don 
Edesio Argenté mal podían traer divergencias 
en dicho organismo en cuanto su proceden
cia regionaluta. ya que el último apenas ha
ce dos meses figuraba es la Lllga y el p r i 
mero fué concejal por la misma agrupa
ción, le desautoriza pwa uUUaar el titulo 

do afiliado a la U. M. N. con visos de vero» 
similitud. — Por acuerdo de la Junta, al ae* 
cretario, R. Barbará," 

i Qué te parece, lector, la notlla oficlosat 
A mí me parece lo que sigue: 

Primero. Que yo aún no he dicho que 14 
divergencia fuese por falta da Ideotiflcaoióa 
con los representantes que la U .M. N . tle* 
nen sn el consistorio, sino que existía la am« 
bidón de mando. 

Segundo. Que la divergencia ha quedada 
comprobada con la dimisión que de su cargo 
presentó el presidente Manuel Gamos, dlcm. 
alón que le fué aceptada con regocijo, que. 
dando con ello, según la nota, ' solventadas 
las divergencias". 

Y tercero. Que siendo los seüores Sabaté 
y Argenté socios de la U. M. N . tienen per
fecto derecho a utilizar el titulo de aUUailoi 
a la misma. Ahora, si su procedencia ea IU« 
güera, ello era pora tenerlo en cuenta an« 
tes de aceptarlos como socios de la susodicha 
D. M. N . Pero como en la U. M . N. parece 
que también "h i oap tothom", no tuvieron 
en cuenta procedencia alguna, con tal dé 
aumentar el número de afiliados, exponién
dose a lo de "hostes vingueren que de casé 
en a tragueren". 

Y como lo peor es meneallo, doy ya pos 
concluido el asunto, dejando sentado nueva* 
menta la razón que me sobraba al aQnnfll 
que existían divergendas. 

Y prou d'aquest color... rojo y gualdo. 

Lector: como sé que te pirras por sabtf 
noticias de trasoendenda. empieza por haces 
booa basta el sábado, en que te doré cuenta 
de la "lista", que por .ser la oficial, habré 
prevalecido aquí y en Madrid. Hasta el IÍ. 
bsdo, pues, en que, referente a eete asual^ 
saJdKés de dudas. No puedo decirlo antes, 

s PADRE CHOSPia 

Noticiario local 
Estanquero matutero. — El estasqusrt 

de la calle Real. 120. Manuel BantiUina. 
acostumbrado a los pingües beneficios qué 
el tráfico •tabaquerGr le reporta, probaba 
también suerte oon otro tráfico que neos» 
sita el visto bueno del hombre del pincho. 
Pero el SantlUana, creyendo que gozaba dé 
la misma Impunidad que disfruta para K 
venta del tabaco, anteanoche Intentó burlar 
la vlgllanola de los suardas da consumos pa
sando ds matute 18 Ules de tocino y toda 
una pierna da carnero, que le fueron deoo» 
misados, al Ir a entrar en su domicilio, pet 
el cabo de Consumos, Juan Bofill, y el guar
dia municipal Pedro Feriar. 

Por insolentarte. — Ha itdo enoaredadé 
un Individuo llamado Joaquín Maroh Pjné 
por Insolentarse con el Juez munidpol, dos 
Angel CUll, durante la celebración de ué 
Juldo de faltas. , . 

Un reloj. — Desde ajar figura en la ra-
ohada prlndpol de las Casas Consistonaieé 
un magnifico reloj, debidamente Iluminado» 
La mejora ha sido bien acogida. 

Los autos. — Al cruzar los auto» J* «Ĵ  
dad por la oarretera siguen Impertérrito» 
su» m*»4mi»« velocidades, sin que «« lro* 
ponga hace ya tiempo ninguna sanotén. ) • 
se adopten precaucione» encaminadas a 
tar lo» frecuente» atropellos. El único atrof 
pallado oon frecuanola es el público y " 
b a n d ^ l ^ b u a ^ ^ o b l e r n o ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Rdmnlo S. Rocamora 
ABOGADO 

G r a n v í a Layotana, 1 3 
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' fOR UN PERIODISTA PRESO 

E n a y u d a d e l c o m 
p a ñ e r o 

> Sigua «a I * Cárcel Modeló «I periodista 
Bon José María Capo, detenido por eupuea-
iaa Injurias al ejórolto que la autoridad m i 
litar ha creído ver en un libro recogido por 
J» policía y titulado 'Las Juntas Militares 
jilo Defensa". 

Como ya manifestamos, existen razones le
íales Bunelentes para que recobre la UbeAM 
• I icflor Capo. Asimismo llamamos la aten-
feldo de la Asociación de la Prensa Diarla, 
al Ceatro de Reporteros y al Sindicato Pro-
fesloDal de periodistas acerca de la anoma
lía que supone que el seflor Capo ocupe 
(ms celda ordinaria habiendo en la prisión 
kelular on departamento de políticos. 

Esperamos que las entidades perlodístl-
íss 19 ocuparán del caso del compañero 
Capo j solicitarán de l is autoridades tan 
Juato traslado, no descuidando a la ves ha-
tcr las necesarias gestiones para que pron
to salga a la calle. 

laslslimos otra yes en que tenemos moll-
»OÍ más que suflclentes para creer ea el 
tuto de lo que en favor del periodista preso 
•aflor Capo se haga. 

P r o v e r b i o s o r i e n t a l e s 

La llegada súbita da un antiguo amigo 
kgolpa mochas veces la sangre a la garganta. 

81 quieres que asusten y desconcierten 
toa escritos, escribe coses Inocentes. 

• 
Después de la tormenta está tranquilo el 

bar. Y antes, también. 

Brlgete en defensa de quien te Inspire 
oonflanza; pero sólo por gracia de tu tus-
plraolón, no le obligues a emprender cami
nos peligrosos. • 

Time más i l mandarín la burla qua al 
ataque d i frente. Paro la hurla no aabe ver
la, y del ataque da frente le libran sus cria
dos. De donde resulta que si no es felis el 
mandarín, tiene la eulpa la familia. 

DI maestro Pay-Pey lo dijo: "Tu mayor 
enemigo no es el que no oree en t i ; es el 
que creyó mucho y ha dejado de creer." 

No todas las caretas son de papel; tam
bién las hay de palabras j ion tas que me
jor enmascaran. 

» 
81 a£Si de bien hablar se cifra en esto: 

decir lo que a a o le conviene; soslayar to
do cuanto nos perjudica. • 

Aunque tengas al bolsillo vacio, habla 
pomposamente del dinero que llevas enelma. 

IR 
Ten siempre en los labios buenas palabras 

y no te preocupes de que tus obras las con
tradigan; lo esencial es cubrir las aparien
cias. 

TI-CHIN-FU 

o n s r j 
TRIOOS V HARINAS 

IMPRESION. — £1 mercado trigo~hart-
nero continuó desenvolviéndose en un plano 
de pura Indeolslóo durante toda la semana 
que acaba de terminar, si bien todo ello, no 
obstante, exteriorizó alguna mayor tendencia 
a operar, oonoertándose bastante número de 
operaciones, aunque todas ellas de escaso 
volumen, a los precios siguientes: 

Candeal selecto. Ortigosa, a 45'50 y 46; 
Idem Olmedo, a 45'50 y 46; Idem Sanohl-
drlán, a áS'SO y 46; Idem Arévalo, a 45,50 
y 46; Candeal superior, Segovla, a 46'50; 

Empedrado euperlor, Vlllada, á 45; ídem, 
Ulsneroa, a 46; Ídem, Villaraamlel, a 44'75: 
ídem. Falencia, a 44,75; Candeal superior, 
Zamora, a 44"60 y 44'75; Idem, Toro, a 
l l 'SOi Idem, Alba de Termes, a 44'50; Idem. 
Peñaranda, a 44,60; Idem Tarancón, a 44'50; 
Idem, CaracenlIIa, a 44'60; Crucher sape-
rior. Campanario, a 44; Blanquillos sese-
rlor, Castuera, a 43*50 y 43. 

Todo precios en pesetas los oten kilos, 
sin envase, sobre vagón estaolón de proce
dencia. 

HARINAS. 1— Se ha experimentado bas
tante reacción en el sector harinas, hablín-" 
dose concertado buen número de operacio
nes de harinas extras a 57, 66 y 65 pesetas, 
según clases, precios en pesetas los cien k i 
los, con saco sobre vagón estación de pro
cedencia. 

PIENSOS. — Tiende a mejorar la diná
mica del mercado para con los piensos to
dos, habiéndose concertado algunas opera
ciones a los siguientes precios: 

Cebadas (Mancha), a 25'5 pesetas; Ce
badas (Extremadura), a 25'50; Avenas (Ex
tremadura), a 23; Yeros (Mancha), a 35; 
Habas (Extremadura}, a 39; Habones (An
dalucía), a 86, bordo Sevilla; Vezas ;Na-
vara) a 86. 

Todo precios en pesetas los oien kilos, 
con envase, sobre vagón estación de pro
cedencia. 

LEGUMBRES. — Hay abundantes stocks 
en plasa, tanto en alubias como de garban
zos y lentejas, y de ahí que el movimiento 
de contratación sea muy reducido, a pesar 
de persistir la firmeza, particularmente para 
eon alubias. 

Legadas en el día de ayer a esta estación: 
66 vagones d i trigo; 9 de harinas, y 4 de 
cebadas. 

Soler y Torra Hermanos | 
Rambla Estudios, 13 y Buensuceso, 

| Valores-ííapones-Giros-Sambío 

L A S E Ñ O R I T A 

I G N A C I A P L A B A T I S T A 

F a l l e c i ó e l d í a 9 d e l c o r r i e n t e a l o s 2 4 a ñ o s d e e d a d 

HABIENDO RECIBIDO LOS AUXILIOS ESPIRITUALES 
( K . P . D.) 

Sus p a d r e s E n r i q u e P í a A l e g r e y A n g e l a B a t i s t a G u a r d i o l a . t í o s ( p r e s e n t e s y a u s e n 
t e s ) , p r i m o s ( p r e s e n t e s y a u s e n t e s ) y d e m á s f a m i l i a , e l j ' o v e n d o c t o r J o s é C a s a n y y l a C a s a 
S P O R T d e M a n u e l C a s a n y . a l r e c o r d a r a sus a m i g o s y c o n o c i d o s t a n s e n s i b l e p é r d i d a , l e s 
r u e g a n l a t e n g a n p r e s e n t e e n sus o r a c i o n e s y se s i r v a n a s i s t i r a l o s f u n e r a l e s q u e p a r a e l 
e t e r n o d e s c a n s o d e l a l m a d e l a finada se c e l e b r a r á n m a ñ a n a , v i e r n e s , d í a 2 1 . a l a s d i e z y 
m e d i a , e n l a I g l e s i a p a r r o q u i a l d e S a n t a M a r í a d e J e s ú s ( G r a c i a ) , p o r l o q u e l e s q u e d a r á n 
a g r a d e c i d o s . 

Las misas después del Oficio y enseguida la del perdón. El duelo se da por despedido. 
/ N O S E I N V I T A P A R T I C U L A R M E N T E 

Los Ezomoo. I Hvimoe. aeñoíO» Nuncio i * Sa Santidad, Canlonalcs Arzoblipoa de Toledo y Tarragona, Ezcmoa. e Xlrao». aefioroa Ano' 
btzpoa de SeTlU» y Valentía y Bxcmo». e lime*, sefioreí Obispo* de Madrid, Alcali. Barcelona, Lírlda, Gerona j - Cidlz ae han dlg 
nado conceder indulgenciaa ea la forma acostumbrada. 
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A N U N C I O S 

Se reparte» 

i r a t í s 1 0 0 . 0 0 0 l i b r o s 
S Llftro HEUMANN tr .U del orlen, sfntosui 

f candó.i de enfrrraetlíilt» úel 

Sistenu rrtviow, 
PiilmoBe» > bronqalot, 
Mizado y bilí», 
Víjíg 1 y riAoaíes, 
AnemU. Debilidádi 
Artcrki-ctclerottfli 
Asma. Angmait 
Almommat, 
(Iota y reuma, 
Harpas S acaemas, 
Fítreftialento, 
Ulceraa rw Icoaaa, 

Ca'.JM 7 sibiSooea, 
EairUmientoa, 
Oianea, Sarna. 
Dolor di cabeza y de oldoa, 
Purillcaclón de la «angra, 
Pipeta ibocio), 
llidroped^ 
Solllarla y lonibricea 

Inlcstinalea, 
Raquitismo y etcrófola, 

y da olroa nrachos pa
decimientos. 

Remedios especiales para 
niñoa. 

j ístoi li>mi no itita lallsr f» oiajana caja por « r I 
j ti graa ntlIKatf para eaitrniM y unos; «SKcblneate I 
| para leí (us haktlaa patadha poMationta, Éiada M | 

ley ai repica ai tare ufa. 

que tratan de los célebres 

M E D I C A M E N T O S A L E M A N E S 

" H E U S I A N I I " . 
No sólo en Alemania, pala de los más 

afamados medicamentos, sino en el mun
do entero, se coaocen j se aprecian bay 
dia los 62 específicos que se prepaim en 
los grandes Laboratorios 4a L . HBO-
SIANN y Cía., do Nnrambarc 200 cer-
fiücs Jos de médicos aiemaDcs y a i s de 
130.000 testlmonJos de curaciones obte
nidas dan fe de la extraoidlnarla efica
cia y fuerza curativa de los niídicamen-
tos «HEUMANN», que i c elaboran muy 
escnipalosatneote, siguiendo los adelan
to.'! más modernos de la química farma
céutica. 

Ademis contiene al libro espítalos mny Interesantes, con 
adverteocíás oUllstmas para conservar la salad, medidas U-
gténlcaa, rtelmen alimenticio, descripción ÓH cuerpo ¡.una-
no y funcionamiento de sus Organos, coa más di 100 graba
dos, etc. ele El libro consta de 288 piglaaa. 

El libro - H E U M A N N ' se entrega GRATIS a tecto 
el que lo recoja personalmente en la F A R M A C I A 
TORRES - ACBSO, Madrid. Trablgar, U , mediaste 
el Bono del anuncio. 

Para pedir un Libro para prorlaclaa, remitas* al 
Bono en sobre cerrado, y 38 o ío i lmoa en aelloa da 
correo (para gastos) al Aparta do-looot P, Madridi 
PABMACIA TORBB9 - ACEBO. 

SI K desea el enWo CERTIFICADO, pan mil Jluntla. 
remítaía otro sello da JO da. 

A l a F a r m a c i a T O R R E S - A C E R O , M A D R I D 
Apar tado 10.008 P 

Remítanme gratis y s'n cotopronslso alguno,el «Libro Henmann> de 288 pá
ginas y de más de 100 ilustraciones que trata de los 6S espaciBcoa preparados 
por los Laboratorios do L-Baamann j Cía. daNara t tko rg (Alamaola). 

(Pan sus gastos adjunto SO cínMmos en aeflos.) 

Nombre y apel l ido 

P r o f e s i ó n -

Donr icHlo-

Pob lac ión . . 

P rov lnc ia -
(Pan evitar eqBivocacionea escr íbase Mea legible). 

A V I S O S 

D i n e r o s o b r e fincas 
dentro y fuer.i Barcelona. HnJaspro-
pladarlos^lt^Auiila-. Márch, 66. l .^a.* 

D I N E R O 
A I h a j a s - R o p a a 

Muebles y pianos 
C o m p r a - V e n í a 

A r c o S a n A g u s t í n . 10 

C o n d u c i r A U T O 
Ensofians» r i p l d a a cuatro 
lecuWttdía y noche. I ' r i c t i ca ' msoA-
nica, señor Navar •. ür&ol, n ü m 88, 
Oarace Feniosuln . 

G a s a f f l l e n t o s i f s W r i ' 
co. 8r. Badía. Ta l len 30, 1.* dea 

de po 
I tof 

deapao i 

C l i a u f f e u r s 
Enseflaaxs r áp ida y econúmlea. J. U 
fholana. Doy lerclonea d i» y noche. 
Pract íeaa mocinicas X a m a r a n u a » , » 

A H O G O 
Curación del ahogo (ulee)i 

cansando, bronquitis, tos y n í a 
causaa, por nn m i aro sistema. Trata»-
miento espeatal da la tisis. — Docto» 
ANTICH. Visita de U y media a I T 
media. Petoyo. 7. L * g t a t u de 8 a l . 

F a c t ú r a s e l e t r a s 

acto 

recibos y demás efectos comerolale 
apla.ramtantaa. E n c a r g l n d c n » oal 
cobro, anticipo rm importo en el 

da 9 » U y de 6a & 

R & I a . C a t a l B a a , 4 0 , 2 . % l a 
TI*A{0Q ooafecolonaiaos »S6 pe-
a a a | C 9 setas, t rayéndonoa al Iénero. — Sastrer ía oaaa Ulr.—Bon-

i de San Antonio, 88. 

Pío! . Stfflls. Mat r i z . P r ú s t a t a . 
I n q ñ t t n s l a , H m o n i t e d o a l « -
m á n ds tratamiento. SalvarsAn 
606-914. A n á l i s i s de sangre. 
Rajos X . Dia te rmia , ffuram-
nss a o r e ó l o s B c o n ú m k M . 
Consnl ta de 4 a 8. Domingos 
de 13 a 1. P o i l d f n i c a P a r r é 
P i ] n á n . Ronda Un ive r s idad , 5 
p raL fcerca de l a calla Pelavo) 

l a Hutoa fliiitola i i% M i ' 
t a r i» S. L Para la s t r a u l i i H 

C e S » r a ? ^ £ * ' s e p 3 j n e 3 i * í t T , prin
cipal . I.», telótooo 864S-A. 
njnrieUei Paseo Sun Joan, M^pria 2« l , teléfono 8037- Q.-CoeUo.MB 

áfono ItttrG. — Carretera B a r 
pltalot (depóeitoa) teiMono BES-B. 
Fr.inclsco Qiner. 36, tienda (Gracia, 

de aaca .UÓ, 1.* 

P ü R G A C I O N f e S s . S S x 
D a l 0 « l y 5 a 9 . O M i » u l t a S 
pedal S. Hcenómlcs d< " 
i pta. ApUeadinflOMl 
ADáUabsan, 
Tratos 

nocbaL 
12 panetas. 

camas soto. 
U . v r a L 

m c O M S U L T A t 
BtetOALI 

m m 
ñ u s 

18, San Pablo, 18 
De 11 a 1 y »a 9 - 1 pstst» 

T o s 

número t. 

Dr, 

V i a d a l ^ e S ^ ^ S S 
amable. TaUers, 80, L°i Sr, B A B I A 

I M P O T E N C I A 
Vigor sexual, rápido y sta peligra 

V s n é r u - S í f i l i s ' M a t r b 
l a u b i a : Llano Boqnarla. e 

CUnica tentra Calle» Hospital y S* 
Paute. — Cowolte: d s s a i a J** 
a a « . - iWaaslsalo» sapedala 

pan letastoos. 

E M P L E O S 

f e o l o c a c l o n s i 

Calas de caríós 
p a r a c a m i s a s 

Paitan buenas ofltíataa casa «oses* 
^ i ^ ¿ » a Í M o . i a i y » 8 b l a . j J 

P e i n a d o r a 
M e o t t a medio ofletal*. - Cal lsB* 
bará . 98. salóo. ^ 

B o r d a d o r a s 
a mano y gapablUaras, f a l t an . -T* 
t h l g a r , » , ! . * 

« a r c a d o r fal la. — T t c n t a n a r J ^ j 

une maqutnMa. —» Calis « 
tCa, niitaero t i l * 
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I n t e r e s a n t e 
, , M f i o r u 7 eab«IIeroe. Próxima 
frBju-iemi» p»r» loa ex imen»* do 
Zato, te «bren nneroa canoa para 
fTearrara de praetteacta. elrnMao, 
Mmadroaa. etc. — Informaa: Calle 
S s S n , W, elfole*. -

Atención 
p i n detall o a lmacén tejidos se ofre 
L dapeodiente 8 afioa práctica moe-
tr»iior. Eee. a)la, l ' ' lorw, lí . jannnclns 

CWoo f chica do 14 afioa. — Callo «le 
Qrtel, nilm. 180. encuadernador. 4 

P I a n c h a d o r a s 
Falian oflclalaa do ODOTO jornal 6 pf 
Eontente, M. _ _ _ _ _ _ 

Xalíala, w deaea para am-
oecoelo en marcha, Caaa 

Martin. Corvan lea. 7. cerca ca
li» ATIM. 

T P n t t n medio oficial encaa-
r C t l l . C S domador. — Calle 
dgScpdlTeda, número 187, 

Peluquería ^ M S ? : 
Ka^nlDüita, b, Ba rco lone f^_ 
C e a • # c a medio qfidal ebanla 
r c t l C C S u . - Callo Boado 
Olano. oümero 16, Gracia. 

Faltan buenos 
•andallaroa. Campo Sagrado, M> 
Chalequeras 

Pantaloneras 
M í a n . — Ronda do San Antonio. 
ttimtto, K», 1 * - l * . 
M n H í « t a 'a l tan a p r e n d i z » 
W l U U i a i d ganando.-Rambla 
Ja Oatalnfia, número 57, principal. 

F a l t a K & . i ^ 
4al Teatro, número 68, I *, t * 

Se necesita ^ b a ^ r r -
Oanando enaogulda. - Calle del Car-
Mn, ndmero M, 1.", ?.* 

V E N T A S 
Para FINCAS 

Y establecimientos 
visite Vd. a GUAL 

I l a nadie duda que DO tiene r iva l 

, Cera, 51, esq. Ronda 
l * * " * Rbla. Flores, 13. 
|Teléfs.(>99 Ay36l5 A 

Muebles y colchones 
,í ALAZOS. SIN F U D O C 

| SSíl* ««» S a m a » A n a , n . ' »» 

t_ C a r r i t o s 
I fóü 'Ü» T '«creo , dovarlaa elae*». 
|£aaBO Triunfo. 57IP. N.) 

i COOMB r o m 
' c«rroe«rla de reparto nueva y 

. waeo. Aaaahonador?, DÚ-
"w ío, t « . ».• Trato «Ureeto. 

olaresGuinardó^i/;^ 
•jíeo al contado y a plazca de cinco 

i . i i£my*J ae 4 por » , « por 21, 
l iS» J"-61"""0- «Por Se, í p o r J R . 
I e \ , t ¡ ¿ W *> X « por 4Í, a l precio 
n ü i i_?!*,,-JK,n T electrl-

- - AracúnJBe. C*. Do » a 7. 

Vendo carro y jaca 
Uto cuadra al comprador. -

" • « « C a r r e i » , , H . barbpria. 

7 ! ? " » / buenas voces, pro-
V í ^ " " * . 0 SoelMM recrea-
.•enía barato. — Caile de 

» .(OrtcUj^ , 

Is w aanfra 

caite. . 

E N F E R M E D A D E S 

D E L A P I E L 

ACMS, Granos, Rubicoaitce», 
SarpuUiáoi. Pk«ra. OMcwt, 
BCJOMM, Htrp«, Pteriam, Si-
CMH, Clandidai, Varice*, Ua(t* 
Varicon*. t c d t o t n sif¡ilice» 

Toda tnlcrmedad da la pial no ca 
otra coaa que el sintonía y d reflejo 
dt na astado conslltncioaal cansado 
por BUS santre corrompida. Este 
enojoso trastorno s* cacnentra en 
loa aililUuw qne contraen eaaa pe
nosas y ostensiblca era pelones de 
cesemae, acnés, fiuoncnlosis, etc. Es 
preciso pues atacar el mal en su 
can a y hacer pasar por el tórrenlo 
tírenla torio no medí mentó capa» de 
oicdlflcar eae estado peüaroso. Sin 
eso no hay coracicn posible- Partiendo 
de estos dalos predsoa be compuesto el 

D e p u r a t i v o 

R i c h e l e t 
caya elicacla eatá reconocida como 
sbaolota en el tntamientode todas las 
enfermedades de la piel y de la sanerc. 
Sea cnal fuere sn oriten. so Indole y 
informa,sea cnal fuere sn snllüoedad 
o so «raTedad nin(uaa enfermedad 
da la piel poede resistir a la lafloen-
cia de este tratamiento moderno qne 
se ejerce ana con mas rapidez en 
lodsa laa manifesladones srtritiess 
menos aparentes pero tan peliarosaa 
como dolores. Cola, reama, asma, 
enfisema, coclcsticaea, varices. He
te t i ! trterlo esclerosis, ele, etc. 

Cada frasco aecompaflado da no fo
lleto tllustrado de renla el todas laa 
buenas Fanpaelas y Droguerías. La-
bo ralo rio I . . RICBELET, d» Sedan, 
«, rae da Belfort, Bajoone tFrandat. 

1 Jamas ha fracasado 

M i l p e s e t a s 
al ano p r é s e n l e C s i gasas l a s e l * M s s d a l o me lores 
que tas del D r . P t e a de Barceuna y qne curen mas 
pronto y r a ú i c a l m e n t a todas las « w i s s ' s i i a d a w i a a 
u r l s a a r l a a . Cuarenta y cuatro afioa 08 é x i t o ere 
c í e n t e . Premiadas con medalias de uro en cuantas 
Biposicionea se ban p r e t e o t a ü o . Unicas aprobadas y 
recomendadas por taa Reales Academias de Barcelo
na y Mallorca. Varias Corporaciones c len t i f lca l y re
nombrados practico* diariamente ia* i-reacrlben. re-
conociendo venujaa «obre todos ana s iml lar ra Far
macia del D r . FMzaa. Plaza del Pino, 6. Barcelona, y 
prlnclpale* (armadas de K'paSa y Amér ica . 

M o a N i o o a 
Para adquirir un trajo aml a 
dlda por dles pesetas, aindid a la 
Sastrería CASA Mili. Ronda de San 
Antonio, número S6. 

"Agente de noticias 

Casa Martín 
líupaui de ís ablKimieotn 

t'orvantee. 7 y G litantes. 2. cerca «El 
i>ulsiii>. Teléfono ÜDO A. Barcelona 

D e s p a c h o s ' . ' . r X 

T i e n d a s v a c í a s 

r e i n a d o r S ^ » * 
R í a v s a » l,ur duros, al-D e S ^ d C quiier 45 peseta* 

T o s t a d e r o d e c a t é ¡ r ^ S T 

C o l m a d o ¡i,; , ^ 
S a s t r e r í a I Z T 
T r s i a i s O * plaa"» *>> Harta 
* v » * * « 3 par 23,000 i..>e;a« 

A u t o s K ' , " , Í ! " 

C a r b o n e r í a ft.K&i» 

N e g o c i o r * ¿ L T $ ¿ 5 Z 

T e r r e n o s f ^ f o ^ , 
I m n r a n f s * alquiler eu pese-
I A n a l alquiler (O pesetas 
« M W V t a * por ;'Mo pesetas, 
r ^ o a z a "e* pisos, alquiler 10 
w a B i a pesetas por SÍU0 pías. 
P a r a d a «g,^ ^ « m e a l»ra-

I 7 i a < a c é r s de propioilad de polle 
r U C d l U de 00 pesetaa al-

Iuller por 2.000 pesetas. 
Carnicería y comestib. 

doSS pta. alquiler, por Ŝ iOO pesetaa 

Taberna y comestibles 
en La Torraaa, por 6.000 pesetaa. 

Aceites y jabones 
6u pesetaa alquiler, por j.OOO peeetaa 
Vinos y aceites % X 
Tocinería l é ¿ % ? '6 V6nde 
Y otros muchos eatablecimieutoeda 
l,as mejoro» b'aiiKas las nene la .Cara 
Uart in». SI onorei» comprar o vender 
con seriedad y reserva, acudid a la 

«Casa Martín» 

Ambulantes pañeros 
antes de comprar visitar la casn Mir. 
Hunda San Autonio, 26. 

Comestibles y taberna en A 
Adrián de SOptaa. alq.ae 

traspasa barato. B.: C Mártir'. 
Corvan tea. 7. cerca el Ilolein. 

p e s e t a s 

T TODA CLASK DE P'JLOB 
Se eura radicalmente usaii'!,) la 

A l i U c s I s a a K a r n i o l , de us.) e i -
terno. Pruébelo sin vacilar un mo
mento y se convencerá de su maravi
llosa curación. — Venta: En ter.tro-
de ospecilieos y farmacias Depósito 
gocer.il: Plaza Santa. Ana. 25. farn>.* 

B o d e g a con carro de 
o — reparto se ven 

de por 2.0IJ0 duros. — E.: Caá* 
KO i w a r i l n . Cervantes. í 
cerca KI Dolsln. 

S e v e n d e 
sarro y laca muy troten*» —Calla 
Mayor, nnm. 8 i Sa r r l i l . 

" V e n d o 
cata m í e n conslrulda en la calle 
da Manare*. 14 pisos y do. tiee-
da», renta el S y t / > por >«o l im
pio, racilicadea en el pas-i. Pre
cio 14,000 duroa. — RaiOu: Mar-
c ^ i , núi^ero IS <Clot). 

http://rCtll.CS
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C a l l o s , d u r e z a s 
se quilas como 

la pid de us plátano. 

TODAS las e n i t r m t i i d c » de los pies caSo* dor t -
sa* i n i n t n , f r a m t c » , hinchaxoocs, a te , desa
pareces ta un cerra» y abrir de ojos coa el oso 

i e l Badtol K o s t r y , compuesto de sales T»'^—rWa. que 
« V i n t ITIII l a composic ión r i e o c i j l de los f—«^•ot 
• a a t n H t l f » t m n a l r r , célebres por su acción euratira. 

C»— i» T ^ l r o » p t o « U . totia.d»^ secuiblcs y su-
ttis por escozor ea las plaatas, el Bat i io l M o n t r y t e r i ua 
( c a u i i o i n m r H á t o , p t o d u ó c a d o un delicioso bieoeslar. 

U —«»>r»i p t « w d — y despiden olor, el Sa thüf 
**—'nr lo» aanari completamente. Cierra los poros d» 
ia p i d c impide el sudor. 

CU«MÍ<» IttcHm U * f flete" ¿ e r o e » . 
V**». U ucica manera de te-

ncrlos sanos y que resistan la fat í-
gra es de poner « o el 
agua uo puAadito de 

1117881 
«0S7W 

BATHOL 
MONTRY 

Labantatn. 
A—ame TnxUlni. fARJS 

Ti' • I 'l U t tHUt t f I & 
. 14. 

V E A N L O S E S C A P A R A T E S D E LAS 

S A S T R E R I A 

E S C U D E R O 
Hospital, 47 

COMPRARAN SIN GANAS LO 
QUE A CONTINUACIÓN SE 

DETALLA 
Trajes taaa » ycsetai 
'frajes eatambf* , . 48 • 
Trajas p a t á n 13 » 
Cbateean raiiaa ciases I'SO • 
l ' a a t a tón lana Invierno « 
Americanas pol«<iuero lo meiof . . . . . . WtO • 
Chaquetas bar lo mejor , WfiO • 
COoqaotaa eoelnero lo mejor ICSS » 
P a a t a l é a pana TW • 

CUa<in»tllla y chalecos camarero, delaatales, (furos, gariasas liombre » cli*. 
gcardai-alroe. araaotas, amerlcaaas, chaleco, irajos a i f o y rarías 

piezas enalte» 

A C U A L Q U I E R P R E C I O 
Km ipÉtar ia ropa ImcHa 9» tete a I 

de 
OH t l e n d a B 

Fúndala 17Se. 

Caando Quiera Vd. Pildoras, 
tome i» ̂  B r a n d r e t h 

Curan 

limpian 

WKT» 

u«h>» « a l p n m <iotov««. 

Ventas 
• • t a M e d c n l 

d l y s t t i t f l do todon precio* 

Calle Borren 47, pral. 
njMsri no las aeréa les oportunidades 
r tnn ' l i «o» local. » a y . c. Carmen, 
U H H eos 3 * 4 . ala. 12. hay vivienda 
f j f i hn mny céattiBo, «e v. por tener 
m i a— aiaa tarse . p. de ganga 
Ifanda easMat^oabseusino.sevende 
i M H p s r t t t duros, poco alquiler. 
T « h — cao gran local- se vende por 
U H M MDdans,tiaeQaoportunidad 
T t é ^ k ea calla A riba a, por cualquier 
OT a a ñ e i e . ser . por 3C0, ganga. 
TtSHla eu Cracia, buena vivienda,se 

CaU vaade por MO pesetas, ganga. 
f« boea sitio, 400 p. c dia, 
se vejidepor retirarse, 

bien sllnada. b. piso, se ven
da ai proel* de la iostalae. k y casa da coaMaa, se vende por 

taaer « a e a i m a t a n e . 
onceado da l a Boqueria y otros 
se vende a desde 100 daros, 

ea buen sltfe. por retirarse. *e 
Mnai 

pol le r ía , lado nn marcado, 800 dyroa 
Taberna, aruacas, por Í00 duros. 
Badam de visas y licores, se vende 
WmBU pac M K pesetas, ganga 

DLiponlbles otros sin auanclar 
Borrall. IT. prpal . de lCa 1 y d» » a » . 

A l p a r g a t e r í a ^ . ^ 
evaMalar ««coció, en <L A., se 
i linde > i Casa Mart in 
es, T, carea al «Bolsín-. 

Revendedores 
F á b r i c a wiedH», calle ArgeaMas, 
junto FL Kovlra (gracia1, u sa r l a ST. 

P n l m a d f l can tnooaa «i K a 
b U l I U a B B « a n c u a , se tras
pasa por 10,38» pts. Caaa M s u * 

t i r v Hatada Cervaates ^ 

llenas 
LBC 

VCNBO 
de coaiestiwee. r t ü e d« la 

S5, I , * . i.« (Orada/. 

B o r r a c h o s 
Vueatra borrachera puede rtw.o* 
recer aa el acto.El lom.'Js una tim 
da r a f í coa das c u c h a r í a n M 
l . l e o r l . a » i < 3 . E l vicio s las l*Ct-
das « i c o h O i i c a s a e o s galtara psn 
sieaip-e si u s á i s los P o l v o s 

Ninguno o* estos medica msaui 
os pe r imüc la l para U aalud. 

Ea ua aflo les bemos quitado 1 
vicio de beber, a mas as 000 
b o i f f l c t a o a . 

De veuta: Sra. Viuda da Aiaica -

P a - caes de comidas jeau 
D a r mercado do baa Antonio 
a iM&er 9b ptaa, vardadera t s » 
ga. Caaa Marfín. Cerran'.ea ' 

El BoWa. 

T r a s p a s o s 
Desea comprar o tras* 

pasar su estable-
cimiento 

Visite A B A R C A 
Ronda San Antonio, 62 

Revendedores 
USOIAB y CAU;ETDÍI¿£ 

más karato oae ou fábrica. UJ* 
ras. peine*, nsvajai aleosasi 

a cua i lnüer pceelo 
Secta Condal, «muero «• 

L A D I L L r A S 
I s a M e f l e M s • » * " ' • 1 1 

al minu to 1 passía 
A S A L T O , a » . F a r m a c l ' 

S O V G T L & G 
Bar tonas, coreeOoris » ^ 
seis puerta*. « sfc» pr 
to ofreció. Maida: 
HiQuerla CISÍOCTM. 
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URBANIZACIONES 

F A R N É S 

S o l a r e s 
en callea ar&unza-la» «egiiu 
plano oSetaleoa panali iactón 
rfo agua y linea do eieettlcl-
024 en ven ía a c?ecios loia-
fiios. jiuito a l a carretera 
Real Hadrld. fumino do 
llMpitaiet y a poco* oss-» de 
la parada «el r r snv ía n á m . 5 
Hay d. reducida» dimenstene 

Razón: Joyería 

Plaza Real, 11 
y en TOBRR B A R 8 I N J 

tedea tna dtaa de 8 a 5 
tineisso (esUrosi 

CARRETERA REAL 

BI806 

70 solares 
Uospitatet. a « r t e arta, tía-

dantas toa Eeplngraa. t e r r e í j 
completamente llano, vistas es 
pieedldii, « l i e s < i e S, 10 y ) • m. 
M Tcoden ai contado y a pía
los sin Interés. Preeios -ie 90 » 
W céntimas palmo r7'95 metro) 

Valor de mi sotar 
de 1,000 a 2,800 pts. 

Ocasión única 
lUzón: J . Valeta de A moer, 
«bogado. Asalas Marei , 98, pra 
L Tel 1999- P .y « i H o ^ t t S e t 
»ar E L D E U B I Parada del 

aatobns 

Sí* í / , ía&ardlna» nasdos et> boeo 
«o, de caballero, a precios baratlsi 
oo», fcan P a W ^ M » , » r i « l p « f c l , » 

I * E X . O T -A. 

VSNSd carro d« repar» fon »p¡a 
y bAscula de i,e«o K». — Calle tle 

O-''.' i , t i <9HBK 

SISOOS DOBLES 
gran saldo 

g i í a s . 

lallers, 16 

Pomada Hspeíms 
( t í n t e n l a » a l t> o c ía o 9 

me«lá:aiiM-Tiío edi»odc,tl« íae i lap l i 
cac íóo y i»« remira»!-!» rápídda y fia 

tMactorios para 

larar la tes áe tes siles 

•e WBde a V! céntimos eaja. S<»ra!á. 
líamh.'a F!o»e.«. 1*, tíelart. Priuenww. 
l u i n - J- IVn», Traveaera. 153; Fálire-
ffas, Sattn Domingo, Sr, Gralaee». 
Koiitaiia. 7"J,y piinelpalea farmacias. 

Bar-Taberaa ^( j5?^ 
Seco FE vende. Jfcuún: Casa H a r 
t i» . Calle do Cerranles. cómero 
7, eerca el Betein. 

Mesas-mosíradores 
Banqnetad, l'.ató y o t r u atensilios 
prop.os para deepaelio de tejidos y 
«nís rda le . vendo barato. Vía Layo-
tasa. 12, bajos mim. 4.'. poner í a . 

PelaffBerfa ? i r P ^ ^ 
quler Indastrla y buena v i vie-
da. Kaato: Casa Mart ín. Cor 
vantes. 7. cérea El Bolsín. 

Concierto mnL?cef01£ 
muy crandp. ga ler ía . 18 palees 
cecenarlo, foyer, salda de re
creo se vendo barato. Casa Mar 
t ln . Cervantes. 7, cérea Beiein. 

Grandes ü r D a m z s s l o n e s 

50O .«ntaroe a o la io» desfe 39 cts. p a » 
V.üón. ST. carUiueria. — Á. Torre», 

Establecimiento 
ene! PuebloScc.i. propio para 
cuaUiikier in<l>i.strta^so trospa-

Casa M.-irna.Cervantes,7 
• ica cailo A v i í w . ' 

irCICLÉTAS 
P e s c a s a f a d a 
eo bv. en ponfft.se vendo.—Ka-
¡túB: C a á B.mfu . Cerrantes. 7. 
enea calla Avido. 

Taberna *"81 p-j,.0lW 
I t l s» M veiwM. — Casa 
MattiD. Cerraatas 7. cerca ca
lle Ariíid. 

G R A M O L A 
de ocasión vendo mav barata. 

Calle T a l l e n . 16 

P J c f » 'mnoblado pn iaealle 
• a a v Cooite Asalto, nropio 
para hnéspeiles. Casa M a n i r . 
CerTaniesi. 7, cérea callo Aviñ*. 

Gramofón 
vendo per 

l légalo i» piezas y una caja de 
agnias: ver lo .y oírlo es eom-

Dr . i r !o .—-Fa l Je r» , t « . 

Bar-Restaurant 
en pneb!.! agregad.', bjeasttna 
do, se vende. - Rae&i: Cosa 
Martin. Calle Cervantes, s ú m e 
to 7, cerca del «Bolsín». 

C O M P R A S 
COMPRO PARTIDAS s-lMo» en cal
lado, metes y pieles. — 
Coello, t»7( xapsterto. 

A U Q U I J U E R E S 

A r r i e s r i t i o 
mo¿ia ticn.la y . w s t i a lar frente pía 
xa 10 ils. mas. ftnr v c n 1 « coaiesiibi. s 
í rn l i ^ aii'.mlnii». fabli». platos, e l e 
l l u n t j . l .ca l lo l.lbcrtnd ' iracta. _ 
¿Üfcilfc vlñiij. de DÚcius r r M k ' " 
das. con dos lujos di- menor efíM, 
ofrece a svíior solo habilarWn «>im-
plelamcntc aniuebiadi. en casa fer
ina dulet . Para ' Infonnei : Wn^n, 
número ¿t — » » l K » t o > * . 

H U E S P E D E S 

MUS8PCDE3 a todo CStir. JO t ln . 
semanaiej; *Ha eoaw-F. S* y W i P , 
y b«citaciones a ts pía*, mtn-
sualcs. P'ait-i i», K , t s r . 

casa PARTIOOLAR ' 
Se desea aa josvn i ¡..do tst»^- o 
*6¡a » "*•• . ! - — i-aifc se gaú 
Pib.'o. ss. ¡nrioupat, a.» 

PBtSWN EOCROtRlCa 
ABOUBS HiBilmin i a fi pese;-.;. 
Toda peosliln j a ' 
Tapinería 33. — Bar 6arrt<io. 

• PESETAS OIA 
almiierio, comer, cenar y énrmlr. 
Ellsabea, j f f t , tirada. 
SE desean, dea keraanos o aa.i-
gas s red» «star a S4M> caaar. 
Calle e» CscitdUlen. S í . • 

Se desean í T o d o ^ í t ^ 
e M caire. pi-c«rlo económico. — C i l l a 
do ta Prlnceia, adm. Jñ. entresuelo, 
f a Q » particular deseaeaíiaJlero 

a todo e « a r . Calle d é l a U l 
potación. 32?. A*, i * 

CEDO HAHITACIO» 
a todo estar o siüo a M r s l r , 
Can» de Avrftd. 84. 8.» 

S I R V I E N T E S 

iS i r v i e n t a s ! 
¿Queréis colocaros, 
Dir ifirsK a la Casa ¡iAS&ÍS. en 
t radapor ia calle Cleantee. » -
Seriedad y rapUez. 

irvientas 
colocamos en tas raetore» casas de 
B&rcolenay fuera, gar.ando eraartes 
sneldo^. l^roliadlo y »w cooven^eríls . 
RAMBLA I )K LAS FT.OBKS. B ü -
MEBO ,í>. EÜTKESrEC^l . 3 

8AUTOS B E HOY — Saotea Ambrosio de Seos, Pablo y Cirilo. 
Sale «1 S o l » l a s 5'8 Smafana .—pona a las P3 tarde.-Sale fas Luna a ta S I», tarde. -So pooa a las 2-25 m a ñ a n a 

M a r í t i m a s 
MOTICtAS 

* ^ « t o c o o s u l t e i v » de la DireecMB « e -

I M a g ^ ^ J <«« costa, ha sido e íeg ldo el 

^ n i b E ' n . , , 0 1 n F E , i e i a B « S»81 T Vives, « a y o «•^DS^ *« »»• « ^ i a S o p o r la ef-

9"et» n*"C!íteseHa b'ai'do el " a n r l -
fre 1, PMBleraa y CSIRS general, eu-

K O V U M C N T O D E L P U E R T O 
Mano, 10. — Embarcaciones llegadas hoy. 

De Liverpool y Cardlff . r apo r "Roger de 
F l o r " , oon cargo general y e a r b ó E . 

De M a h ó n , pailebot " J ü p í t o " , esa efec
tos. 

1>B Cw-tageB», vapor "Enr iqueta B . " . coa 
cargo general y 86 p a s a j e r o » . 

De P a l a m ú s , pai lebot "Joven Ps ip j i t e " , 
con efectos. 

De BUab «y escala?, vapor "Cabo Bian i o " , 
eon cargo general y cuatro p a s a j e r a » . 

De ffljón y escala*, vapor " P í r e a y P u -
] o i " , eon cargo general y 11 paaaieroe. 

De M a b é a , vapor correo "Rey Jaime H " , 
eon cargo general y 17 pasa^eroe. 

De Máiaga y eacatas, vapor "Roberto R . " , 
con cargo general y í 9 paeajeroe. 

Salidas 

Vapor "Santiago L i p e s " , 
Vapor Ing lés "Sklpsea " 

para AriHtf. 
para í f t iev» T d r t t . 

Vapor belga " L y e " , para Tarragona. 
Vapor a l e m á n "Loulse TiensaBn", p a n B u -

rrlana. 
B e r g a s t a goletft i tal iana ' X l a t í n í t a ' , para 

Nemours. 
B e r g a n t í n goleta ífatíaiio " V a f i a Aes t imp-

ta in C1elo,•, para Capo Comino. 
B e r g a n t í n golela italiano "Otlav^a•• para 

Bas t í a . ' 
B e r g ^ n t í « g o l e t a i ta l iano - R e B a l o ' para 

Spezia. 
Vapor "Cabo Tres Porea* ' . a a m BHfta». 
Vapor "Rio i l e s a " , p a r » l a mar . 
Vapor "SagnnWV para Cartagena. 
Vapor " C o l ó n " , p a n Cast«U«5«. 
Vapor correo "Bey Jaime I " , cara Palmai 
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La Feria Internacional de 
Muestras de la Habana 

Madrid. 19 
t.n (a Junta Nacional del Comercio Bapa-

floi en Ultramar se ha recibido un cablegra
ma de la Habana anticipando noticias sobre 
resultado de la primera Feria Internacional 
de Muestre, que acaba de celebrarse en 
«quilla capital, en la cual ha desempeñado 
un brillanlisimo papel la representación co
mercial española. 

Según dichas noticias, hasta el día 15 del 
•eUiai las transacciones efectuadas sobre 
muestrarlu espaBol ascienden a la suma de 
93.000 dólares. 

efectuadas sobre los productos de 
Alemnnia.Francia, Checoeslovaquia e Italia, 
en -ronjunto. suman 814.000 y 57,000 las 
que se han llevado a cabo en relación con 
los doirás países. 

Por el local de la Feria han desfilado mál 
de 2.10,000 visitantes T 9.000 compradores 
del interior de la Ropobl>a cubana. 

El éxito obtenido en esta primera mani
festación ha Inducido a sus organizadores 
a anunciar la eelebraelón de una segunda 
feria que tendrá lugar probablemente el aBo 
próximo. 

Termina el cablegrama feliclUado a la 
.Tunta Nacional de Comercio Espado! en U l 
tramar por su labor de organización, que 
ha proporcionado a Bspafia uno de sus ma
yores (rlunfot. 

Broma de mal género 
EXPLOSION DE PETARDOS 

Madrid, 19 
A media noche se produjo gran alarma 

snire las personas que transitaban por la 
calle de Tetuán y plaza del Carmen a conse
cuencia de haber oído las detonaciones de 
Unos petardos a la puerta del teatro Eldorado 

Practicadas las averiguaciones se descu
brió que en la puerta que da acceso al Circo 
Americano habla otros dos petardos sin cs-

K«los petardos eran de los llamados "bua-
ca pies", que suelen utilizar los chicos para 
dar bromas. 

En los primeros momentos la policía dc-
luvo a dos muchachos de los que se dedican 
a voder caramelos e'n el citado teatro. 
Comiticidoa a la Comisarla del distrito .fué 
ron puestos en libertad poco después, por no 
PésuHar contra ellos cargo alguno. 

S 'gún parece, se trata de una broma de 
aiá(iin chica que se proponía asustar t la 
genle. 

Partido suspendido 
Madrid. 19. 

Par« „ . y astaba anunciado un partido de 
fútbol entre el Racing y el Atlétlc, en el 
eanipo del primero. 

El partido ha tenido que suipenderse por 
«l mal tiempo. 

Vista de la causa contra 
Vidal y Planas 

Madrid. 19. 
>a ha sido calificada por la defensa la 

•au<a aeguldu contra Vidal y Planas, au
tor de la muerte de Antón del Olmet, y la 
insta ser i sefialada enseguida. 

Es casi seguro que las sesiones del Jul-
olo «nM se colebrarin les día» t i y S? del 

>I¡IMO mes de abril. — 

Alhajas' recuperadas 
Madrid. 19. 

A consecuencia de la denuncia presen
tada hace unos días por el dlplom&tlco don 
Alfonso Jara, con motivo de la desaparición 
de ciertas alhajas, la policía ha praotlcaod 
activas gestioues que han dado por resul
tado la recuperación de casi todo lo ro
bado. 

El mismo día de presentada la denuncia 
fueron detenidos Aurelia Martín, hospedada 
en una pensión de la calle de la Cruz, y un 
chófer, novio de ésta. 

Días después fué detenida en Salamanca 
otra mujer, llamada Manuela Acero, a la 
cual se ocuparon varias alhajas. 

También esti detenida otra mujer apoda
da l-a Bilbaína. 

Se ha practicado un registro en una casa 
de la calle de Bravo MurlUo. número 52, re
cuperándose varios de los objetos robados. 

El precio del plomo y 
de la plata 

Madrid, 19. 
Etna última sesión celebrada por la Co

misión mixta de mineros y fundidores se ha 
(IJado el precio de la tonelada da plomo pues
ta sobra el muelle de Cartagena, eu 970'Í0 

Cesetas, y el kilo de plata en 159'65 pesé
is, lo que supone un aumento en el mes en 

curso, con relación a los precios fijado» pa
ra el pasado febrero, de 9T75 pesetas por 
tonelada de plomo y de 2'80 pesetas por t i l o 
de plata. 

Festival deportivo 
Madrid, 19. 

Mañana, Jueves, a las cuatro y media de la 
larde, la B. Sociedad Gimnástica Española 
ha organizado un festival deportivo en ho
nor de la representación y equipo de fútbol 
de la guarnición de Lisboa. 

Dicho festival * consistirá en varios ejer
cidos de paralelos pos varios socios, as! 
romo de dos matehs de boxeo v varios de 
lucha greco-romana, y dos asaltas de es
grima dirigidos po- el profesor de la Socie
dad, señor Ortega Barandilla. 

La entrada será por invlta«ión y los so
cios podrán ir acorapalUdos de sus señoras. 

España en Africa 
LOS HABERES DE LAS CLASES 
V SOLDADOS DEL TERCIO 

Madrid. 19. 
El "Diario Ofleial" del ministerio de la 

Querrá publica una disposición aumentando 
los haberes de las clises y soldados del 
Teicio extranjero en una peseta diaria, que 
se distribuirá en la siguiente forma: 75 
céntimos que se entregarán en la mano y 
los 25 restantes se dedicarin al fondo de 
rrneita y ahorro. 

TENIENTE HERIDO :: ATE
RRIZAJE :: SIN OVBDAD 

Madrid, 19. 
Parte oficial. 
Zona oriental. — En la posición de Benl-

Ml iia sido herido menos grave por un dis
paro enemigo el teniente del tercio don Ri
cardo Carvajal Arenas. 

Se ha llevado convoy a Tlizl-Aiaa sin 
novedad. 

Por parada de motor tomó tierra cerca 
del Kert el aparato "Bristol número 24", 
montado por el teniente paredes y el sar
gento Mendoza, que defendieron el paralo 
otfnira el en-íinlgo hasta que fuerzas de IA 

posición da la guarnición fué arrastrado u 
paslolón. 

En la zona occidental, sin novedad. 
EL TEMPORAL :: MOVIMIEN
TO DE BARCOS II CONTRA-
RIEDAD 

Ceuta. 19. 
Por fin amainó el temporal. 
Hoy ha salido el correo para Aigeeiru. 
También marcharon a recorrer la coil» 

de Qomara los cruceros "Eitemadura" » 
"Jalma I"5 

De Algeoiras ¡legó el crucero "CaUlub", 
que está a las órdenes de la reina. Se hibk 
dicho que visitaría esta ciudad, pero sa ht 
negado oficialmente la noticia. 

Han llegado del campamento da DIN 
Rizien las compañía» de legionarios nánu» 
ros 17 y 22. 

Ha causado contrariedad entre los elg< 
mentó» comerciales la real orden den«gan4o 
la petición de la Cámara de Comercio sobti 
derogación de loa derechos obvenclonalei (t 
Aduanas y beneficloa de loa derechos M 
puerto. 

EL ALTO COMISARIO 
Tetuán. 19. 
Dicen de Ceuta que ea esperado hoy ea 

aquella plaaa el alto comisarlo, general Ala* 
puru, acompasado de au Botado Mayor, 

Manadas de lobos 
Vlgo. 1». 

En loa montea da t i l i a sa han presenUih 
varias manadas de lovos, causando estrigoi 
en loa ganados. 

Unos pastoroillos que guardalian v»nu 
reses vacunas huyeron anl« una loba qt» 
atacó al ganado. 

Lo» pastorclllos dieron cuenta a H PJ-
rroqula de lo que ocurrís y salieron homMH 
armados, encontrando varios reses deJlra-
zadas. 

¿Asesinato? 
Almería, i»-

En la barriada del Cabo de Gola luí «• 
ruado un médico i>ara que certificara 1» at-
función de un difunto. _ 

El doctor se ne«ó a hacerlo por haber «-
perlmenfado en el cadáver señales de tw 
lene la. 

El aeunlo ha pasado al Juzgado. 

Premios 
Valencia, !*• 

El Jurado ha repartido loa slguientesljj' | 
míos entre las "fallas" que han aparea» 
en las calles: -f.iit" 

Primer premio. 750 pesetas, a 1» 
Instalada en la caUe del Mesón de More" 

Segundo, a la Instalada en la pl«w " 

^Tercero, 250 pesetas, a la de la oall« * 
Santa Teresa y del Pintor Dom"1»0. 

El tiempo es espléndido y la anima** 
eslraordlnaria. 

Explosión 
sevi 'u; .^ i i 

A última hora de la noene una w f g 
explosión que se notó en el barrio M - J 
Bernardo produjo gran alarma en ai 
<i»*io- , . , oí " Hasta la hora presente no se na 
averiguar el motivo. 

CL "OHICHITO" 
Sevilla. 

Ha marchado a Madrid conducido 
guardia civil Kditardo Hulflo Fernin e 
, Ei ChicUUo". reclamado por un -i1"-* 
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LOS MILITARES EN EL PODER 
Dísposisiones de la "Gaceta" • En defensa de la moneda española • Normas para la cobranza de 

impuestos * Solicitando amnistía - La nueva ley de reclutamiento • La campana de los 
viticultores - Reunión ¿el Consejo Superior de Ferrocarriles • Nota de los tenedores 

de marcos • Concurso de mecánicos de aviación • Los aspirantes al cuerpo de 
telégrafos • El Banco de España celebra el cir^uenta aniversario de su fundación 

DiSFOSICIOftES DC LA 
OETA" 

JGA-

' Madrid, 1». 
Ls "Gaoete" ?ui)Hc»: 
Real orden diaponiendo oue en todas las 

biaza* en que ¡a amortlsaclon no pueda Ue-
varee a efecto en la forma creviata en el 
real decreto do i * de octubre de 1928 y 
nal orden «claratoría de 20 del mismo mea 
y alio, por no ser exaetamcnte divisible por 
cuatro ei número de funcionarios que eocs-
«tuvcn ésla, sea provista en la forma que 
prooeda eerriendo las escalas basta donde 
haya plazas « jyo número sea divisible por 
•uatro. 

Real orden de Oobemaciún disponiendo se 
Uira convocatoria para 1* provisión de trein
ta plazas de aspirantes a Ingresar en la Es
suela ofloíal de Telégrafos. 

De Fomento. — Gsnvoeatorla y requisi
tos Indispensables que deben reunir los as-

Ílranteg a Ingreso como áluttmos oficiales en 
i Escuela especial de Ingenieros agrónomos. 

ESTADISTICA DE RENTAS FO-
RALES 

Madrid, i » . 
La ••Gaceta" publica las siguientes dls-

poslclooes: 
Dictada, en oumpiimiento del artioulo 

eoartu del real decreto de i . * de marxo ac
tual, la real orden de feoba 27 de los oo-
rrlcotes, estableciendo reglas par* la ío r -
Daru3ii de la' estadística de rentas forales 
y dereabOB análogos existentes en Galicia. 

a Bn de sjmpüflcar las relaciones a que se 
refiere el articulo l.» del real decreto citado, 
W rey se ha servido disponer que la regla 
primera de la expresada real orden quede 
Kdactada en la slgtílente forma: 

Los perceptores de rentas forales y da-
Wohog análogos existentes en Galicia, que 
•on arreglo al real decreto referido deben 
presentar por duplicado relación de las que 
pasean ante los registradores de la propie
dad, en euya demarcación radiquen lag Aneas 
Bravadas, consignarán en la relación las olr-
eunstaneiaa aefiáladas en el articulo 1.* del. 
wal decreto de 10 de manso de 192*. datos 
eontenidos en las hojas que se envían a 
loe registradores y que continúen vigentes 
•M cuatro reglas restantes de la menclo-
««da real orden de 17 de mano actual. 

EN DEFENSA DE LA MONEDA 
ESPAÑOLA 

Madrid, 19. 
También publica «na real oí den que (Mee: 
Como ampMaeJón a la real orden de 14 

•el actual, recordando quo continúa problbl-
>« la exportación de ero y plata en moneda 
" disponiendo que tal medida alcanza a los 
wetes del Banco de Espafla, el rey se tía 

•erv,do declarar que dioha publicación al
anza a los billates de Banco extranjeros, 
•ouirtzimjos, Ignaimente a los vlajeroa que 
•s ean del territorio naeiona!, para que pue-

.levar consigo has la una cantidad equl-
íio del día"000 íe*et*8 con »rr«í '0 ^ t*m~ 

COBRANZA DC IMPUESTOS 
Madrid, 19. 

«„':,* "Gaeeta" pablka una real orden de 
•ntn 2a t ' ^ ^ d o normas para regular los 
i w i ,, ^ administración an euauto a Ja 

4u uaoion y cobranza de los impuestos en 
• o r r i e n í f ^ o ^ mai0 y ^ 

U . . . _ DESPACHO 

4,,'íref'(,enle ^ Direelorio ba despaeha-
eon «I rey a la t o r a de costumbre. 

í 

E L PRINCIPE DE HOLANDA 
Madrid. 19. 
Esta noche, en el rájUdo de Andalucía 

llegará a Madrid el principe de. Holanda. 
• Se Hogpcdarfia en él hotel Ritz. 

Mafiana marchará a San Sebastián. 
Desde este punto roafl!hará a Bilbao, don

de el dia 22 embarcará para regresar '• a 
Holanda. 

SOLICITANDO AMNISTIA 
Madrid. 1?. 
"E l Llbcrsl", haciéndose eco de nume

rosa? cartas que ba recibida en este senti
do, pide al Directorio que cenceda una am
nistía general para los dellloe políticos y de 
opinión. 

LA NUEVA L E Y DC RECLUTA
MIENTO 

Madrid, 19. 
—Según informes que da un periódico, en 
la nueva ley do real uta míenlo se reduce el 
tiempo de permanencia eu Illaa a düg aüos . 

Se suprime el rapo de Inslrucción, vinien
do a recibirla a filas todos ios mozos útiles, 
prescinúiendo del sorteo, y se utilizará a ios 
cortos de talla, estrechos de p e « b * y faltos 
de peso para loa servicios auxiliaros que na 
requieren grandes gastos de energía. 

Después de los dos aflog de servicio, se 
pasará, a eaguada situación, en la que se 
permanecerá cuatro «Cos. y más tarde a te 
reserva, durante selg afios; y por Un a ¡a 
segunda reserva en que penuancoeráa obús 
seis. 

Durante 18 aflo* oslarán sujetos loa espa
ñoles a las responsabilidades militaresj 

Desaparecen lag Comisiones mixtas y en 
su lugar se crean Comisiones de ciasifica-
elón, compuestas esencialmente por milita
res, dependiendo log nuevos organismos de 
las. Capitanías generales. 

Se conceden a loa eatudlaote* prórrogas 
que pueden llegar basta cinco aflos v a los 

. a«panoles residentes en América ae lea au
toriza para que retrasen la incorporación a 
Illas hasta 15 años, pagando por cada año 
de prúrrog 500 pesetea. 

Seguirá habiendo soldados de cuota, con 
plazo da servicio de diez mesas y cuota 
única, y reaparecen los cadetes de cuerpo. 

LA MAÑANA DC PRIMO DE 
RIVERA 

Madrid, 19. 
El presidente permaneció toda la mañana 

en su despacho del ministerio de la Querrá 
estudiando diversos asuntos de gobierno. 

Luego despachó eon los anoargadoa de 
Estado y Marisa y con los subsecretarios 
de Hacienda, Fomento e Instrucción pú
blica. 

FELICITACIONES A SANCHEZ 
a n a n a 

Madrid. 19. 
El ex presidente del Consejo eefior Sán

chez Guerra marchó este mafiana, acom
pasado de so esposa e bijas, a la linca 
•Los Rosales*, propiedad de eu cufiado el 
sefior Rodrigáfiez. 

Ayer recibió muchas visites - de amigos, 
que le felicitaron, y hoy ba recibido cartas 
y telegramas do toda Éspafia. 

Durante todo el día han desfilado por el 
domicilio del ex presidenta numerosas per
sonas, dejando tarjetas, entre las que fi
guraban las siguientes: el general Caba-
nellas, conde de la Cimera, marqués -le S i l -
vela, Marín de la Bároena. duque de Ca
nalejas, Setuain, Rodríguez Vlgurl, Hernán
dez Honlflria, Alas Pümarlflo, Castellá, conde 
«u Bugallal, Altea. Domingo Pascual, Seca-

ne. Amat, Ruiz Valarino, Lerroux, Artinano, 
subsecretario del mlnlstefio del Trabajo, 
Leopoldo Palaoles. 

El sefior Sánohe» Querrá regresará a Ma
drid a última hora de la tarde. 

INCOMPATIBILIDAD 
Madrid, 1». 
Resultando incompatible por el cargo 

quo actualmente desempeña, el^seftdr ^an-
Jul, con la defensa que venia sustontende 
del teniente coronel de intendencia seftoi 
Cánovas, Jefe que fué del Parque de La-
rache y procesada como eonsecoentla d« 
las denuncias surrldM en la causa contri 
el ex capitán Jordán, ha reannciffdñ a fila 
habiéndole sustituido en áqnéHa <I ¿lo
gado don Pranelsco L . Goleoeehca." 

LA CAMPARA DE LOS VITICUL
TORES 

Madrid. 19. 
Dice «El Debata*: • . «fe. 
•La campafia que organizada por la 

Unión de Viticultores de Catelu&a se ba 
realizado en este región. la Rio ja y la Man
cha, ha culminado en Madrid con te con
ferencia, que anteayer pronunció el eefior 
Revira v la visita que al ttobseeretarlo de 
Estado hizo aver tina Comisión numerosí
sima de viticultores de toda Espafia. 

i Qué piden estos importantes elementos 
de la producción nacional? Simplcmcnle que 
se cumpla la ley que prohibe usar el al
cohol Industrial en la fabrkáclón d» r iooí . 

Los alcoholes industriales permltep' la 
preparación de vinos por modos attipeia-
les en condiciones más económicas qué los 
vinos naturales y « m i h » a t e viUculUm. 
de la que civen cinco millones de espafio-

La gravedad d?l problema en si ea gran
de; pero también lo son dos consecuencias 
de él: económica la una; social te otra. 

Qran parte del alcohol industrial procede 
del maíz argentino e,n pago del que Espafia 
envía 50 millonee de nuestra desmedrada 
peseta a la República del Piala, y el pro
ducto de este compra, ya perjudicial,, re-
dunda en daño de una importantísima rique
za patria. 

De no resolverse pronto el problema: sus 
derivaciones sociales podrían ser peligro
sas. 

Krente al derecho de los vitirultores, re
conocido por te ley, no existe más que ei 
Interés creado a espaldas de aquélla por 
algunas pocas fábricas de alcohol indus
trial. 

NI aún a éstas quieren perjudicar tes 
vitlcnltores y le brinda soluciones adecua
das al Directorio. 

Estemos ciertos de que éste resolverá 
te eoestión con la rapidez necesaria y pues 

Íiue vino al Poder para hacer cumplir la 
ey, hará honor a su programa en este caao 

y salvará de la ruina a la vUleultúrá espi
róla, la tercera entre todas las del mundo.» 

REUNION DEL CONSEJO SUPE
RIOR DE FERROCARRILES 

Madrid, 19. 
El Conaejo superior de ferrocarriles ha 

seguido disculieudo te enmienda de los 
usuarios mercantiles. Industriales y mine
ros, que se refiere a la nacionalización de 
los Comités o Delegaciones. 

Lo» Reiteres Boy y Maristany hJcicroN re
sallar te Iroportancia que pará tes prin
cipales Compafilas de Espafia significarla la 

Írohibiclón de tener Comités en el «¿trac-
tro, torpiados , por ia leKáaüos en , el ne

gocio, a aulenes se debe principalm-ote te 
construcción y en parte su espioiacita. ' 
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Los señores Cela, Prado, Urquljo y vlx-
conde de Cussú. Intervinieron repetidas vo
ces, rnostraado la trasoendoncla de que los 
Comittís en el extranjero puedan tener fa-
oullades delegada» y se suponen en parto 
una mediatización en un negooio que por 
BU esencia debo tener carácter marcada
mente nacional. 

Como la delegación del Estado no tuvo 
Inconveniente en aceptar que la enmienda 
se rciirlose exclusivamente a las Empresas 
que en lo sucesivo se^onstituyesen, quedó 
aprobada la adición con sólo tres votos en 
contra en la siguiente forma: 

T a s nuevas Emprefas da construcolóa y 
explotación de los ferrocarriles no podrán 
tener organizaciones administrativas. Comi
tés o Delegaciones constituidos con una 
mayoría de extranjeros y en ningún caso 
fuera del territorio nacional.» 

Igualmente fuá aprobada una enmienda 
referente a los ferrocarriles de uso par
ticular para que se les conceda los beneO-
clM de la expropiación forzosa y ocupación 
de terrenos. 

Quedó definitivamente aprobada la base 
sexta. 

Como al comenzarse la discusión de la 
b.uo séptima, que trata del Consejo supe-
riur de ferrocarriles y da la organización 
y reglas para su funcionamiento, la dele-
gnrión del Estado no liarla formulado sus 
observaciones a la primera parle, a petición 
suya se suspendió la discusión, ya que, a 
Juicio de los representantes de las Com-
ixifllíis, no era conveniente entrar a dis
cutir las atribuciones del Consejo, sin que 
antes haya acuerdo respecto a la forma en 
que ha de quedar organizado en lo suce
sivo. 

NOTA DE LOS TENEDORES D I 
MARCOS 

Madrid, IV. 
E! Comité de Defensa de lo j tenedores 

de marco» ha dirigido una nota a la opinión 
pública, a la que ponen de maniQosto las 
peticiones hechas a Alemania para que los 
españoles tenedores de marcos no resulten 
perjudicados en sus Intereses. 

Dicen primeramente que la situación ac
tual de Alemania no es peor que la de Es
paña cuando perdió las Antillas y que ésta, 
sin embargo, reconoció las deudas adquiri
da» con cargo a los territorios desmembra
dos. 

Añaden que no piden que Alemania re
coja el papel adquirido por los españoles 
a un precio determinado y a una fecha lija, 
sino que no retire el marco papel y obli

gue a la Banca, Industria y comercio alema
nes a que admitan en las operaciones mer
cantiles esa moneda, y que, si le conviene 
establecer Otro signo monetario, admita al 
canje a la par el marco papel. 

Termina la nota pidiendo a la opinión el 
concurso moral que necesita para el logro 
de sus fines. 

ADJUDICACION DE OBRAS 
Madrid, 19. 
La ''Caceta" publica una disposición d« 

la Dirección general de Obras públicas d i 
ciendo que, visto el resultado obtenido en 
la' subasta de las obras de reparación, ex-
planacióo y firme de loa kilómetros 8 al 
11 y 36 al 41 de la carretera do Lérida 
a Tarragona, en la provincia da Lérida, la 
Dirección general ha adjudicado deünluva-
rnenle al mejor postor, don Benjamín Tlvoss 
Hcii vecino de Lérida, quien se compromete 
a ejecutarlas con sujeción al proyecto y pja-
zos designados en el pliego de oondclo-
ues particulares y económicas de esta con
trata, por la cantidad de 73,400 pesetas, 
siendo el presupuesto de contrata de pe-

seus '.s.iio'os. 
CURSO DE MECANICOS DE 
AVIACION. 

Madrid, 19. 
Hoy publica el "Diario Oficial del Minis

terio de la Guerra" dos reales órdenes anun
ciando convocatoria para un corso de me
cánicos da aviación, uno para clases e In 
dividuos de tropa y otro para paisanos. 

El de clases e Individuos de tropa se re
dirá esn arreglo a las siguientes Instruccio
nes: 

Podr&n tomar parte en este concurso las 
olas»? e Individuos de tropa del ejérollo coa 
(¿osUno ea loa Cuerpos de la Paninsula, I s 

las Balones y Canarias. Los suboficiales y 
sargentos pertenecientes a los Cuerpos de 
Africa podrán solicitarlo siempre que hayan 
cumplido el tiempo marcado como da míni
ma permanenola en aquel territorio, en las 
mismas condiciones que las demás armas y 
Cuerpos. También podrán tomar parte los 
pertenecientes al servicio do avlaelón sin l i 
mitación alguna. 

Los que deseen tomar parte en la convo
catoria, lo solicitarán por Instancia dirigida 
al director del servicio de aeronáutica, acom 
pañando cuantos documentos estimen opor
tuno. 

El plazo de admisión de Instanolal termi
nará el 1.* de mayo próximo. 

Los que resulten ocupando los ciento cin
cuenta primeros nú.i¡eros serán admitidos a 
examen. 

El curso terminará el 20 de dlclembra y 
durante él percibirán el Jornal do una pe
seta diaria. 

Terminado el curso, serán dados da alta, 
como mecánicos oe aviación, extendiéndoles 
el correspondiente certificado o titulo, que 
se les entregará en mano a su licénciamien
to si por su comportamiento lo merecen, dis
frutando el Jornal de una a tres pesetas dia
rias, según las circunstancias, y adquiriendo 
derecho preferente para Ingresar como obre
ros auxiliares y maestros ds tallar si reúnen 
las circunstancias requeridas para estos car
gos. 

Al terminar el curso, los aprobados cau
sarán baja en su Cuerpo y alta en el servicio 
de aeronáutica militar. 

Examen teórico: lectura y escritura, ele
mentos da Aritmética y Geometría, motoras 
de explosión. Examen práctico; demostrar 
suficiencia como obrero oonstruvendo una 
pieza en el tiempo que se le señale, demos
trar conocimientos prácticos de motores de 
cxptosióB. 

Convocatoria para paisanos: El número 
de plazas será de cincuenta. 

Los que las sollolteo, deberán ser mayo
res de diez y ocho años y menores de vein
te, no habrán cumplido el servicio militar y 
poseerán el oficio de ajustador, tornero, me
cánico, elootrlolsta, motorista, etc., apropia
do al cometido que tienen que desempeñar. 

El compromiso será de cuatro olios en 
filas, teniendo las mismas obligaciones que 
los soldados ds cupo, sin excepción de ni>-
guna clase. 

El plazo de admisión de Instancias termi
nará el 15 de abril. 

Al terminar los cuatro años ds su com
promiso, podrán pasar, mediante concurso, 
a ocupar las plazas de mecánico ds avia
ción, ~ siempre que por su conducta y apti
tud lo merezcan. 

Examen teórico t Isotura y escritura, ele
mentos de Aritmética y Geometría, motoras 
ds explosión. Examen práctico: demostrar 
suficiencia como obrero ocnstruvendo una 
pieza en el tiempo que se le señale; demos
trar conocimientos prácticos ds motores de 
explosión. 

LOS ASPIRANTES AL CUERPO 
DE TELEGRAFOS. 

Madrid, 19. 
La "Gaceta" da hoy publica una real or

den disponiendo se obra una convocatoria 
para la provisión ds treinta pisaos de aspi
rantes a Ingreso en lo Escuela oficial de Te
légrafos. 

El plazo de admisión da Instancias s« es-
rrorá el 30 da abril próximo, dirigiéndose las 
solicitudes al director general • s» entrega
rán en la secretoria de la Escuela. 

E L BANCO DE ESPAAA C E L E 
BRA E L CINCUENTA ANIVER
SARIO DE SU FUNDACION 

Madrid. 19. 
El Banco de España ha celebrado hoy el 

cincuenta aniversario de su fundación, o 
sea lo fecho en que se publicó el decreto 
en el cual sa concedió o la primera enti
dad financiera el privilegio de emisión fi
duciaria. 

Al acto se ha asociada, por expresa vo
luntad da las personalidades que rigen el 
Banco, el recuerdo de don José Echcgoray, 
que fué el ministro de Hoclsndo que refren
dó dicho decreto. 

A las oaoa de la mafiana se ha reunido 

el Consejo del Banco, que ha acordado e W 
ceder o! personal ua sueldo exlraordinarln • 

El personal ha visitado al Consejo nani' 
expresarla su gratitud. v 

A medio día ha celebrado un banmieU1 
el personal del Banco en el iiolel Alfon" 

A la fiesta ha asistido una Comisión dM 
Consejo. 

Durante el almuerzo ha reinado la mi i 
fraternal alegría. 

A los postres ha hablado «1 sargento Va
sallo en términos muy patrióticos. 

Por la Urde, o las cuatro, han empezada 
a llegar al Banco los invitados al té ea ho
nor ds los accionistas. La animación era 
grande. 

A las cinco y medio ha llegado al presli 
dente del Directorio, acompañado del go. 
bernador de Madrid, duque ds Tetuáa. 

Después de saludar o los consejeros qai 
esperaban su liegada. el general Primo dt 
Rivera ha entrado al bufet y ha tomado una 
copo ds Jerez, diciendo: 

—Este es nú vino predileolo. 
El presidenta ha subido después oí es< 

Irado, sentándose a su derecha el gobernar 
dor del Banco, señor Vergara; el »ubgober« 
nador del Banco, don Pío Garda Escudero; 
el subsecretario do Hacienda, señor Corral, 
y a su Izquierda don Francisco Beldó, sub* 
gobernador de dicha entidad, y el sefior 
Suárez Suárez, decano de los accionistas. 

El marqués de Eslello ha conversado coa 
ellos y se han Impresionado algunas pltcts 
fotográficas. 

A las seis al marqués de Eulalia ha salidí 
del Banco para dirigirse o lo Legación di 
PortugaL 

Como recuerdo de la fiesta de hoy se tai 
fregará al rey una medalla conmemorativa 

Íuo álbum hecho por los funcionarlos coa 
cooperación del Consejo. 

LA FEDERACION DE EMPLEA
DOS V OBREROS MUNICIPALES 

Madrid, 1S. I 
Uno de estos dios recibirá el subiecretd« 

rio ds Gobernación la visita de una repr«< 
sentaclón del Comité ejecutivo da la F»< 
deración de empleados v obreros munlol* 
pales, paro exponerla vonos ruegos relaolo» 
nodos con al nuevo estatuto municipal, ea 
lo parta que afecta directamente a log em
pleados y obreros da los Ayuntamientos. 

Con el mismo objeto, ha celebrado dlobi 
Comisión una entrevisto con el señor Ruano 
secretarle del Ayuntamiento ds Madrid, 1 
miembro da lo ponenelo nombrado por d 
Directorio para la redacción del reglamanl» 
del citado estatuto. 

Lo Federación se ha dirigido también a 
sog compañeros da provínolos dándoles cosa 
ta ds todos estos gestiones en beneflolo <M 
los servidores municipales. 

Por Insufioenala del antiguo local b» 
tronslododo lo Federación gu domicilio a otf» 
mis opilo, situado en la calle de Sao Bar-
nardo, t, principal, derecho. 

LA MISION MILITAR PORTU-
OUCSA 

Madrid. 19. 
La misión militar portugueao qua vía» » 

Madrid con motivo da lo eelebraolón ¡W 
partido da fútbol Madrid-Lisboa ha aslstkH 
esta mañana al campo eventual de Vallecu, 
donde h presenciado varios ajereloioí « 
fuego real reallsodos por uno balerli OÍ 
tllleria. " 

Después de los ejercicios la tropa ha «ic» 
obsequiado con un rancho extraordinario y 
los Jefas y óficlales espafloles y porlugue»* 
se han reunido en fraternal banquete. 

Lo misión portuguesa ho estado ea el «Jí 
seo ds Arte Moderno vlsltindclo detenía»-
mente. 

LOS SERVICIOS EN EL NU* 
VO MATADERO 

Madrid, 19. * 
La nuevo Junta de abastos da ^ ' . ¡ Z 

comsMOdo loa trabajos pora la orginlzMjr 
y reglamentación de los servicios en ei J 
vo Matadero. , vu 

Las personas que componen lo Jun-a 
bajado dos moñonas al Matadero par» . 
tudiar sobre el terreno las m o J . ' f l c i ^ ^ 
perfeccionamientos necesarios ea i " " 
y muelles de desembarque del &t'*a,,*M 

Sé -calcula que en si mes de mayo 
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tiraúnzáp* los trabajos de organización 7 
h«chos Tos nombramientos de los empleados, 
míe se harán por concurso y oposición. 

Hasta entonces no se Inaugurará total
mente el nuevo edlflcio. j 

E L SUBSECRETARIO DEL TRA
BAJO EN E L INSTITUTO D I 
REFORMAS SOCIALES 

Madrid, 19. 
Con ocasión de celebrar ayer reunión ple-

narla la Junta de pensiones para ingenieros 

Í
obreros en el extranjero, acudió al Ins-

tuto de Beformaa Sociales al subsecreta
rio del Trabajo. 

Después de enseñar al sefior Aunúa la 
tlbüoteea pública, clases y demás depen
dencias de la Junta de Pensiones, en la que 
fe está dando al público una obra de cul
tura y educación, se reunió el pleno en se
sión, oomenaaudo son un saludo del pre-
•idonle, al que eorespondló el aubseoretarlo 
del Trabajo. 

Acto seguido se dió lectura y aprobóse 
al acta de la sesión anterior, y el actual 
aubaeoretario del Trabajo pudo oír la ma
nifestación de los - ofrecimientos hechos por 
«u antecesor sefior Plores Posadas, que aran 
eaal en absoluto coincidentes con los que 
ahora haela el sefior Aunós. 

Después de varios asuntos da trámite el 
taf-i-ero inspector sefior Madariaga Informó 
al pleno de la Importante labor realizada por 
la Instltuelón durante el año 1923, cuya ao-
tuaolón fué aprobada. 

Bn último término el sefior Madariaga dió 
•uenta de que 'el 12 del actual termina el 
plazo de admisión de solicitudes para la 
convocatoria de pensiones del corriente año, 
h cual eonsta de 4 Ingenieros y 86 obreros. 

Para dichas pañalones se han presentado 
mis de doscientos aspirantes. 

Ahora, el Comité directivo da la Junta, 
aon el auxilio del sefior Madariaga, realizará 
• i trabajo de Investigación y estudio de las 
«ondlolones de los solicitantes, para proponer 
an sn día al pleno los nombres de quienes, 
aon arreglo a las eondldones de la eonvo-
•atorla, tienen mejor derecho a la pensión. 

LA CAMPARA DE " E L IMPAR-
OÍAL" S O B R E LOS MARCOS. 

Madrid. 19. 
"El Impar alai" continúa au campaña so 

& el asunto de los marcos, insistiendo en 
argumentos que viene exponiendo. 

Alude hoy a la quiebra de dos Bancos y 
al quebranto de uno de ellos por fiarse de la 
aolvenola de Alemania, y afiade: 

"No aon solamente, puea, tres mil millo-
M i de partleulares lo que se ha perdido. 
Van a perderse nuevas sumas. El daño que 
Alemania nos ha beeho ea más grave to
davía. 

No dice nada a los señorea del Centro de 
Defensa Mercantil Patronal la facilidad eon 
qua los Bancos españoles prestaron a las 
Operaciones de las cuentas corrientes trans
feridas a los Bancos alemanes, coadyuvando 
a la expatriación da esa enorme suma de tres 
Bill millones da pesetas, aun prohibiéndolo 
decretos del Gobierno español, aln conce
bir sospechas — asi es preciso suponerlo — 
porque no advira au clientela a tiempo. 

Cuanto ha ocurrido no as lo más apropia
do para que »e robustezca el ahorro espa
lo! 

o debe tomar ear-Inslate en que al O oblen: 
tas aa al asunto. 

LA ASOCIACION COMERCIAL 
DE ESPARA Y LOS ARANCE
L E S DE ADUANAS 

Madrid, 19. 
El presidente de la Asoolaolón Comercial 

da Eapafla lia entregado al Dlreetorlo un 
*aerlto ao el que aa pide oue ae prooecla 
urgentemente a una revisión axtraordloa-
"a da loa dereehos del aranoel da Aduanas, 
•on objeto de proporolonarls a las exigen-
alas de una conveniente y moderada pro tea-
alón, de eUmlnar las injustlclaa que ellos 
••presentan y de abaratar loa coates de pro 
**«Ma y de u vida. 

TamtoMn piden que para aconsejar al Dl -
«•«torlo an esta dtfDll tarea ae prooeda 
«*nlo antea a la reforma de ta Junta da 
*»«n«alea > Veloraelonea 

Otra •oMoittjd ba elevado al Direclorlo ta 

Asociación Comercial de España, en petición 
de que, a la mayor brevedad posible, se 
deroguen las disposiciones que obligan al 
pago en oro de los derechos de Aduanas. 

JUICIOS DE " E L SOL". 
Madrid, 19. 

"El Sol", al comentar la parte relativa a 
las Cortes municipales, compara lo que la 
nueva ley propone, con lo que se practica en 
los Estados Unidos, donde ao a todos los 
Municipios se lea concede este privilegio, y 
termina eon estas palabras: 

"Este es nuestro reparo, de cierta Im
portancia, a nueatro Juicio, acerca del r é 
gimen de cartas que, en definitiva. Inspirado 
en el principio de autonomía, nos parece 
excelente, siempre que no ae abuse de él y 
eada Municipio sepa retenerse pora no arries 
garse." 

E L BCRECHO DE PETICION 
Madrid, 19. 
Con motivo del real deorelo en virtud del 

ceal los Jnzgadfis municipales conocerán en 
primera instancia, en materia civil, de las 
demandas cuyo valor no pase de 1,00o pé 
selas, la Asociación Comercial de España ha 
elevado al general VaHcspInosa un escrito 
pidiendo: 

Primero, qOo I09 juicios ejecutivos, Lasa* 
dos an letras de cambio superiores a 250 
pesetas, ae continuarán atvibuldas a ta Jn-
risdloción da Jos Juzgaílos de primera ins
tancia : y segundo, que toda demanda basada 
en letras superiores a 250 pesetas e infe
riores a 1,000 se tramitarán como ejecuti
vas, si reúnen lase oedioiones legales para 
tal Juicio. 

RESPONSABILIDADES 
Santander, 19. 
A última hora de la larde de ayer cele

bró sesión al Ayuntamiento para eacueiiar 
el pliego de cargos redactado por los de
legados gubernativos, que realizaron ia i n í -
pecclón municipal. 

De los cargos se desprenden rcspo&abi-
lidadcs pora algunos ex alcaldes y ex con
cejales por negligencia y favoritismo. 

La deuda del Ayunlauiicnto asciende a 
dooe millones de pesetas. 

YACIMIENTOS AURIFEROS 
Almería. 19. 
En el rápido llegó el Ingeniero don Agus

tín Marín, comisionado por ta Comisiúii del 
mapa geológico de España para realizar es
tudios de yacimientos auríferos, descubier
tos en algunos puntos cercanos a esta po
blación. r E X T R A N J E R O 1 

r« la AfaoclA N a v u « de suestras correspoftEates •speclaias 

Se produce en Lisboa la huelga de funcionarios por no ser 
atendidas las demandas de aumento de sueldo - En la Cámara 
francesa el coronel Fabre manifiesta que la política militar de 
Francia es esencialmente defensiva • Fu la Bolsa de Berlín 
la subida del franco causa honda perturbación - Por vez prime* 
ra e! Parlamento británico celebra la fiesta nacional irlandesa 
El multimillonario Morgan se muestra decidido partidario de 

Francia en el orden económico, político e internacional 

Huelga de funcionarios 
en Lisboa 

Lisboa, 19. 
ge han confirmado loa temores existentes 

acerca de la actitud que puedan adoptar los 
funcionarios públicos. Ayer, a consecuencia 
de no haber aldo conoedldos los aumentos 
que aollettaban, se declararon en huelga 
dichos funcionarios. 

Bl Gobierno ha adoptado las medidas 
oportunas para hacer frente al estado de 
cosas, que puede derivar de dicha determi
nación. 

SUBMARINO A PIQUE 
Sasebo, 19! 

•afrento de este puerto, y al chocar eon 
un acorazado, aa ha Ido a pique un subma
rino Japonés tripulado por cuatro oflelales y 
cuarenta marineros. 

Se han enviado al lugar del naufragio so
corros y material de aalvamento. 

REORGANIZACION DEL EJERCITO 
Parto, 1». 

En la Cámara de Diputados continuó an la 
sesión de la mañana la discusión sobre la 
reorganización general del ejército. 

Quedan adoptados los siete primeros ar
tículos del provecto, aléndolo entre elloa el 
séptimo, que dispone que Franela quedarG 
dividida en lo auoeslvo en veinte reglones. 

Ese articulo fué adoptado por 488 votos 
contra 120 t r M de plantear al ministro de 
la Guerra, aefior Maglnot, la cuestión de 
confianza. 

LA POLITICA ELECTORAL BAVARA 
Munich, 19 

E l nuevo referéndum tendrá lugar al mla-
ma tiempo aue ¡a« elecciones de la Dieta. 

La política defensiva 
de Francia 

París, 19. 
Discutiendo en la Cámara de Diputados el 

proyecto de organización general del e jé r 
cito el coronel Fabre, expuso que la polí
tica militar francesa es esencialmente de
fensiva y debe Inspirarse en los siguientes 
principios: 

1. " Protejer el territorio nacional contra 
todo Intento de Invasión. 

2. * Explotar todos los recursos del te
rritorio en tiempo de guerra. 

3.0 No considera;' que el territorio de 
ta Repúbllea ae detenga en loa limites de 
las fronteras. 

4.* Aportar a Francia, por medio da 
alianzas, el concurso del mayor número po
sible de Estados. 

El sefior Fabre t i Izo resaltar que todos 
los franceses, sobre todo aquellos que lucie
ron la guerra, atonten verdadero horror a la 
misma y que la política de Franela debe 
limitarse tan sólo a defender el territorio na
cional y salvaguardar los derechos de Fran-' 
eia. 

¿HUELGA DE TRANVIARIOS? 
Londres, 19. 

Los tranviarios han celebrado una reunión 
presidida por los ministros del Trabajo y 
Transportes. 

El objeto de la reunión era estudiar una 
fórmula da avenencia que permitiera evitar 
ta huelga. 

Los representantes del Gobierno han so
metido al examen de los tranviarios los 
términos da un acuerdo, que ha aido apro
bado por éetos y que K n comunicado a las 
Empresas, 
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Jugar con fuego 
. Berlín, 1». 

F.l "Berliner Tageblalt" dice que para res
ponder a los compromisos oonfr«ld<->s en los 
jugadas a la buja del franco, lia Sido prffí 
olso procurarse considerables sumas por me
dio de la venia de títulos en rste mercado, 
pero que apesar de ello la situación es bas
tante difícil. 

La situación de algunas rasas dedicadas a 
esle negocio 81-- agrava coaslderahlemenle 
por las ventas de tllulos hechas úllimamente 
en Aroslerdam y Vienai 

El periódico " Vossischc Zcllung" dice 
que la subida del franco lia causado pérdi
das importantes a los bolsistas alemanes, los 
cuales, para hacer frente a sus compromi
sos proceden a liquidar gran número do t í
tulos. 

En la Bolsa d<- Berlín, los Valores de 
las industrias renowestfalianas son partiou-
larroentr los nti-s ofrecidos. 

El periudieo "Tag" anuncia que nume
rosas firmas llnaneloras, faltas de dinero 
para salvar- las diferencias en los pagus de 
los francos coaprados a plazo, han tenido 
que ser ejecutadas, previéndosfl. complica
ciones liara fla do mes, ya' que las compras 
• -plazo se hidí-ron rn firme, conceplaamlo 
el franco a razón de 140 por libra ester
lina. 

Berlín, 19 
Varios nanros aleraanss, enlrc ellos un 

gran o»UI»iecini!enlo de llam'nirao. sé en
cuentran en siluaciui!' muy apurada romo 
consccunneia do la mejora coBlinua del fran
co, helios. Hanr.o* estaban surlaoieníe com-

-^pBaawU$»s.cn>la>.teijA. da la divisa í ranoesa . 
.laris, 19. 
Los diarios dedican oonsider.ihle espacio 

a l i s repereusiones que la subida del fran
co ha producido cu Alemania, y reproducen 
un despacho del corresponsal drl "Daily 
Malí'", en Berüu, 'dicleudo que grau nüruccu 
de casas comerciales se vén obligadas a ven
der ron urgencia depósitos considerables do 
mercancías adquiridas con francos pagade
ros a plazos. 

Una gran firma berlinesa se ha declarado 
ya en quiebra, y la mbrna suerte espera a 
otras cuatro. 

Un gran nfunero do Imporlanlos Empre
sas de Harntnirgo se halla en situación aná
loga. A fia de evitar u n í caUstrofc de con
siderable amplitud, numerosos comcrcantes 
berlineses constituyen sus capitales'en co-
nrúii. 

El corresponsal del "Daily Mai l" aüade 
que buen numero de Bancos sü halla igual-
ruTite cu sítuaciúa desastrosa por el aiismo 
motivo, 
ACTOS DE PROTESTA V DE SIMPATIA 

A UN PERIODISTA ESPASOL 
París, 19. 

Telegrafían de Berlín al «Echo de París» 
que con motivo de los violentos ataques de 
varios periódicos contra el periodista espa-
ftol señor Alvarcz del Vayo, corresponsal 
de «I-a Nación-, de Buenos Aires, y pre
sidente de la Asociación de la Prensa extran
jera de Berlín, a quien la Prensa alemana 
reprocha principalmente haber reconocido 
la corrección de los franceses en el Ruhr, 
la Asociación de la Prensa extranjera ha 
aprobado por unanimidad una moción con
denando tan injustos ataques y protestando 
contra este ataque al honor-profesional y a 
la libertad de la Prensa y exprosando su 
profunda simpatía al sefior Alvarez del Vayo. 

BUENAS RELACIONES 
Bruselas, 19. 

• L'Elolle Belge» dice que M. Poincaré 
ha enviado una carta, redactada en lérml-
noo cordialíslmos, al sefior Flymans. nuevo 
ministro de Negocios Bstranjeros, MlcifáB-
do!e por su designación y testlraoniándole 
su simpatía. 

El sefior Hvmans ha contestado a M . 
Polacaré, agraderiondo su caria y reiteran
do sus votos en pro de una colaboración 
franco-belga j?ara la solución de las cues
tiones píndl íu tes . 
' Bl sefior Hymans ha escrito también a 

Mr. Mac Doaald expresando su esperanza 
en una colaboración úli! entre ambos pal-
sei para el restiblceimiento de la situación 
éeoñtfmfeA. 

Los proyectos fiscales 
franceses 

Paria. 19. 
El Senado ha adoptado, aunque con l i je-

ras modificaciones ds detalle, los últimos 
artículos del provecto fiscal, artículos que 
disponen, entre otras cosos, el aumento de 
los impuestos sobre las operaciones do Bol
sa y las tarifas postales y telefónicas.-

Fué desglosada una enmienda referente a 
qué todos los'cmpréslltós realizados en Fran
cia anles de 1914 sean reintegrados en fran
cos oro. 

NOTICIA DESMENTIDA 
Berlín, 19. 

La Legación clftcoeslovoca dcsmiOBte ca-
tegóriraou-nle la existencia de un tratado 
Secreto fronco-checo, noticio que hablo pro
palado el 'BerllBer Tageblatt--. 

UN ADMIRADOR OE FRANCIA 
Casnes, 19. 

El multimillonario sodor Pierponi Mor
gan, antes de marchar a Nápoles ho hecho 
o ios periodistas las siguientes manifesta
ciones: 

Estoy satisfecho de que el Senado fran-' 
cés hayo ratificado los proyectos relativos 
a los nuevus impuestos. 

Es indiscutible que Alemania debe pagar, 
pero por el momento no lo hace y Fron
da ha- adoptado la determinación quó le 
correspondía para equilibra- sus gastos y 
sus ingresos. 

Tenemos absoluto confianza no sólo en 
las riquezas <(ue Francia posee, sino en el 
amor al trabajo de sus habitantes.. Que las 

directoras imiten el esfuerzo de los 
trabajadores y Francia será pronto inven
cible en el terreno econójníco. 

^losolros estaremos sivinpre al lado de 
Francia pora sostenerla. El mundo linan-
ciara í ran íés ho probado que sabia soste
nerte; 

Aüadiú el sefior Plorponl Morgan que los 
banqueros de los Estados l'nidos han res-
poitakio con admirable unaQimidad o sus 
deseos de prestar ayudo a Francia pora que 
pudiera veacer lo coalición surgida contra 
el franco. 

Nada Justificaba la bajo de la moneda ni 
el púnico que se produjo, porque la riqueza 
nacional franceso ho aumentado en estos 
dos últimos afios, pero . los enendgos de la 
RfpVU.'.'ca tenían descontado que quebron-
tarion la coatianza en Francia. 

Cuando vimos que no era asi y nos dimos 
cuenta de lo segnridod coa qus resistía 
Francia los Injustificados ataques, nos sen
timos orgullosos de nuestros antiguos com-
pafieros de armas. 

Terminó Oicleado qua amaba de corazón 
a Francia, país tan valiente y honrado. 
SUIZA ANTE LA SOCIEDAD DE NACIONES 

Berna, 19. 
El Consejo de lo Cámaro ho aprobado el 

Informe de la cuarto asamblea de lo Socie
dad de Naciones, decidiendo a! mismo tiem
po que Suizo no debe adherirse al pacto de 
garantió, cuyos compromisos estarían en con 
tradicclón con lo polltloo neutral de Suizo y 
represento únicamente uno nuevo formo da 
convenio mililar. 

El sefior Motta docloró q a í el Consejo 
aceptaba esto decisión. 

BOXEO 
Par ís . 19. 

El boxeador Inglés Kid-Lewi* vence por 
puntos en el 15 round al campeón de Francia 
de peso medio. Francia Charles. 

Bretonnel, campeón de Europa de pesos 
semipesados hace match nulo con Frltscb 
en ua combate o quince rounds. 
NOTIFICACION DE TURQUIA A FRANCIA 

Constaatinoplo. 19 
El Gobierno turco ha Informado o Fran

ela que los escuelas religiosas establecidos 
en Turquía deben aceptar el régimen de la 
República loica o. en cas» contrario, será 
ordenado su c l e r ñ . 

LOS FRANCESES EN MARRUECOS 
Pss, 18. 

H i llegado el mariscal Lyautey. siendo 
recibido por las autoridades y saludado par 
una lamsnstf multitud. 

La Fiesta irlandesa 
Püpfs 19 

Telogration de Londres al . Echo'de i i , -
r is" que por phmera vez el ParL.mento bru' 
tánico ho celebrado la Postó nacional iri/ñ I 
desa de Son Patriok. ¡rlaa*' 

El primer ministro, señor .Mso DoraM 
asistió o un banquete organizado con esu' 
motivo y en el cual, entre los cora"^»!». I 
figuraba mlstress Oolltns. 

F.l primer iiilnl.-.ii-o inglés pronuncio ua 
brindis en honor de IrláBda'. 

EXCUSAS DE MAC DONALD 
Parli, 19 

Te.egrafían de Londres al Matin . (mí 
fl sefior Mae DnOald. conlfst.nndo a im» 
pregunta, ha declarado en la Cámara de loi 
Comunes que el ministro de Aeronáutica hr 
presentado sus excusos por lo Indlscr^c.láa 
Involuntaria que cometió al revolar el fon-
tenido de documentos de carácter confidenV 
clal, añadiendo que en su calidad de pri-l 
iner ministro lamentaba el Incidente. j 

LA BASE NAVAL DE 8IN0APORE { 
Londres, 19. i 

En la Cámara do los Comunes Mr. Mi» 
Dnnald ha hecho observar que no todos lo» 
peritos estaban de acuerdo acerca de la uti
lidad de establecer una base naval en SiaV 
gapore. 

Podemos contar—afiadió—con un corla 
periodo de tiempo durante el cual Inglt-' 
Ierra puede estar seguía de que no habrt 
ninguna guerra. En nuestras monos está, 
o bien aprovechar este periodo confiandi) 
nuestra seguridad en el desarrollo de lat 
defensas rotlltares, o bien prosiguiendo du
rante uno o dos aflos una política da raí 
ducolón de armomenlos. 

NOMBRAMIENTO 
Scheverio, 19 

RI barón llra;:n'l^sntalD, nacionalista, II( 
sidQ nombrado presidente del Confio dsl 
Mecklembnrgo. 

EXPLICACIONES 
Parí*, l í •. 

El aubcomlté de presupuestos ha terml* 
nado virtualmente su^ trabajos. 

Da todas maneras, habiendo manifestail» 
el ministerio de llaoiendo alemán el Jeset 
de dar algunas expllcociones eomplemsnU-
rias, lo subcomisión volverá a reunirse «I 
viernes para escuchar al doctor Poplíi, q'J» 
vendri exprofeso da Berlín con dicho objeta 

MANIOBRA ALEMANA 
Berlín, 1» 

Lo crisis que reino ea la Bolsa de BerlU 
demuestro Claramente las maniobras a lif 
cuales sa bablaa Ubrado en Alemania conl» 
el franco. 

Loa alemanas habían vendido a tei-aiiM 
cantldadeg considerables de francos, da ! • 
cuales no poseían nado más qua uno peque
ña porte. Talca transacciones han sido par» 
licuWrmente Importantes ea Berlín, Frsns' 
fort, Homburgo y Ameterda/n. 

Se constato una bajo general da tw» 
los valores en la Bolso. Los espeeulaaonw 
sa v«n obligados o liquidar otros nego« ™ 
para buseor el medio da cubrirse en franwa 

Circulo el rumor de que rmiohas caaw 
bancorios de Homburgo y Francfort M ÍB4 
cuentron en difícil situación. 

EN LA CAMARA BELGA 
Bruselas. !»• 

Lo Cámara ha continuado la discusión IJ« 
bre lo declaración mlnisterlat. , . . . . 

El diputado van Cauweloert. «aW'"3^11^ 
meneo, cree que los peritos estudiaran 
situación flnonolert y económica de ^"JJ 
nía, aportando soluciones aceptables 
Bé^1 mismo diputdo ha manifestado e*?!3 
ranzo da que el Gobierno renovará sus .» 
clones con Rúalo. 

FORMIDABLE EXPLOSION 
' Berlín,.!* 

Be ho producido uno explosión «a ° í 
nltz en ¡ i caso de lo antigua Soalelaa 
nanülas Nobel. . ^. . . . toi 1 

Cuatro obreros haa reaultado mu-*" 
otros muchos heridos. . 

Los pérdidas son eonsider^oiea 
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Los proyectos navales [Exámen de los proyectos 
fiscales ingleses 

Londree, 19 
En la Cámara de loe Comunes ae ha dla-

(utido €i proyecto de establecer una basa 
naval en ángapo rc . En nombre de loe con
servadores el seflor Baldwln ba anunciado 

Jue se proponían Intervenir en la discusión 
a dicho proyecto; pero que lo hartan cuan

do volviese a discutirse el asunto con moti
va del presupuesto naval. 

El liberal sefior Saelv Impugnó después el 
proyecto de construcción de cinco eruceroe. 
Presentando al efecto una moción contra-
Ha. Pnesla a votación dicha moción fué re-
ebazada por SOá votos contra l á á . 

INTERESES MUSULMANES 
.Terualem, 19. 

El rey Ilusacim ha decidido establecer un 
Consejo consultivo del Califato y convocar 
l una Conferencia musulmana mundial para 
•laminar en ella diferentes cuestiones de 
•n interés universal musulmán. 

E L NUMERO DE DIPUTADOS 
Parts, 19. 

En la Cámara ba sido aprobada por el pro-
ledlmlento de manos levantadas una pro-
sosiciún de ley Ajando en 584 el número de 
llputados. 

CIFRAS DEFINITIVAS 
Parts, 19. 

El Comité Mackenna ha establecido defl-
Blllvamente las cifras que figurarán en su 
tapport, salvo en un punto particular une 
necesita ser tratado con un miembro del Go-
Blté de garantías, el cual se espera que Ue-
fue esta semana procedente de Berlín. 

La subcomisión bancarla ba dado cuenta 
al doctor Scbacbt de sus conclusiones sobre 
la creación de un banco de emisión oro. 

El director do la Reiobbanck ha sido invi
tado a que dé por escrito su opinión sobre 
ana cuestión que quedó en suspenso. 

Mafiana hablará dicho sefior ante la Co-
lilslrtn y se cree que esta audiencia será ya 
k última que se celebra. 

Catástrofe 
OCHO MUERTOS 

Tokio, 19. 
Un pequefio dirigible de la Marina ee ba 

Quemado al Noroeste de esta capital. 
Los cinco tripulantes que formaban el 

equipo han resultado muertos a eonsecuen-
•ia Je la catást-.-ofe. 

En Irlanda 
üublln. 19. 

Las tropas rodearon anoche los imnue-
•les en donde ae encuentran treinta e cua-
Nnta personajes A los cuales ee oonaldera 
•orno autores de rebeliones militares. 

Se creta que entre ellos ee encontraba el 
general Tobln, pero después ba podido com
probarse que ha logrado escapar. 

Diez oficiales que abandonaron sus pues
tos han sido detenidos en los tejado» de loe 
•muebles rodeado*. 

Laa tropas disponían da automóviles blln-
•adog y Je ametralladoras y hablan salido 
P»ra Dubiin a las diea de esta mafiana. 

Han sido detenidos cuatro coroneles y oua 
•o oomandantes. 

El general Mnleabi, ministro de la De-
•snsa, ha dimitido. 

El Gobierno pida la dimisión -del Ayu-
Jtiile general del Jefe del Estado Mayor y 
« 1 Gran Cuartel general. 
L08 DESEOS PACIFICOS DC INGLATERRA 

. . Londres, 19. 
AI terminar su discurso en la Cámara de 

ñ f ^ o ^ n m e s . el primer ministro eefior Mac 
J~nam afirmó aue el Gobierno se propone 

*5?]aterra busque j o r otros oamlnos 
IOIIIM sarlas «aranllas de seguridad, a ser 
r '̂o'e por medio de acuerdos concertados 

e^ •oluntad por parte de todos y en-
SsirSie SUS g*s"0ne8 m '«aiído del 

le^íLi. 'iiso *e íraoasar en sus propósito», 
lo £ 1 * i".1-0» medios, pero entre tanto, 
eain»,,**» ««ejar pasar la ocasión de hacer 
JJJgo sea posible para evitar una nueva 

Parts. 19. 
La comisión do Hacienda de la Cámara 

ba examinado los proyectos fiscales devuel
tos por el Senado, haciendo algunas modl-
flcaolones en el texto votado jior la alta 
Asamblea. 

El presidente del Consejo, seflor Polnooré, 
Insistirá para que la discusión en la Cámara 
empiece el viernes por la mafiana. 

Declaraciones 
de Theunis 

Bruselas, 19. 
te señor -j neumn ha declarado lo siguiente: 
Se hace responsable al Gobierno de todo 

lo que pasa: se olvida de que la guerra ha 
sido el punto de marcha de nuestras desgra
cias nacionales; se olvida que la ocupación 
del Ruhr se hizo a causa de la mala volun
tad sistemática de Alemania, por no querer 
conceder ninguna reparacóln; se olvida que 
Alemania ha enriquecido a los grandes mag
nates de la Industria medíante su política 
de gastar millones y millones de mareos oro 
para perfeccionar sus ferrocarriles; se olvida aue Alemania ha gastado otros muchos n i l 

ones para construir casas, mientras que 
negaba las cantidades necesarias para la 
reconstrucción de los terrenos devastados: 
se olvida que la guerra ba destruido nuestro 
franco. 

N O T I C I A S Ü O C A Ü E S 
Por defraudación a la Hacienda 

El sumario que instruye el juez del Hos
pital, eefior Folache, contra varios ex em
pleados de Hacienda por defraudación al 
Tesoro, ba tenido derivaciones. 

Aftora han sido procesados también 85 In
dustriales, a los cuales les ba aefialado una 
fianza para ponerles en libertad provisional. 

Espectáculos 
TEATROS 

Mañana reaparece Olovannl Grasso en el 
Barcelona. — En el Ininterrumpido desfile 
de las mejores compafilae de comedia por 
las tablas del teatro Barcelona desde maftaBa 
les cabrá el honor de ser honradas por un 
genio indiscutible de la escena mundial: el 
gran artista eloillano Glovannl Grasso. 

Solicitado apremiantemente por las Em
presas de Europa y América, sin fecha l i 
bre, hasta ahora no ba podido Grasso co
rresponder a la afectuosa- acogida que tuvo 
en Barcelona doce afios ha, despidiéndose 
de nosotros entre ovoeiones clamorosas co
mo premio a so trabajo personaüsimo y, poi 
tanto, inconfundible. 

Graeso es boy día el trágico excepcional, 
el actor de los bellos arranques, del gesto 
sobrio y emoolonaute, del rasgo dramático 
pictórico de vida y fogosidad. 

Le acompafia un notable conjunto de com-
paflia en el que descuella la primera actriz 
Virginia Balistrurt, una de las artistas más 
geniales de la escena italiana. Su identlfloa-
elón en el arte eon Grasso es tanta, que han 
logrado la suma estilización en su trabajo. 

Grasso viene sólo por doce funciones. Ul 
teriores contratos no permiten al eminente 
actor prolongar más su actuación en Bar-
eelona. 

Además de su repertorio especial estrena
rá los dramas en tres actos "Nollc sens'ab-
ba", de Fiducla; "Scuru", de Martogllo; 
"Ridl pagllacolo". de Martlnl. y otros. 

Debutará, como deolmo», mafiana, con el 
drama en tres actos "Omertá" , de Oactano 
Polver, una de sus maravillosas creaciones. 

• • • 
I I éxito del atleta Maclste en el Cómico. 

— E l éxito del atleta Meciste en el teatro 
Cómico es cada día más extraordinario por 
el aorprendenle mérilo de sus trabajos. 

BI oAbUeo. oue al dia del debut le vió 

con verdadero asombro contener a dos ca-1 
bellos que se desbocaban ea dirección con
traria, quedó maravillado al contemplar ort-
mo a martillazos se parte una enorme pie
dra sobre el pecho de Maclste. 

Asi un día y otro el formidable atleta ofie-
ee nuevas pruebas de su invencible resisten-
ela, pudlendo adelantar que entre otros ex
perimentos se propone presentar muy en bre 
ve el de contener dos automóviles dispara
dos a toda marcha. 

M resto del programa está formado por 
números de elngular mérito, eomo "Los 
OUvars", verdaderas águilas humanos, y la 
ovacionada Familia Frediani. 

Victoria Pinedo ha'reaparecido en el Vic
toria. — A pesar de quo habla estrenos, be
neficios y otros acoutccimlentos en casi to
dos los teatros de Banielona, Victoria P i 
nedo consiguió anteanoche llevar al Victo
ria numeroso público con motivo de su de
but. 

Se presentó la bella tiple con una de su» 
mejores creaciones, "La reina de las pra
deras", y renovó sus triunfos de pasa<ias 
teraporatias en el Nuevo y en el TftÓB. 

Durante toda la representación ceeaclió 
nutridos aplausos y demostracionee de ad-
admlraclón y simpatía. 

Carmen Ramos fué igualmente objeto do 
carlfiosas ovaciones por su atinado trabajo, 
y asimismo escucharon aplausos los demAs 
Intérpretes de la conocida opereta, enl'.'e 
los que merecen citarse la sefiora Tornani « 
y los seBores Lloreí, Acuáviva, Aruaido y 
Garriga. 

BLDORADO. — Pilar*Alonsa celebra ma
fiana cu aerata d'onore. — La genülísiui.i 
Pilar Alonso, triunfadora siempre, mim.i i i 
de nuestro público, estrella de brillantes fu l 
gores en el arte de la canelón, ofrece mafia
na a sus admiradores, incontables, una so-
lección de sus cuplés más famosos y popu
lare», entre ellos "Nena", "La Marieta del 
ul l v iu" , "El más valiente", "Sus pfearos 
ojos" y loe popularísimos, ereaclon<>9 soyas, 
"Las caramel las", "Xarric, xarrac" y "El» 
focs artificiáis". 

Celebra su "serala d'onore", y si a diarlo 
hace gala de su arto personaMstmo, a día 
de gala se excederá en complacer a cuantos 
la han encumbrado, juslioieramenlú, con eu 
aplauso. 

Pilar Alonso, por la que el público alcnle 
un fervor apasionado, verá mafiana eolnia-
do el teatro de sus triunfos y de sus anco
res. ••, 

VIDA REGIONAL 
B A R C £ L O N A 

SABADELT, 
E L MATADERO i : INSPECCION REANU

DADA 
La pesada semana se «ac-iflearoD ea el 

matadero de esta oludad 172 tocinos, 25 ter
neras, 672 corderos y 177 cabritos. 

— Parece que se ha dado orden a los 
inspectores que llevaban a cabo ia compro
bación de la eontrtoución de utilidades, eos-
pendida recientemente en virtud de gestio
nes de las autoridades locolea y de una Co
misión de fabricantes, para que reanuden 
dicha Inspección, sin imposición de maltas, 
de momento, y procurando que todas las 
Sociedades y Compafiias meroantiles afec
tadas por la diada contribución se pongan 
dentro de la ley para lo sucesivo. 

El corresponsal. 

T A R R A G O N A 
UN TELEGRAMA :: ANTE UNA TUMBA 

EXAMENES DE CINEMATOGRAFIA 
El alcalde de Tarragona ha recibido un 

telegrama del subsecretario de Fomento, 
contestando al que dirigió al presidente del 
Directorio, comunicándole que en el nego
ciado de Ferrocarriles se estudia con laie-
rés el asunto del ferreoarril de Val de Za
fan a San Carlos de la Rápita. 

— En varios automóviles llegaron preee-
(laBtai íla F u l l n U n.ártdBl varloa l u J u n n a 



PAQ. 82 ju&yéa, W fla m a r ? » da 192 i 

da don José Rlcart Orftg. que, como se re-
oordará. fué ascHinaeM hace a lg ia tiempo 

Sor unos malliechores. La comitiva salló 
ol Campo de Marte, dirigiéndose al oe-

meaterlo, en donde se descubrió una lápida, 
siendo luego adornada la tumba de la v ic t i 
ma con ramos y coronas. 

-~- En el Gobierno civil se han recibido 
cuatro eollcltudes de examen de aptitud de 
operador ctawnaíogrAflco, en vlrlud de la 
foal orden recientemente dictada. 

El corresponsal. 

¡mm mimñ DE MADÍGIIÍIII 
Reformatorio 

Alicante, 20. 
Las 'autoridades y íuersas vivas de A l -

ísoy se preocupan en este momento de la 
organización de un reformatorio para Jóve
nes delincuentes. 

La idea ha tenido !a acogida que merece. 
De todas parles llegan ofrecimientos de 

oantldades en metálico para llevar la obra 
ripWamen'.e a cabo. 

Naufragio 
Vlgó. 20. 

, Ceros de la ensenada de Otolla se ha Ido 
ia pique el palK-bot "Bienvenido S u á r c í " . 

Se le abrió una enorme v i j de agua, oca
sionando su rápido hundimiento. 

La tripulación se salvó. 

Por esos teatros 
LIOSO. — Tortee concierto 3tra-
winsky-Shaid 

Con el de anoche dábase fia a la breve 
temporada da conciertos cuaresmales en 
nuestro gran teatro, a cargo de la orquesta 
Casáis, dirigida por Igor Strawlnsky y l'ranz 
Schald. . 

El teatro presentaba el aspecto de las 
grandes solemnidades, no quedando ni una 
localidad desocupada, con lo que se ha de
mostrado el Interés creciente que estos con
ciertos han despertado. 

La verdad es que el programa era sucu
lento y tentador. La sinfonía en «do menor» 
de Brahms, con la que nuestros filarmóni
cos ya están familiarizados, y la tercera 
(heroica) del coloso de Bohn, abrían y ce
rraban la velada, respectivamente. Cupoles 
una Interpretación digna y muy laudable, 
dada la escasa preparación con que se han 
dado estas obras. El maestro Schald fué 
muy aplaudido. 

Llenaba la parle centra! del programa 
una "sultc» de llústraclones musicales para 
la comedia de Shakespeare "Mucho ruido 
para nada», del Joven compositor austríaco 
Korngold, muy bien recibida por el públi
co, y las conafiosiclones de Strawlnsky "E l 
rulseOori' (fragmento del primer acto), 
ePastoral", «Fauno y Pastora" y " T l l i m -

bom", para canto y orquesta. Además, dá
base de nuevo la «sulte" «El pájaro de 
fuego", que tanto entusiasmo despertó en 
el primer concierto. 

Otro día, sin apremios de tiempo, haVíií 
de comentarse con la extensión que mo... 
cen, en estas columnas, las primeras auiii« 
clones da este concierto. Pero no queremoi 

Eoner fin a estas lineas sin scflalar que ca 
i velada de anoche Strawlnsky se aduelll 

del püblioo por completo, caldcando la "ai< 
mósíera basta vencer a loa mis reatios; 
Contribuyeron tü éxito Mercedes PlanladaJ 
la exquisita liederlsta, de gran talcntb 1 
bella vos, y la orquesta, muy eneajaóa í 
tmiy rica de matices. .— X . 

La estafa de Telégrafos 
ASCIENDE A UNAS 100.000 PESETAS LO 
ESTAFADO H INTERESANTES DECLARA^ 
CIONE8 DE UN DETENIDO :: NUEVAS 

INSOSPECHADAS DETENCIONES 

El juex del distrito del Hospital, que im 
truye sumarlo por tentativa de esteta en í 
giro telegráfico, estuvo ayer en el Hospiuj 
de la Santa Cruz, donde se halla Daniel Cam'-l 
pos en conoepto de detenido. 

Pareoe ser que Campos hlao iuteresanl!-
almas declaraciones, dando nombres de fuw 
cómplices y cxplloando la forma cómo reali< 
razan las estafas. 

L o estafado asciende a más de 100.000 
setas. 

L l juez, señor Folache, después de toioü 
declaración al Campos, ordenó su trasljuH 
a la enfermería de la Cárcel Modelo, Ineo-
munlcándolo. 

También se hallan detenidos lo» omp!e*_ 
dos de Telégrafos que sa supone son ctoní 
plicas en esta cuestión y la novia d» \\ai_ 
de ellos, 

Hav interesadas o i r á » delenclonea. 

Imprenta ds EL PRINCIPADO. Esoudlllers Blancha. t bis. bajo» 

E l conservar a un 
niño sano, 

requiere sensatez 
Todas las madres que verdaderamenta 
quieren a sus hijos debieran saber lo 
que es la Emulsión Scott y lo qus 
puede hacer para ellos. 
La Emulsión Scott está compuestA 
de aceite puro de hígado de bacalao 
en combinación con hipofosfitosde cal 
y de sosa. Es aífradablo al paladar jr 
gracias al procedimiento de emul
sionar de la casa SCOTT, único en su 

género, r^alta tres veces más^eficar que el aceite do 
bisad» de bacalao solo. 
Fr' esta razón, la Emulsión Scott es ol mejor recons-
r.uyente para los niños delicados y la que con seguridad 
los reforzará poniéndolos en condiciones de hacer frente 
A los rigores del invierno. 

EMULSIÓN 
S C O T T 

C A D A C U C H A R A D A C O N D U C E A L A S A L U D . 

C a m p e ó n en l a lucha c o n t r a l a morta l idad infant i l ' 
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